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BneBeB f21-20 oro j / 
Id. 
Id. Haíasa 
Unieses f 15.00 plata 
6 id 8.00 "id. 
3 id.,,,.,, .M 4.00 id. 
12 meses fli.00 plata 
6 id 7.00 IcL 
3 id 3.75 id.. 
D e a n o c h e 
M a d r i d , Agosto 1 1 , 
H U E L G A E N M A H O N 
Se h a producido u n a huelga gene-
ral en M a h ó n , habiendo sido deteni -
dos los m á s significados entre los h u e l -
guistas. 
Cuando la G u a r d i a Civ i l c o n d u c í a á 
la c á r c e l Á alguno deelloss que h a b í a n 
ejercido c o a c c i ó n con sus c o m p a ñ e r o s , 
f o r m ó s e un grupo numeroso que t r a -
t ó de l ibrar á los detenidos. 
L o s G u a r d i a s fueron objeto de agre-
s i ó n con piedras, v i é n d o s e obligados 
á hacer uso de las armas , resultando 
heridos y contusos varios de los agre -
sores. 
E l puerto e s t á atestado de vapores 
que no pueden efectuar la descarea 
por consecuencia de la huelga, 
L O S C A M B I O S 
Hoy se h a n cotizado' en l a B o l s a las 
l ibras esterlinas á 34;-86. 
Servicio de la Prensa Asooia&i 
P R O P O S I T O D E L 
A L M I R A N T E R U S O 
Che-Foo, Agosto i l . — E l c o m a n -
d a n t e d e l c aza - to rpede ro ruso Ryes -
h i t e t i n , que , p r o c e d e n t e de P u e r t o 
A r t u r o , l l e g ó a q u í esta m a ñ a n a , n o 
n i e g a que l a escuadra de P u e r t q A r -
t u r o haya i d o á r e u n i r s e con l a de 
V l a d i v o s t o c k . 
D E C L A R A C I O N A M P L I A D A 
S e g ú n e l m i s m o i n f o r m a n t e , h a n 
sa l ido de P u e r t o A r t u r o so l amen te 
los buques g randes , q u e d a n d o e n e l 
m i s m o los caza- torpederos y d e m á s 
embarcac iones de m e n o r p o r t e . 
P R O P O S I T O C O N F I R M A D O 
L o n d r e s , Agos to 1 1 . - T o d o s los des-
pachos r ec ib idos hoy i n d i c a n q u e 
aye r s a l i ó de P u e r t o A r t u r o la escua-
d r a rusa e v i d e n t e m e n t e con e l p r o p ó -
s i to de u n i r s e c o n l a de V l a d i v o s t o k . . 
S e g ú n t e l e g r a m a de Che-Foo,se cree 
a l l í , que á pesar de la a f i r m a c i ó n d e l 
a l m i r a n t e T o g o de h a b e r f r u s t r a d o l a 
t e n t a t i v a de l a escuadra rusa p a r a es-
caparse, é s t a l o g r ó su p r o p ó s i t o , con 
e x c e p c i ó n de los acorazados H e t v i z a n 
y r o v i e d a que f u e r o n ave r i ados y r e -
g r e s a r o n á p u e r t o . 
C R U C E R O H U N D I D O 
Se i g n o r a el r e s u l t a d o d e f i n i t i v o d e l 
c o m b a t e y se d i ce que h a s ido echado 
á p i q u e el c r u c e r o j a p o n é s K a s a g a . 
S A L I D A D E L A E S C U A D R A 
C O M Í T R M A D A 
San r e t e r s b u r g o , Agos to 1 1 . — E l 
A l m i r a n t e A l e x i e f f a n u n c i a o f i c i a l -
m e n t e desde M u k d e n , l a aal ida de l a 
escuadra de P u e r t o A r t u r o . 
I N G L A T E R R A D E S C O N T E N T A 
L o n d r e s , Agos to 1 1 . — E l g o b i e r n o 
i n g l é s e s t á m a n i f i e s t a m e n t e descon-
t e n t o con l a a c t i t u d que R u s i a h » 
a s u m i d o en e l caso d e l h u n d i m i e n t o 
d e l vapor K n i g h t Commetnder y M r . 
B a l f o u r h a dec l a r ado h o y en l a C á -
m a r a de los Comunes , que e s t á de 
c o n f o r m i d a d con l a d e c l a r a c i ó n de 
L o r d L a n s d o w n e de q u e l a d e s t r u c -
c i ó n de los barcos neu t r a l e s es u n u l -
t r a j e que se i n f i e r e á todas las n a c i o -
nes en g e n e r a l . 
Noticias iJomerciales. 
JVueva York, Agosto 11. 
Centenes, á $4.78. 
Descuento papel comercial, 60 áyv. 
4 - 0 0 á 4 . 1 [ 2 por 1 0 0 . 
Oambios sobre Londres, 60 dyv, ban-
queros, á $ 4 . 8 5 - 4 5 . 
Oarnbloft sobre Londres A la vista, k 
4 - 8 8 . 3 5 , 
Cambios sobre Parí», 60 d¡v, banqueros 
á 5 francos 1 8 . 1 j 2 . 
1 
( 1 M U L A M E J O R ) 
L a m á q u i n a d e e s c r i b i r , 
} a m á s a d e l a n t a d a , 
l a m á s r á p i d a , 
l a m á s s u a v e e n a c c i ó n , 
l a m á s m o d e r n a , 
l a m á s f u e r t e y 
l a ú n i c a d e e s c r i t u r a 
v i s i b l e . 
ó c ¿ P a s c i & a i 
C-1504 1 A 
Idem sobre Hamburgo, 60 d|V, ban-
queros, á 94.7|8. 
Bonos registrado-) de los Estados Uni -
dos, 4 por 100, ex - in te rés , á 106.l|2, 
Ceutrllugas en plaza. 4.3(16 á 4.1(4 cení 
ta vos. 
Oentr ífugas N? 10, pol. 96, coate y flete, 
2.7[8 cte. 
Maseabado, en plaxa, 3.11}16 cts, 
Asficar de iniel , en plaza. 3.7|16 centa-
vos. 
Manteca del Gesteen tercerolas, $13-15. 
Har ina patente Minnesota. ;\ $6.00. 
Londres, Agosto 11. 
Azúcar cent r í fuga , pol . 96, á l i s . Sd. 
Maseabado. á lOs. 6rf, 
A z ú c a r de remolacha ( d é l a actual za-
fra, íí entregaren 30 día.s) 10^. 6A\-\d. 
Consolidados ex- in te rés , 88, 
Descuento, Banco Inglaterra, 3 por 
100. 
Cuatro por ciento español , 85.1|2 
FarU, A godo 11. 
Renta francesa ex - in t e ré s , 98 francos 
12 cén t imos . 
m m m i H i l i T 
ie l f eatlicr Burean 
Habana, Cuba, Agosto 11 de 190b. 
Temperatura m á x i m a , 31° F . 86° C. á 
las 1.30 p. m . 
Temperatura m í n i m a , 23° F . 74° C. á 
las 6.30 a. m . 
O F I C I A D 
BANGO ESPAÑOL DE LA ISLA DE CUBA. 
X e í r o c i a d o de A y u n t a m i e n t o 
P L U M A S DE A G U A . 
2? t r ime&i t re de 1 9 0 4 . — U l t i m o av iso . 
Se hace saber & los concesionarios de plu-
mas de agua, que, vencido el plazo que se les 
concedió, según anuncio publicado con fecha 
21 de Junio último, para el pago sin recargo 
de los recibos del Segundo Trimestre, se les 
remiten las papeletas de aviso prevenidas, por 
conducto de los inquilinos, á fin de que concu-
rran á satisfacer sus ad udos á las Cajas del 
Establecimiento, calle de Aguiar número? 81 y 
83, de diez de Ifl mañana a las tres de la 
tarde, sn el ténujno de tres días hábiles, quo 
íii iüinarán él día li» del presente mes; advir-
tiéndoles que desde el vencimiento del expre-
sado plazo, quedan incursos los que no hayan 
llenado ese requisito, en el recargo de cinco 
por ciento sobre el importe total del recibo, á 
virtud de lo dispuesto en el artículo 16 de la 
Instrucción de 15 de Mayo de 1835. 
Habana, 10 de Agosto de 1904. 
El Director, 
J . l ' o l l edo . 
Publíquese: El Alcalde Municipal, 
Z>r. l l u m ó n O ' F a r r i f t . 
C—1599 5-11 
C A S A C E B E N E F I C E N C I A 
RELACION de las limosnas recibidas en esta 




Una Sra. que no dió su nombre $15-90 
El Sr. Antonio G. de Mendoza 
El Sr. José Sarrá, 
El Sr. Pbro. I. Pifia 
Los Sres. Anselmo López y C; 
Los Sres. Luciano Ruiz y Oí 
Los Sres. M. L. Ruiz y C; 
Los Sres F . Gamba y C; , 
Los Sres. Balcellsy O? 
Los Sres. H. Upman y C; 
Los Sres. Oliver Bellsoley y C; , 












Í 15-90 $ 17-50 
EN ESPECIES: 
La Sra. Josefa Menéndez, 6 piezas canasti-
lla; un Btosquitero; un paquete miraguano: un 
birrete y nn par boticas,—La Sra. Rosario Pla-
có: 32 muñecas.—El Sr. Administrador de la 
Habana. Electric Railway Co. 84 boletines pa-
ra viajes de los músicos.—El Sr. Administra-
dor del Rastro: 70 kilógs. carne y una lengua. 
Habana, Agosto 4 de 1904. —Él Director, D. 
Juan A. Agramonte. 
R E P Ü B L I C O E CUBA. 
A Y U N T A M I E N T O D E L A H A B A N A 
Departamento de Hacienda. 
CONTRIBUCION POR FINCAS URBANAS. 
Primer trimestre de 1905 á 1905. 
Vencido el plazo señalado para el pago de 
las cuotas correspondientes al concepto y tri-
mestre expresados, se hace saber á los intere-
sados que en cuBaplimiento de lo prevenido 
en el artículo VII de la Orden número 501 de 
19©.), se les concede una prórroga de ocho días 
durante los cuales continuará la cobranza sin 
recargo. Dichos ocho dias comenzarán á cur-
sar el dia 11, terminando el 18 del corriente 
mes. 
Desde el siguiente dia inourriríln los morosos 
en el primer grado de apremio y recargo de 6 
por ciento sobre la cuota, según está estable-
cido en el citado artículo VII de la Orden nú-
mero 501. con cuyo recargo podrán satisfacer 
sus adeudos hasta el día 11 de Octubre del co-
rriente año, incurriendo después de vencido 
este término en otro recargo de 6 por 100, que 
con el anterior formar? el 12 sobre las respec-
tivas cuotas. 
Habana agosto 9 de 1904.—El Alcalde Presi-
dente, Dr. O-Farrill. c 1601 3-12 
O 1 1 
N A C I M I E N T O S 
D I S T R I T O N O B T E . — N O hubo. 
d i s t r i t o s u r . — 2 varones blanco», le-
g í t i m o s . — 1 hembra negra, natural.— 
1 varón mestizo, l e g í t i m o . — 2 varones 
negros, naturalei. 
d i s t r i t o b s t e . — 3 hembras blancas, 
l eg í t imas .—1 varón blanco, natural. 
d i s t r i t o o b s t e — 1 hembra blanca, 
l eg í t ima .—1 varón blanco, l eg í t imo . 
D E F U N C I O N E S 
d i s t r i t o n o r t e . — J o s ó I n é s Febles, 
2 1 años, Habana, A n i m a s 1 7 0 . Quema-
duras. 
d i s t r i t o su r—Mercedes Codeso, 1 8 
años , Habana, A n t ó n Recio 3 4 . Tuber-
culosis pulmonar.—Isabel Dominguez, 2 0 
a ñ o s . Habana, Gloria 7 1 . Tuberculosis 
pu lmonar . 
d i s t r i t o e s t e . — Fel icia L e d ó n , 3 
meses. Habana, Oficios 21. Mening i t i s .— 
Ensebio Moreno, 58 años . Habana, Hos-
pi ta l de Paula. Cáncer del higado.— 
Francisca Pechóse , 46 años , Guamutas, 
Curasao 37. Tuberculosis puimonar, 
d i s t r i t o o e s t e . —Isabel V i l a r ó , 54 
años . Habana, San Láza ro 239. Conges-
tión ce reb ra l .—Mar ía Quesada, 2% años . 
Habana, Belascoain 327. Meuingo ence-
falitis. Demetria O ' F a r r i l l , 7 meses, H a -
bana, San J o a q u í n 14, A t r e p s i a . — J o s ó 
Negro, 79 años , E s p a ñ a , Asi lo Ancianos 
Desamparados. Ar te r io esclerosis.—Ro-
sario Vega, 78 años , Habana, Clínica I n -
ternacional. Derrame cerebral .—Aquil i -
na F e r n á n d e z , 26 años , E s p a ñ a , L a Co-
vadonga. Tuberculosis pulmonar. 
R E S U M E N 
Nacimientos 12 
Matr imonios 0 
Defunciones 12 
m 
A s p e c t o d e i a J f l a z a 
Agosto 11 de 190^ .^ 
A z ú c a r e s . — c o t i z a c i ó n de la remola-
cha en Londres ha tenido nueva é impor-
tante alza; en Jos Estados Unidos sin va-
r iac ión, püff» m u y sostenido, y en esta 
plaza c o n t i n ú a n re t ra ídos los tenedores 
de las pocas partidas que quedan. 
Cambios. —Sigue el mercado con de-
manda moderada y sin va r i ac ión en los 
tipos. 
Cotijíamos: 
Oomerolo Banquera i 
Londres 3 drv . 21.318 22 
«'GOdrv . 20.1i2 21.1i4 
P a r í s , 3 dfv . 6.1{2 . 7.1 [8 
Hambureo.-S dfv . 5.1i8 5.3[4 
Ea íados Unidos 3 drv 10.1 [2 11. 
E s p a ñ a , s; plaza y 
cant idadSdiv. 22.3[4 21.3(4 D 
Dto. papel comercia! 10 á 12 anual, 
Monedas extra-r íéras Se cotizan hoy 
como sigrue: 
Grreenbacks . 10.5 [8 á 10.7(8 
Plata americana 
Plata e spañola . 77.3j8 á 77.5)8 
Valores y Aeoiones.—Hoy se han he-
cho en la Bolsa Ins siguientes ventas: 
v 50 ao^ifíiés Bfefc E s p í . á 77. l i3 . 
100 i d . F . C. Unido.s, 91. 
C O L E S I O 1 G O l E D O i 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
C A M B I O S 
to queros fousercio 
Londres, Sdiv 22 21% p. § P 
,, 60 djv 21H 20̂  P-S P 
París, S div 1% Üx< p .§ P 
Hamburgo,3 dp 5% 5>á p.g P 
60 div 4K p.g P 
Estados Unidos, 3 dp/ 31 10>¿ p.g P 
España sj plaza y cantidad, 
8 div 21% 22% pgD 
Descuento papel comercial 30 12p. auual 
MONEDAS Comp. Vend. 
Greenbacks V>% 10% p g 
Plata esnañola 77% 77% p.g 
A Z U C A R E S . 
Azficar centrífuga de guarapo, polarización 
96, á 5 1(2 rs, arroba. 
Id. de m) polarización 89. á \ 
V A L O R E S 
FC.XDOS PUBLICOS. 
Bonos de la Kepfiblic i de Cuba 
emitidos en 3S96 y 18.17 303^ 110% 
Obligaciones ael Ayuntamiento 
(l! hipoteca) domiciliado en la 
Habana t l l ^ 112 
Id. id. id, id. en el extranjero 113% 3323̂  
Id. id. 12* hipoteca), domiciliado 
en la Habana 101% 107% 
Id. id. id. id. en el extranjero 107 107/̂  
Id. 1? id. Ferrocarril de Cienfue-
gos 119 121 
Id. 2í id. id. id 103 110 
Id. Hipotecarias Ferrocarril de 
Caibarién 103>̂  111 
Obligaciones Hipotecarias Cuban 
Electric C*. N 
Bonos de la Compañía Cuban 
Central Railway •. N 
Id. lí hipoteca de la Compañía de 
Gas Consolidada 30B 108 
Id. 2! id. id. id. id 46% 47 
Id. convertidos id. id 65 67 
Id. de la Oí de Gaa Cubano N 
Id. del Ferrocarril de Gibara á 
Holeuín 95 100 
ACCIONES. 
Banco Español déla Isla de (Ju-
ba (en circulación) 77% 77% 
Banco Agrícóla de Pto. Príncioe 64 57 
Banco Nacional de Cuba 112 118 
Compañía de F . C, Unidos de la 
Hab ana y Almacenes de Jlegla 
(Limitada) 91 9Í% 
OompaSía de Caminos de Hierro 
de Cirdenas y Jücaro 101% 104% 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 104 101% 
Compañía del Ferrocarril del 
Oeste 300 113 
Compañía Cuba Central Raüwav 
(acciones preferidas) 104 ICS 
Id. id. la. (acciones comunes) 31 37 
Compañía Cubana de Alumbra-
do de Gas 9% 10% 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 16% 17 
Compañía Dique de la Habana... 88 93 
Red Telefónica de la Habana N 
Nueva Fábrica de Hielo 90 92 
Ferrocarril de Gibara á Holguín 25 30 
Habana, agosto 11 de 3904—El Síndico Presi-
dente, Emilio Alfonso. 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
DE LA 
B O L S A P R I V A D A 
B I L L E T E S D E L BANCO ESPAÑOL de la Isla 
de Cuba contra oro 5 á 5% valor. 
PLATA ESPAÑOLA: contra oro 77% á 77% 





tamiento V. hipoteca 110 115 
Obligaciones H i p o t e c a r i a s 
Ayuntamiento 2; 106% 109 
Obligaciones Hip otecarias F . C. 
Cienfuegos á Villaclara 102 
Id. '£> id. id 105 
Id.lí Ferrocarril Caibaricn 106 
Id. 1? id. Gibara á Holguin 80 
Id. V. San Cayetano á Vinales 1% 
Bonos Hipotecarios de la Compa^ 
fila de Gas Consolidada 103 
Id. 2! Gas Consolidado 46% 
Bonos Hipotecarios Couvert^doi 








Id. Compañía Gas Cubana N 
Bonos de la República de Cuba 
emitidos en 1896 v 1897 109 111% 
Bonos 2? Hipoteca" The Matanzas 
Wates Workes N 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de Cuna 77% 77% 
Banco Agrícola.. 50 Sin 
Banco Nacional de Uuba 112 Sin 
Compañía de Ferrocarriles Uni-
dos de la Habana y Almacenos 
de Regla (limitada) 94 94% 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas v JUcaro 104 106% 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 103% 105 
Compañía dei Ferrocarril del Oes-
te N 
Compañía Cubana Central Rau-
way Limited — Preferidas N 
Idem, ídem, acciones.... N 
Ferrocarri' Ge Gibara á Hoígüín!. N 
Compañía Cubana ae Alumbrado 
de Gas 6 12 
Compañía de Gas Hispano Ame-
ricana Consolidada 16 17 
Compañía del Dique Flotante N 
Ked Telefónica tíe la Habana N 
Nueva Fábrica de Hiela 90 Sin 
Compañía Lonja de Víveres de 1<* 
Habana N 
Compañía de Construcciones, Üe-
paraciones y Saneamiento de 
Cuba N 
Habana 11 de agosto de 1904. 




itl2 Gaditano, Liverpool y escalas. 
12 Mobila, Mobila. 
14 La Nonnandie, Veracruz. 
15 Manuel Calvo, Cádiz y escalas, 
19 Ciudad de Cádiz, Veracruz. 
22 Vivina, Liverpool. 
24 Miguel Pinillos Barcelona. 
SALIDOS 
15 La Noi'mandie, St. Nazaire, 
16 Louisia,na, N. Orleans. 
20 Ciudad de Cádiz, Coruña y escalas. 
25 Pto. Rico, Canarias y| esaclas, 
25 Catalina, Canarias y escalas. 
P U E R T O B E _ L A H A B A N A 
BUQUES DE TRAVESIA. 
ENTRADOS 
Dia 11: 
De Mobila, en 2 dias vap. cubano Mobila, to-
neladas 2156. con carga y uasajeros, á L. 
V. Placó. s J . J 
SALIDOS 
Dia 11: 
Para N. Orleans vap. amr. Louisiana. 
Para Puerto Cabello vap. norg. Taarmina. 
M o v i m i e n t o d e p a j a s e r o s 
SALIDOS. 
Para C. Hu- ^ y Tanipa, en si vp, america-
no Miami. 
Sros. J.. Me Lean—If. Gato—A. Suebelen— 
M. Otaduy—Manuel Govin—V. Campo—M. 
García—V. Lazaga—M. A^<?Sta—M. Gonzalo/. 
—A. Hernández—V. A^uírre—M. Taihort—J. 
Pérez—A." Siles—W.'Childs E. Chiltís A. 
Williams—J. Blaw y Sra.—B. Cárter—F. Car-
denal- S. Wil l iams-E. Piñeiro—A. Rodríguez 
—A. Hernández—M. Medina—W. Schinder— 
M. Bond—M. Candell—A. Castellanos. 
A p e r t u r a s d e r e g i s t r o 
Debuvars (B. W.) vap. ing. Hathor, por L. V. 
Placé. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o 
Mobila. vp. cub. Mobila, por L. V. Placé. 
C. Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, por 
G. Lawton, Childs y Ca. 
C. Hueso y Miami, vp. amr. Martinique, por 
G. i awton, Childs y Ca. 
Veracrúz, vp. esp. Manuel Calvo, por M. Cal-
vo. 
St. Nazaire y escalas, vp. francés La Norman-
díe, por Bridat M. y Ca. 
New-Orleans, vp. amer. Louisiana, por Galban 
V Ca. 
B u a u e s d e s p a c h a d o s 
Cayo Hueso y Tampa, vap. amer. Miami, por 
G. Lawton, Childs y Cp. 
Con 137 tercios y 35 pacas tabacos, 7 c. id. 
torcidos, 253 bultos provisiones, frutas y 
viandas, 12 tero, cazuelas. 
Galveston vap. ñor. Dagfin, por I. Pía y cp.— 
Lastre. 
G I R O S D E L E T R A S 
J . B A L C E L L S Y C O M P . 
(S. en O.» 
Hacen pago» por ei cable y giran letras & cor-
ta y larga vista sobre NcW York, Londres, Pa-
rtey sobre todas las capitales y pueblos de Es 
pana 6 islas Baleares y Canarias, 
Agento de la Compañía de Seguros contra in 
cénalos. 
»> 1269 ; 358-Jl 1 
8, Q ' R E I L L Y , 8. 
E S Q U I N A A M K K C A D E R E S 
Hacen pa^os por el cable. Facilitan cartas 
do crédito. 
Giran letras sobre Londres, New York, New 
Orleans, Milán, Tarín, Roma, Venecia, Floren-
cia, Nápoles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bro-
men, Ham burgo, París, Havre, Nantes, Bur-
deos, Marsella, Cádiz, Lyon, México, Veracruz, 
San Juan de Puerto Rico, etĉ , etc. 
sobre todas las capitales y pue'alos; sobre Pal-
wa de Mallorca, Ibiza, Mahon y Santa Cruz da 
Tenerife. 
sobre Matanzas, Cárdenas. Remedios, Santa 
Clara, Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, 
Cieatáegos, Sanctí Spiritus, Santiago de Cuba, 
Ciego de Avila, Manzanillo, Pinar del Río, Gi-
bara, Puerto Príncipe y Nuevitas. 
c 1271 78 J l 1 
N . G E L A T S Y C o m p . 
l O ü t A g u i a r , I O S , esquina 
ü, A t n a r a u r a . 
H a c e n p a j í os p o r e i cable, f a c i l i t a n 
cartas de c r é d i t o y g i r a n letras 
a c o r t a v largra vis ta , 
sobre Nueva York- Nueva Orleans, Varacraz 
México, San Juan de Puerto Rico. Londres, Pa-
ría, Burdeos, Lyon. Bayona. Hamourgo, Roma 
Nápoles, Milanj Genova, Marsella, Havre, l i -
lla, Nantes, Saint Quintín, Dieppe, Toulouse, 
Venecia, Florencia, Turin, Masino, etc. así co» 
mo sobre todasl as capitales y provincias da 
E s p a ñ a ó Is las Canar ias . 
c387 166-Fb 14 
J . A . 6 A N G E S 7 C O M 
O B I S P O 19 Y 2 1 . 
H»ce pa^oa por el cable, facilita cartas da 
crédito y gira letras á corta y larga vista sobre 
las principales plazas de esta isla, y las da 
Francia. Inglaterra, Alemania, Rusia, Estados 
Unidos, Méjico, Argentina, Puerto Rico, Chi-
na, Japón y sobre todas lai ciudades y púa -
blos de España, Islas Balearos, Canarias é 
t dlia; 
C 1445 ft~23 J l 
« o s i t a r i o d e l C o b 
A c t i v o e n l a R e p ú b l i c a d e C u b a 
Sucursales: G A L 1 A N O 8 4 , H A B A I S A . 
MATANZAS, SAGUA LA GRANDE, CARDENAS. 
CIENFUEGOS, SANTIAGO DE CUBA, MANZANILLO. 
Agentes especiales en todos los puntos comerciales de la República de Ouba, y correspon-
sales en las principales ciudades de América, Europa y el l íx t rema Oriente. 
Ofrece toda clase de facilidades bancarias al comercio y al publico. 
Cuentos Corr ientes . Cobros p o r cuenta agena . 
d i r o de l e t r a s , " Car tas de C r é d i t o . 
Jfagos p o r Cable, Caja de A h o r r o s . 
C o m p r a v Ven ta de Valores . 
C 1523 i a 
d L a i l o i i G l i l í G f l i p i 
Banqueros.—Mercaderes 22, 
Casa or ig ina lmente establecida en 1844. 
Giran letras á la "ista sobre todos los Bancos 
Nacionales de los Estados Un idos y dan espe-
cial atención á 
Transferencias uor el calile. 
c 1272 78-1 Jl 
C U B A 76 Y 78 
Hacen pagos por el cable; giran letras & corta 
larga vista y dan cartas de crédito sobre New 
ork, Filadeífia, New Orleans, San Francisco, 
Londres,, París, Madrid, Barcelona y demás ca-
Bitales y ciudades importantes de los Estados nidos. México y Europa, así como sobre todos 
los pueblos de España y capital y puertos da 
México. 
En combinación con los señores H. B. Hollins 
& Co., de Nueva York, reciben órdenes para la 
compra 6 venta de valores ó acciones cotiza-
bles en la Bolsa de dicha ciudad, cuyas cotiza 
Cienes reciben por cable diariamente. 
CJ270 7^1 Jl 
Eimpresas lercaiitlles 
v S o c i e d a d e s . 
SOCIEDAD DE ASALTOS 
A Z U L Y R O J O 
SECRETARIA 
De orden del Sr. Presidente cito, por este 
medio, á los señores socios, para la junta ge-
ner.al ordinaria que tendrá efecto el día 14 del 
actual, á las 7>¿ p. m. en la Secretaría acciden-
tal, sito en Maloja nüm. 8, (P. S.) Evelio Huer-
tas.—Secretario. 
9791 - T n i S í n T " 
m m m 
SECRETARIA. 
D i v i d e n d o n ú m e r o 4 5 . 
Segundo r e p a r t o 
L a Direct iva ha acordado que de las 
utl idades l í q u i d a s obtenidas en el a ñ o so-
cial terminado en 30 de Junio ú l t i m o , se 
dis t r ibuya A los sefíores accionistas que lo 
sean en esta fecha, un dividendo de 2 p g 
en oro español ó francés; pudiendo aque-
llos ocurrir por sus respectivas cuotas des-
de el 20 del actual á la Teso re r í a de ia E m -
presa, Reina n ú m e r o 53, de once íl tres, 
ó á la A d m i n i s t r a c i ó n en Cá rdenas , dán -
dole previamente aviso: y que se aplique 
al fondo de prolongaciones el resto de 
utilidades que resultan, ascendente á 
$122,784-08 oro español . 
Habana, Agosto 5 de 1904.—El Secre-
tario, Francisco de la Cerra. 
c 1577 13-6 
m 
L 6 
T E L E F O N O G4r«. 
CORREO: APARTADO 853.-HABANA. 
L a m á s ai?tigna y poderosa de las 
C o m p a ñ í a s de Inversiones, t i éne ya co-
locados en pr imera hipoteca en ia ciu-
dad de la Habana mucho m á s capital 
que cualquiera otra C o m p a ñ í a Naciona[ 
ó extranjera de su índole como es tá d i s -
puesta á demostrarlo, ofreciendo por lo 
tanto las m á s sól idas g a r a n t í a s á sus 
depositario^. C-1547 l a g 
C E N T R O A S T U R I A N O 
de l a H a b a n a . 
Habiendo acordado la Junta Directiva, á 
propuesta de la Comisión de Intereses Mate-
riales de este Centro, ven der seis vacas y. cua-
tro terneras qne existen en la casa de Salud 
Covadonga, se anuncia por este medio para 
que llegue á conocimiento de los señores que 
quieran hacer proposiciones las dirijan en plie 
go cerrado hasta las nueve de la mañana del 
día 14 próximo, á la Administración de dicha 
casa de aalud? en cuyo lugar y hora serán a-
biertoa los pliegos y se adjudicarán las expre-
sadas reses al mejor postor, siempre que la 
oferta resulte conveniente á los intereses de 
la Sociedad. 
El ganado de referen cia, podrá verse á to-
das horas en la mencionada casa de salud. 
Habana agosto 4 de 1904.—El Presidente de 
la Comisión, José Carrió. c 1575 8-6 
E L m i s . 
C O M P A Ñ Í A D i SEGUROS M U T U O S 
C O N T R A I N C E N D I O S , 
E s t a M i a en la H a t o ! Cuija, ei año 1855 
ES LA UNICA NACIONAL 
Lileva c incuenta a ñ o s de ex i s tenc ia 
y de operaciones cont inuas . 
V A L O E responsable 
hasta hoy $ 3 6 . 2 2 0 . 3 1 3 - 0 0 
I m p o r t e de las i n -
demnizaciones paga-
das hasta la fecha. . $ 1.536.173-18 
ASEGURA. Casa^ de cantería y azotea 
con pisos de marmol ó mosaicos, sin madera y 
ocupadas por familia á 17>< centavos oro es-
pañol por 100. 
Casas de manipostería sin madera ocupadas 
por familia, á 25 cts. por ciento. 
Casas de iguales corstrucciones ocupadas 
Eor almacenes de víveres con ó sin cantinas y odegas, á 32>á y 40 cts. por 100 respectifa-
mente. 
Oficinas en su p rop io edificio, Ha -
bana 55 esquina á Empedrado. 
Habana 19 Agosto á e de 1904. 
C-1517 26- i A 
H a n llegado cadenas de oro de var ios 
colores. 
Pulseras y medallas de busto, todo 
est i lo modernis ta . 
J . A 
C O M P O S T E L A 
C-156Í 
5 2 > 5 8 . 
0-3 
C E N T 
de la Habana. 
SECRETARIA. 
De orden del Sr. Presidente, se convoca á 
los señores socios de este Centro para las elec-
ciones generales que se efectuaran el día ca-
torce próximo, en el salón principal de esta 
casa, con objeto de nombrar la Junta Directi-
va que ha de administrar los intereses socia-
les durante el ejercicio de 1901 ál905. 
E l acto dará comienzo á las doce del día, y 
se celebrará con arreglo á las prescripciones 
contenidas en el art. 93 del Reglamento refor-
mado. 
Sólo podrán tomar parte en dichas eleccio-
nes los socios fundadores ó de ndmero provin-
ciales, y también será requisito indispensable 
la presentación del recibo correspondiente al 
mes de la fecha, á fin de acreditar que se está 
en el pleno disfrute de los derechos reglamen-
tarios. 
Habana 6 de Agosto de 1934.—El Secretario, 
J u a n G. F u m a r i e g a . 
c 15SS C-9 
n m m e 
. b f i ü ü n m í • ¡ ü i i i i 
Los liquidadores de la Sociedad The Sarpy 
Gil Transportation Company, Inc., venden, 
sujeto á la aprobación de la Corte Federal de 
Jefferson County de Texas, el remolcador 
"Samson," á fin de dar un dividendo final y 
disolver la Compañía. 
Las ofertas deben ser al contado, y habrán 
de someterse antes del dia 20 de Agosto del 
corriente año de mil novecientos cuatro. 
Las ofertas se enviarán á los Sres. Jackson, 
Hightower & Lipscomb, de Beausmont, Te-
xas. 
Toda oferta debe hacerse por escrito, acom-
pañada de garantía de algún banquero ó Com-
pañía que responda del pago. 
El remolcador es de construcción de hierro, 
teniendo 115 pies de Eslora, 23 pies de Manga, 
10^ piés de Puntal,'aparejado de goleta, má-
quina de sistema compuesto, 20x36x28; y se ha-
lla en perfecto estado. La caldera se le puso 
nueva en 1899.—Puede verse, prévio aviso, en 
el Puerto de Nueva Orleans, Estado de la 
Louisiana. 
Geo S a r p y . 
Presidente de la Junta Directiva. 
C-M72 alt 4-29 Jl 
K x p o r t a c i ó n . 
I m p o r t a c i ó n . 
Empleado práctico en negocios extranjeros, 
correspondencia y contabilidad, hablando es-
pañol, inglés, alemán, francés é italiano, desea 
colocarse. Ha viajado óltimamente para casa 
americana. Dirigirse á "Extranjero" á este 
periódico. 9764 4-11 
Departamento de Obras Públicas.—Jefatura 
del Distrito de la Habana. 11 de Agosto de 1904. 
—Hasta las dos de la tarde del día 26 de Agosto 
de 1904, se recibirán en esta Oficina Calzada 
del Cerro nóm. 440 B, proposiciones en pliegos 
cerrados ipara el suministro de forraje.—Las 
proposiciones serán abiertas y leídas pública-
Doente ¡i la hora y fecha mencionadas.—En 
esta Oficina y en la Dirección General, Ha-
bana, se facilitarán al que lo solicite los 
pliegos de condiciones, modelos en blanco y 
cuantos informes fueren necesarios,—M. A. 
Coroalles.—Ingeniero Jefe. 
C-1590 alt 6-11 
C O M P R A - V E N T A Y P I G N O R A C I O N 
de todos los valores que se cotizan en la Bolsa 
Privada de esta ciudad. 
Dedica su preferente atención y su trabajo 
desde 1885 á este importante ramo de las in -
versiones del dinero, 
J o a q u í n P u n t o n e t , P e r i t o M e r c a n t i l , 
Domicilio: Lealtad 112 y 114.—Eu la Bolsa: 
de 2 á 4)4 de la tarde.—Correspondencia: Bol-
sa Privada. 9720 26-A9 
F U E R A C A N A S 
La legítima TINTURA AMERICANA del 
químico francés Mr. Roig tiñe el pelo al m i -
nuto, quita la caspa, hace renacer el pelo con 
bu color natural. Es la mejor tintura del 
mundo, aunque no se anuncie profusamente 
como otras. Un peso plata el estuche. Se tiñe 
á domicilio y en el depósito O'Reilly 44. 
La lozanía de los quince años aparece en el 
cutis del que usa EL AGUA MARAVILLOSA, 
con solo pasarse suavemente por la cara la 
punta de un pañuelo mojado hgeramante eon 
EL AGUA MARAVILLOSA. 25 centavos pla-
ta el frasco. Depósito O'Reilly 41, tienda de 
ropas. 13-2 
Las alquilamos en nuestra 
Bóveda, construida con todos 
los adelantos modernos, para 
guardar acciones, documentos 
y prendas bajo la propia cus-
todia de los interesados. 
Para, más informes diríjanse 
á nuestra oficina Amargura 
núm. 1 . 
V p m a n n de C o , 
( B A N Q U E R O S ) 
C-939 76 -17 M? 
— M i c i t e fie l a m a ñ a n a — A g o s t o 1 5 d e 
gr . Director del D i a r i o d e l a M a r i n a 
M a d r i d 17 de Jul io de 190Í . 
I I 
Las interviews han pe rd ida por ahora 
eu boga, y hasta la presente no ha sal i -
do ninguna que contenga indiscrecio-
nes a n t é n t i c a s é inventadas. Por mane-
ra que, como d e c í a u n per iodis ta estos 
d í a s en el colmo de l apuro, sólo puedea 
salvarnos los c r í m e n e s , y como respon-
diendo á ese conjuro, no s in inf luencia 
d é l o s grandes calores estivales, v a n 
ocurr iendo unos cuantos cuya v u l g a r i -
dad notor ia la subsanan los reporters 
con rasgos emocionantes y color ido ra-
bioso, por aquello de l r e f r á n de ' (á ma l 
Cristo, mucha sangre". L a r e p e t i c i ó n 
de estos c r í m e n e s con circunstancias 
m u y a n á l o g a s no puede menos de l l a -
mar la a t e n c i ó n del pensador y del so-
c ió logo . E n la prensa c o n t e m p o r á n e a 
se ha creado un g é n e r o de l i t e r a tu ra 
e s p e c i a l í s i m a , que se considera tan 
a t rac t iva para el p ú b l i c o , que eu los 
pregones para vender p e r i ó d i c o s se i n -
voca con frecuencia cualquier hecho 
saugriento, no dudando que ©1 d í a ó la 
noche en que se vocea ta l cosa, la ven-
ta es mayor . Es c u r i o s í s i m o este pro-
cedimiento enfermizo de una degenera-
c ión en los gustos y o n las costumbres 
y para el cual, á veces, sa derrochan 
galas de f a n t a s í a y pr imores del .est i lo. 
Tomemos por modelo el relato del ú l t i -
mo de estos horrores.' E a uaa de las 
alamedas m á s p o é t i c a s de l K c t i r o fue-
ron encontrados ayer dos c a d á v e r e s : 
una muchacha do diez y ocho a ñ o s y 
un mozo do poco m á s de veinte. Con 
u n r e v ó l v e r , é l la h a b í a matado y coa 
o t ro disparo habia cometido el suic i -
d io . E l muer to era un pobre a l b a ñ i l y 
el la una lavandera. Tenemos reprodu-
cido en esto «1 drama de la M o n d o » , 
el otro de la cuesta de la Vega, el del 
Museo de Bellas A r t e s y otros cinco ó 
seis que en el espacio de dos ó tres 
a ñ o s se han verif icado por parejas de 
amantes de las ú l t i m a s capas sociales. 
Es tudiando los antecedentes, esta cruel 
matanza par te del su ic id io de dos n o -
vios p o b r í s i m o s , cuyos c a d á v e r e s se 
ha l l a ron en las P e ñ u e l a s con un papel 
en que d e c í a "que nos ent ierren j u n -
tos . " Las cigarreras, que tienen la fá-
br ica de tabacos en lugar p r ó x i m o a l 
teatro de la tragedia, a rmaron un m o -
t í n , imponiendo la vo lua t ad de los su i -
cidas, a c o m p a ñ á n d o l o s ruidosamente 
en el ent ierro. Las descripciones poé-
ticas y sentimentales de aquel suceso 
d o han podido menos ,de impres ionar 
los á n i m s s extraviados é imbuidos de 
un falso romant ic ismo, y de a q n í la se-
r i e de c r í m e n e s de esta clase que m\\ 
tanta frecuencia vienen r e p i t i é n d o s e . 
E n e l de ayer se ha presentado todo 
con las sombras del mis te r io y se ha 
revestido la no t ic ia con el i n t e r é s me-
l o d r a m á t i c o de una novela de GaboriaK 
ó de M o n t e p i n . Se ha descrito al m u -
chacho %ií«e E n c o n t r ó los c a d á v e r e s en 
dos p á r r a f o s de vigoroso relieve, capa-
ces de i n f u n d i r una pesadil la que turbe 
e l s u e ñ o de algunas s e ñ o r i t a s sensibles, 
y no ha faltado el rasgo que hizo céle-
bre J e r ó n i m o Paturot , cuando al ter-
V a p o r e s d e t r a y e r i í a . 
m ina r un fo l le t ín in ter rogaba: ' ' ¿ D e 
q u i é n era aquel la mano, de q u i é n era 
aquella cabeza! L a c o n t i u u a c i ó u eu e l 
n ú m e r o p r ó x i m o " . 
E l su ic id io hace algunos a ñ o s i n s p i -
raba eu nuestra p a t r i a u n hor ro r tan 
profundo, que de los r a r í s i m o s caeos en 
que o c u r r í a uno, se conservaba memo-
r i a s o m b r í a y r e p u U i v a : el s i t io del su-
ceso se consideraba como mald i to , el 
c a d á v e r era sepultado «o lugar d i s t in to 
del que ampara con sus brazos la cruz 
de Cristo, y aun la i m a g i n a c i ó n popu-
la r a ñ a d í a leyendas y tradiciones de 
aparecidos y de almas en pena en torno 
de la t u m b a ó de la casa de l c r imen . 
A h o r a no sólo se cuenta como cosa co-
rr iente , sino se le poetisa como una 
e x a l t a c i ó n del amor, como un hecho 
pasional, e l e v á n d o l o á veces á la cate-
g o r í a de aquellos sub l i mes poemas de 
los grandes amadores, cantados por 
Shakespeare, W a l t e r Scott y Hartzen-
busch. No se busquen paralelos con 
Diego Mar s i l l a , que muere de amor al 
o i r que Isabel lo aborrece, n i con E o -
meo y Jul ie ta , que pagan los odios de 
la f a m i l i a d e s p u é s de luchar y haber 
unido sus manos ante el Sacerdote, n i 
con ia dulce L u c í a , que p ierde la razón 
y sucumbe a l romper su ju ramento con 
Edgardo. 
Las escenas de ahora se refieren 
la h i j a de nn . m u n i c i p a l , que d e s p u é s 
do unas relaciones i l í c i t a s con otro 
hombre, d io á luz uu chico, se enamo-
risca de u n oficial de a l b a ñ i l , y h a l l á n -
dose ambos en la flor de la v ida y pu-
diendo trabajar y cons t i tu i r una fami l ia , 
se matan imbuidos por el contagio de 
otros c r í m e n e s semejantes á la cigarra 
ra, al golfo, al pasante de una escriba-
n í a y á otros cuaatos infelices atacados 
de na romant ic i smo malsano. Mucho 
me temo que tras estes tristes sucesos 
sobrevengan otros; y si la prensa no 
c u l t i v a r a este g é n e r o , ó por lo Míenos lo 
t ra ta ra ca una sobriedad austera, se 
e v i t a r í a el d a ñ o que en la gente de poca 
cu l tu ra suele ejercer la resonancia l i -
sonjera y es t imulante del ejeranlo. Los 
contagios morales ofrecen á las veces 
m á s pe l ig ro que e l contagio ma te r i a l de 
una epidemia . 
H . 
V A P O R E S C O M E O S 
! l s ! a C f l ¡ B ¡ ) i í a ^ Í Í I T r t í í f e 
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7 ¡«a A N T O I T I O L O P E Z 1 i 
C a p i t á n C a s t e l l á 
faldrá para VEEACRUZ sobre el 16 de agos-
to á las cuatro de la tarde llevando la correa-
pondencia pública. 
Admite carga y pasajeros para dicho puerto 
Los billetes de pasaje solo serán e^pedidoa 
hasta las diez del dia de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
Bignatario antes de correrlas, sin cuyo requisi-
to serán nulas. 
Eecibe carga á bordo hasta el día 1S. 
Le más pormenores informarán sus consigna-
tsrioe: 
M . CALVO. OFICIOS NUMERO 23 
E L V A P O R 
C a p i t á n F e r n á n d e z . 
Saldrá para 
C O R Ü Ñ A Y S A N T A N D E R 
elSOde agosto, á las cuatro de ia tarde lleTan-
do la correspondencia pública. 
Admite pasajeros y carga general, Incluso ta-
fcaco para dichos nuertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á fie-
te corrido y con conocimiento directo para Vi-
go, Gijón, Bilbao y Pasajes. 
Los billetes de pasaie solo serftn expedidos 
basta las diez del día de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
eignatario antee de correrlas sin cuyo requisit» 
serán nulas. 
Se reciben los documentos de embarque has-
la el día 18 y la carga á bordo hasta el día 19 
f a correspondencia solo se admite en la Ad-
mimstraciónde Correos. 
taríomá8 pol'menores impondrá su consigna-
M. CALVO, OFICIOS NUMERO 28. 
r S J f l ' T ^ 1 1 Co™pafiía tiene abierta naa 
todas i ñ 0 ^ 1 ! ' ?;BÍ P,ara esta línea como para 
todos ln ! .T t8 'ba j0 la cuaJ Pued€Q íiMgurars* 
Veres. eCtOS ^ Be embarquen en sus ^ 
r ó s t e t e ? H . * 1 ? 1 1 0 ^ 1 1 delos sefiorespasaie-
^lerc^v l l 1 " ^ 1 0 11 R ^ » e n t o P d e p a -f¿voTJ^LV^ny intenor délos 
"I^k r,a ta C W a f i í a . el cual dice así: 
l o s b u l t » " ? 8 deberán e8Cribir «obretodoa 
de destirn U equipaie.su nombre y el puerto 
claridad."' t0da8 sus letraG ̂  COn ^ mayor 
no1 ' 'aa^tS b . U ^ diPosiici^ la Compeñía 
Heve ^ l a r a l S Pr e:Uri0 ̂ e efUÍT)aje ^ no 
llido doluTuefi? a» a ^ a d 0 f1 i ^ a r e y apa 
destino. dU8no> así como el del puerto de 
N O T A Se i n e r t e á los seíore» pasajoroa 
centrarán en el muelle de la Machina e»! 
«nañanaf Salida hasU ^ diez do la 
fiaP f ^ l ^ S ^ ^ o ^ ^ d ^ ^ - - o de EsPa-
en'el vapor r ^ ^ ^ ™^tT¿t\ 
í^rcÍsa0ronnRe/mTe-nt0 de ^ Bu b*^o «n i« casa Consignatana. 
C1274 7». i j , 
D e i e a m o » qna e l Insigne y excelso 
poeta encuentre en las aguas de M o n -
daria la salud que tanto necesita pa ra 
honra de Ga l i c i a . 
L a Brv is tñ Gallega, de la Coraf ía , nos 
da en su r idmero del 24 de j u l i o las si-
gnientes noticias de nuestro querido 
amigo j c o m p a ñ e r o ausente D . Manuel 
Curros E n r í q u e z : 
^Nuest ro q u e r i d í s i m o amigo el i lus-
t re poeta gallego don Manue l Curros 
Enriques;, ha l legado a l balneario de 
M o n d a r i z c©m objeto de tomar las afa-
madas aguas de aquel reaombrado bal-
neario. 
A l l í p e r m a n e c e r á una corta tempora-
da para reponer su quebrantado orga-
nismo, har to debi l i tado por la cotidia-
na j gloriosa' labor á qua viene d.«Íi-
c á n d o s e . 
i E l sefloí- Curros l í n r í q n e z ha sido ob-
jeto de sinceras y u n á n i m e s muestras 
de c o n s i d e r a c i ó n por par te de l m escri-
tores y periodistas m a d r i l e ñ o s al aban 
donar la Corte para re tornar á su t i e r ra 
nata l . * 
C o m p i s terel Trasatlántica 
f á P O F J S CORREOS F R A N 0 E S 1 S 
Bajo eoElrato pastal con el GebicrEo hmít, 
n o m m . 
C o n e l e p í g r a f e " E l é x o d o 
p u e r t o r r i q u e ñ o , " h a p u b l i c a d o 
n u e s t r o c o l e g a e l Boletín Mercantil 
d e l a c i u d a d d e S a n J u a n d e 
P u e r t o R i c o , e n s u n ú m e r o d e l 2 7 
d e l p a s a d o J u l i o , e l s i g u i e n t e a r -
t í c u l o , q u e t a n g r a n d e s e n s e ñ a n -
zas o f r e c e : 
' 'An teayer , 25 de J u l i o de 1904, «so 
cumpl ie ron aeis a ñ b s del a r r ibo de los 
a m « r i c a n o s á las playas d« G u á a i c a . 
D í a d© fiesta en nuestro calendario r e -
gional , por haber lo a s í d e c r e t a d » la 
Asamblea Legis la t iva , se guarda r e l i -
giosamente este sabbath de la conquis -
ta para consaemorar, q u i z á s , á la par 
que el cambio da s o b e r a n í a , qua naVu-
ralmente debe regocijar en alto grado á 
los continentales ciudadanos do ricerto 
Rico, la p é r d i d a de todos nuestros de-
rechos, y con nuestros derecho; de to-
das nuestras l ibertades. 
A l flotar por p r i m e r a vez la bandera 
americana en nuestra isla, saludada por 
ios toques del c l a r í n guerrero, que re-
percutiendo desde Cerro Gordo al L u -
q u i l l o despertaron cou su eco en el co-
raron p u e r t o r r i q u e ñ o esperanzas hala-
í ü e í í a s de mejora y de progreso, el pue 
blo de Puerto Rico, a u t ó n o m o , con un 
gobierna p rop io i n s t i t u i d o s-ibre bases 
t i b e r a l í s i m a s , era el ú n i c o á r b i b i o de 
sus derechos, tan to c i r i l e? como po l í t i -
cos, sin que impera ra en sus decisiones 
una Toluntad agena, y sin necesitar 
otra s a n c i ó n pa ra legal izar sus actos, 
que el sufragio de todos los ciudadanos 
l ibremente e m i t i d o en los comicios. Es-
paña , al fin, nos h a b í a hecho jus t ic ia . 
Algo tarde fué, pero cumpl ida . Y , 
cuando ya h a b í a m o s re i r ind i t -ado nues-
tros derechos, cuando con una sensatez 
y cordura de la eual no muchos pue 
blos pueden vanagloriarse eu la His to-
ria, nos h a b í a m o s hecho cargo de go-
bernar nuestra í n s u l a , dando prueba de 
nuestras apti tudes, viene la guerra y la 
cesión y alentados por las frases de los 
Comisionados americanos en P a r í s v is -
lumbramos unos horizontes mayores, 
p a r e c í a n o s m á s refulgente la estrella 
de nuestro destino y sofiaraos con am-
pl ia r nuestras l ibertades; contempla-
mos a l lá , á lo lejos, tras los cendalys 
misteriosos de l a a d m i r a c i ó n y el entu-
siasmo, la noble matrona, ia l i e p ú b l i -
ca, y con ella l a l i be r t ad y la democra-
cia absolutas. ¡ C u a n pronto y c u á n t r i s -
te ha sido el d e s e n g a ñ o ! 
D i j e ron los representantes america-
nos en las coufereaaias de P í y í s : 
" E l Congreso de un p a í s , que nunca 
ha p romulgado leyes para o p r i m i r ó 
«joartar los derechos d é d o s habitantes 
de sus domin ios . . . no se s e p a r a r á de sus 
p r á c t i c a s establecidas ai t ra ta r con los 
hab i t an t e s*^aque l l a s is las. ' ' 
En r .uestroV.bro " L a Ley F o r a k e r " 
estudio h i s t ó r i c o - p o i í t i c o comparado, 
hemos puesto de relieve el proceder 
LA 
V A P O R 
C a p i t á n : V I L L E A X J M O K A S . 
Este vapor saldrá directamente para 
_ TTÍ" 
S A N T A N D E R Y 
, 4 r f w m ST . N A Z A I R E 
tobre el 15 de AGOSTO. 
ADMITE CARGA Y PASAJEROS PARA 
DICHOS PUERTOS, j carga solamente para el 
resto de Europa y la América del Sur. 
La cargra ee recibirá Cínicamente los días 12 y 
13 en el muelle de Caballería, 
Los bultos de tabaco v picadura deberán en-
viarse precisamente amarrados y eeilados. 
Para comodidad ds los señores pasajeros 
ponemos á su disposición en la Machina un 
remolcador que los conducirá á bordo, por la 
reducida cuota de 20 centavos plata española; 
en dicho lugar encontrarán también una ¡an-
cha que conducirá los equipajes, cobran do 30 
centavos plata española por cada bullo. 
Los equipajes se recibirán el día de la salida 
del vapor, y solo hasta cuatro horas antos de 
la fijaíta para salir. La Empresa no responde 
en absoluto del extravío de los equipajes que 
no se embarquen por las lanchas que Ta misma 
pone para ese objeto en el muelle de ia Machi-
na, de las c¡ue deben recojer el recibo corres-
pondiente, aebidamente firmada por el señor 
cantamarina ó uno de sus empleados autoriza-
do al efecto, cuyo recibo solo hará fó en caso 
de pérdida de aigún bulto. 
De más pormenores informan sus consigna-
tarios 
Bridat, MonPJRos y Compañía 
MERCADERES 35. 
9-5 Ag 
I D H¡ 
de B a r c e l o n a 
E l vapor e s p a ñ o l 
l i s de m m i w i i 
de 
M U L O S . I Z Q U I E R D O Y CP. 
de C á d i z . 
El Tapor español de 8500 toneladas 
O o . t a , 1 i z i ^ 5, 
C a p i t á n J a u r e g u i z a r . 
Saldrá de estfo puerto SOBRE el 25 de agos-
to DIRECTO para les de 
S a n t a C r u z de l a P a l m a , 
S a n t a C r u z de Tener i fe , 
L a s P a l m a s de G r a n C a n a r i a , 
C á d i z 
y B a r c e l o n a . 
en 8ûltm1FnSaj'erosP̂ los referidos puertos 
« t r e p S e y Ventlladas c á " " a 3 y ¿ómodo 
AGUARiijEN'f 'E.^era' ^ ^ o TABACO y 
Para mayor comodidad de los sefiorM T » . a . 
San jos6.VaPOr e8tará atracado á ^ » muelles d« 
teía.^1 E S t e Vap0r 110 har í í ^"aren-
Informarán sus consignatarios: 
M a r c o s H e r m a n o s & C«, 
Capitán MORA, 
de 5.000 toneladas, é ilumirado con luz eléc-
trica, saldr.i de este puerto SOBRE el dia 25 
de agosto DIRECTO para 
Santa Cr i fz de l a P a l m a , 
San ta Cru / . de T e n e r i f e . 
L a i Pahuas <le j f t rau C a n a r i a 
y B a r o c l o j i a . 
E s t e v a p o r no l i a r á e u a r e n t c n a . 
Admite pasajeros á Quienes se le? dará el es-
merado trato que tan acreditada tiene á esta 
Empresa, 
^Asiraisnio admite carga m luso AGUAR-
Para mayor comodidad de los pasaieros esta-
rá atracado al muelle de los Almacenes de De-
pósito (fían José). 
Informarán sus consiernatarios: 
C . E L A N C H Y C O M P A Ñ Í A 
O F I C I O S 2 0 . - H A B A N A 
c 1573 6 Ag 
A V I S O A L l ; 0 M E R C I 0 
El vapor español 
MÍGÜEL GALLART. 
C a p i t á n M A S . 
Recibe carga en Barcelona hasta el 28 
de agosto qne s a l d r á para la 
Jlah ana, 
Cárdenas, 
G uantán amo, 
Santiago de Cuba, 
y Cíenfuef/os, 
T o c a r á a d e m á s en 




H a b a n a 11 de agosto de 1904. 
C . B L A J S C H y C « , 
UÍ'ÍCIÜS 20 
C 1602 15-10A g 
m i l i m m c » 
E l v a p o r 
Capitán MQNTB3 I)B 00A 
Durante la zafra del tabaco saldrá de Bata-
banó los LUNES y loa JUEVES á la llegad» 
del tren de pasajeros que sala de la eacaoiia 
de Villanueva á las 2 y 40 de la tarde, para U 
Co lon ia , 
P u n t a de Cartas , 
B a i l é u y 
, , í C o r t é s , 
retornando los MIERCOLES y SABADOS \ 
nrt ln«e7ui?wiaumarñana' Para 11'0«ar á «a taba nó loa JUEVES y DOMINOOS al amanecer. 
tflí̂ .ÜWVf/3 r*eíb»*,4 diariamonto en ¡a 63-
laclon de Villanueva. 
Para mas informes 
^ 107a O í i c i o s 2 8 (altos) 
in jus to de l gobierno do K o r t e - A m é r i c a 
que comulgaba en P a r í s por medio de 
sus representantes, en e l a l ta r de la 
j u s t i c i a y de l a l i b s r t ad , y que m á s 
tarde ataba con cadenas de h o r r i b l e 
peso per m e á i o de una ley d« sus cá-
maras legis la t ivas á ese pueblo cuya 
confianza se sol ic i taba ofreciendo como 
ú n i c a g a r a n t í a e l amor do los america-
nos á la l i b e r t a d y sus d e m o c r á t i c a s 
inst i tuciones. L a secuela de aaa ley 
t an t i r á n i c a , donde se entrega la a d m i -
n i s t r a c i ó n de nuestra r iqueza p ú b l i c a 
á seis hombres e x t r a ñ o s desconocedo-
res de nuestres neos y costumbres, dea-
conocedores de la v i d a social y econó-
mica de esta t ie r ra , - ignorantes de 
nuestro i d ioma y de nuestras t radicc io-
nes- ágenos , en fin, á todo aquel lo que 
consti tuye el a lma de un pueblo, la es-
p i r i t n a l i i a c i ó n , por deci r lo as í , de las 
colectividadeM, y sobre todo absoluta-
mente irreifons^hles ante ese Mismo 
pueblo q « e gobiernan, ha sido el caos. 
En lucha por la l ibe r tad de los pnebloe 
no hay t é r m i n o s medios, que es impo-
sible k e m a a a r la luz y las t inieblas , la 
l i be r t ad y la t i r a n í a s in que resulte 
algo vago, indescr ip t ib le , sino mons-
truoso y*brutal a l servic io s iempre del 
m á s audaz ó del m á s fuerte. 
Y as í , a l consti tuirse nuestro pueblo 
uwa vea m á s por la ley o r g á n i c a actual 
ha quedado en una s i t u a c i ó n a n ó m a l a , 
e x t r a ñ a , inconcebible; porque se esta-
blece el j u r a d o y se supr imen todas las 
g a r a n t í a s de que disfrutaban los m a -
gistrados ju r i sper i tos , quedando al 
capricho de un reyezuelo con el nom-
bre de Á t t o r a e y General; se p r o c l a m é 
ia l ibe r t ad del |>eiMB*ttíeufco baldado y 
escrito y se estampa eu nuestros cód i -
gos una ' ley de l ibe lo y o t ra de desaca-
to, que son morda/.as puestas á la 
c r í t i c a y a l l i b r e examen; se nos habla 
de l ibe r t ad y democracia, y n i los mu-
nic ip ios e s t á n facultados para colecta!' 
sus ingresos; de igualdad, y el p r i v i l e -
gio se entroniza hasta el punto de ver 
admin is t rando j u s t i c i a á i n d i v i d u o s 
que desconocen el derecho que e s t á n 
l lamados á in terpretar , y m á s a ú n el 
lenguaje en que han de apl icar lo . Con 
la ley Foraker los empleados p u e r t o r r i 
queHos, en su m a y o e í a , han sido sepa-
rados de sus destinos, v a l i é n d o s e para 
ello de la sangrienta i r o n í a de las re-
nuncias forzadas. N i s iquiera se les 
permi te caer coa glor ia , sobre el escudo, 
porque rehuyen toda e x p l i c a c i ó n , no 
se toman el trabajo de fermar un ex-
pediente, de aver iguar si hay jnstia 
causa. Se esgrime la ca lumnia en la-; 
al turas del O l i m p o insular é infe l iz del 
s e ñ a l a d o por el dedo de la env id ia . Y 
entre un u l t m i e de semejante natura-
leza el pueblo p u e r t o r r i q u e ñ o , qne no 
puede dar riewda suelta ú sus iras, 
emigra á t i e r r a e x t r a ñ a . E l é x o d o 
p n e r t o r r i q u e ñ o es la consecuencia o b l i -
gada de semejante t i r a n í a . 
Los derechos de nuestro pueblo e s t á n 
entregados-al l u d i b r i o do una ley, que 
a n u l a r á fin^lmeate á todo el elemento 
d é ; v a l e r qne hay en la isla y van ca-
yendo i'.no^l nno, pero caen. " D e s p u é s 
de 'b i prormtlgt ' .c ión (V la ley Foraker 
el papal d é los nat ivos en' el mercado 
p o l í t i c o . h a bajado muchos enteros y se 
ootiv-a cad;^ d í a á m á s bajo precio. S i 
no se lucha e n é r g i c a m e n t e contra la 
actual s i t u a d ó n antes de diez a ñ o s el 
p o l í t i c o y el empleado p u e r t o r r i q u e ñ o 
de m é r i t o s e r á n dos t ipos é tn i cos , que 
p o d r á n encontrarse, s í acaso, eu los cro-
nicones de l a h i s to r i a . 
Nuestros mejores hombres e s t a r á n 
entonces comiendo el pan de la expa-
t r i a c i ó n , l lo rando las desdichas del 
terreno infe l iz , la muer te de su pueblo. 
Es preciso, pues, que como en las gue-
rras de d e s e s p e r a c i ó n hasta las piedras 
del oamiao se l e ran ten á luckar contra 
el t i r ano , todos los p u e r t o r r i q u e ñ o s se 
levantan á defender sus derechos v io-
lados, con esa poderosa fuerza de re-
sisteueia, que d á Dios á los pueblos 
p e q u e ñ o s . 
C a y e t a n o C o l l C u c h i . 
P a r a B R I L L A N T E S b l a n -
c o s y l i m p i o s , r e c u r r a u s t e c U 
C u e r v o y S o b r i n o s , R i -
e l a n ü m . 3 7 ^ , a l t o s , e s q u i n a á 
A g u i a r . 
ci l idades en los caminos de hierro. l l a , 
c i é u d o s e la e x p e d i c i ó n por las estación 
nes con gran rapidez, c i rculando I03 
vagones cargados de pescado, en gran 
velocidad, al precio de la p e q u e ñ a , por 
todas las l í n e a s del imper io . 
Esta misma cant idad disfrutan I03 
transportes do pescado fresco, que 8a, 
leu de Nordenham, Gecstemunde, A l . 
tona y varios puntos, todo lo que lía 
e s n t r i b u í d o considerablemente á popu, 
la r izar el consumo do este a l imento . ' ,;J 
L O S Í N S Ü K R E C T O S 
M A C E D O N I C O S 
Dicen de S a l ó n i c a , que á pesar de 
cuanto se d iga en contra , sigue toda-
v ía , aunque no con tanta intensidad, 
la i n s u r r e c c i ó n b ú l g a r o - m a c e d ó n i c a , y 
no hace má« qne tres d í a s que una par-
t i da de quince b ú l g a r o s a t a c ó cerca de 
Kas to r i a u n destacamento de tropas 
regnlares turcap, matando seis soldados 
é h i r i endo á catorce, incluso un oficial . 
U N G K A N N O V E L I S T A R U S O 
A la edad de 40 a ñ o s y v í c t i m a de 
r á p i d a dolencia, ha fallecido en Badeu 
Welee, Suiza, el famoso novelista ruso, 
A n t o n i o TschaküíT. 
E L P E S C A D O E N A L E M A N I A 
Los alemanes despliegan uea a c t i v i -
dad ex t r ao rd ina r i a tanto para el ejerci-
cio del comercio m a r í t i m o como do la 
pesca; como lo demuestra el hecho s ig-
nif icat ivo de que la '^Nordsee" Com-
p a ñ í a alemana de pesca á vapor esta-
blecida en Bremen, h a f a aumentado 
considerablemente su cap i ta l . 
Su puerto de a r r ibada es Nordenham, 
en la o r i l l a izquierda .de Weser frente 
á Bremerbaven y Gecstemunde. Fun-
dada el 18%, la c o m p a ñ í a tiene sucur-
sales en B e r l í n , Le ips ig , Bresiau, M u -
nich , Viena , Fresde, O s u a b r ü k , De l -
metz y Chemniz, eu cuyos puntos ex-
pende di rectamente su pescado a l pu-
b í i co . 
Puede con toda fac i l idad preparar la 
pesca, establecer locales para ahumar 
el pescado, f á b r i c a s de artefactos de 
pesca, de aceite de h í g a d o de bacalao, 
dedicarse a l comercio de hielo, fabricar 
aparejos de pesca, etc., etc. 
Su capi ta l es hoy de 3.000,000 mar 
eos, y su flota, que se compone de 20 
vapores, va á aumentarse hasta 39 por 
la c o n s t r u c c i ó n de diez nuevas u n i d a -
des que actualmente e s t á n t e r m i n á n d o s e 
en Seebeck y Geestemnnde. 
Estos nuero vapores, mayores que los. 
antiguos, p o d r á n t ranspor tar 100,000 
k i l ó g r a m o s de pescado, l l eva r 160 tone-
ladas de c a r b ó n , 3o de agaa y 40 de 
hielo. L a m á q u i n a es de 485 caballos 
de fuerza y t ienen un andar de 11 m i -
llas. 
Su campo de e x p l o r a c i ó n s e r á el mar 
del. Nor te , las inm^cliacioues de I r l a n -
dia y las costas de E s p a ñ a hasta Cá-
diz . 
Las transacciones y d iv idendo d i s t r i -
buidos por d icha C o m p a ñ í a han sido: 
Eu 1900, 2.146,000 marcos, 5 por 100; 
en 1901, 2.921,000 marcos 6 por 100; 
en 1902, 2.253,000 marcos, 10 por 100; 
y eu 1903, 1.351,000 marcos, 8 por 100, 
para el p romed io de seis meses que pon 
los datos conocidos d e l a ñ o anterior . 4 
E l consumo de pescado se generaliza 
cada vez m á s en A l e m a n i a , lo que na 
da tiene de e x t r a ñ o , ¡ j o r q u e la Compa-
ñ í a ' • í s o r d s e e ' ' h a l l a toda clase de fa-
C U A N T O S H A B I T A N 
E N L O S P A I S E S M A L S A N O S 
FAVORABLES A LA PRODUCCION DE LA 
FIEBRE DEBEN LEER LAS SIGUIENTES 
LINEAS 
Una de las enfermedadei rn/is terribles, so-
bre todo en los países cálidos y pantanesos; 
una de las que cada día producen el mayor 
número de defunciones, una de las más largas 
y desesperantes ea la Gebre. 
Así es que no podemos prescindir de reco-
mendar á todas esaa personas que habitan Ion 
países malsanos en donde reinan las fiebres, y 
á cuantos por necesidad tengan que resida 
allí, siquiera sea momeniáuoamente, el que sa 
preserven de la terrible plaga. 
Para ello existe un medio sencillo y seguro, 
el cual no es otro que tomar vino do Quiniuia 
Li*barraque, preparado k base de un extracto 
corrípleto de quina di^uoltos en ios más ex-
quieitos vinos de España, 
El uso del Quinium I.abarraque fija dosis de 
una cepita en ayunas, todas lr.(i mañanas, pro-
serva segurainentc de ¡as liebres aún en los 
países m i§ enfermizos. 
Cuando se ha tenido la desgracia de con-
traer fiebre, conviene tomar quinina si sufren 
accesos violentos, pero si se quiere rápida y 
seguramente y sin sacudidas curarse do la oti-
für'medaá, tod'avía es el vino de Quinium La-
barraqae ei mejor remedio bonocido, pues im-
pide el que de nuevo se presente la fiebre; la 
curación, por lo tanto, así obtenida es m;ls ra-
dical y completa qne usiuide la quinina sola, y 
esto á causa d« los demá^ principios activos 
de la quina, que van disueltos en eJ Quiniura 
¿abarraque, completando de este modo la ac-
ción de aauélla. 
Sobre todo en los países en que es endémica 
la liebre y cuando el enfermo no puede por 
menos dé sufrir constantemente los miasmas 
que le produjeron la enfermedad, es cuando 
la acción del Quinium Labar raque es incom-
parablemente superior á la de todo otro rd-
medio. 
Tal es su eficacia y tan numerosas las cura-
ciones obtenidas, que la Academia de Medici-
na de París no ha tenido inconveniente en 
acordar la aprobación para la fórmula del Qui-
nium I.abarraque, debiéndose tener en cuen-
ta que esta distinción Be otorga pocas veces y 
por sí loisma es ya una reeomiendación que 
debe inspirar confianza á los enfermos de to-
dos los países. 
Depositarios en La Habana: Viuda de JOSEJ 
BARRA é HIJO. 41, Teniente Rey.—Dr. MA-
NUEL JOHNSON. Farmacéutico, 63 y 55, 
Obispo.—ANTONIO GONZALEZ, Farmacéu-
tico, 10«, calle A guiar;—MAYO y COLOMER: 
—FRANCISCO TAQUECHEL, Botica Santa 
Rita, 19, Mercaderea;—J. F. AOOSTA, Farma-
céutico, 68, calle AmistatL 
En Snniictffode Cuba: O. MORALES, Farm̂ . 
céutico, calle Sin Basilio alt», n? 2f—DOTTA 
y ESPINOSA, Farmacia del Comercio, 43, Ma-
rina baja;—F. ORIMANY, Botica Santa Rita. 
Bn Matanzas: S. SYLVE1RA y Ci, Farma-
céuticos-Droguistas, 15, Independencia;—E. 
TRIOLET, y eu todas las Farmacias y Dro-
guerías. 
fívai^ovtes de g m ^ 
0 
por los vapores a l e m a n e - » 
Sl. W 3 3 S 
DE LA ANDES S. S. Co. 
H O L S T E I K 
DE H. LIEMERICHSEN. KIEL, 
Ambcsvaporcs son de rápido andar y pro-
vietos ce buenos córralos é inmejorable venui-
latión. lo que ios hace muy apropósito para el 
T r a n s p o r t e ele g r a n a d o 
en las mejores condiciones. En tal concepto se 
recomiendan á lea señores importadores de 
ganado de la Isla de Cuba. 
Para más informes dirigirse á su consigna-
tarios 
H E I L B Ü T Y R A S C H 
S a n I g n a c i o 5 4 . A p a r t a d o 7 3 9 
C—1606 1A 
m F A c m c 
Eavaiia l m O t e stcamstiin lilis 
^ ^ ' l ^ * » * ^ ^ ^ CoutinCiasostenien 
xTT/Tn^X do Sa exceleQfce aervi" 
f t ' / É ^ Z ^ ^ \cio' ûe ha hech0 á 
í ¡h*Í S \ l H S £ T | 0 \ e s t a líneatanpopular 
v 3 V n f i p ^ l j " * - J-^jjp.ntrfi el público que 
W ^ s é ^ ^ ^ í ^ viaja, y anUnela 19 
^ '¿r gran REDUCCION de 
precios siguiente: 
_ M m Orieans 
Primera clase, ida $20.00 
Primera clrse, ida y vuelta $35.00 
fctgui>da clase, ida fló.OO 
Entrepuente, id $10.00 
Precios barates para todos los puntos de loa 
Estados Unidos, Canadá y Méjico. 
Los vapores salen del muelle de la Machina 
todos los mr.rtes á ia^ cu «tro de la tarde, y do 
Kew Orieans todos los sábados á las dos de la 
tarde. 
be darán cuantos informes se pidan ñor 
Jc sep l i Iva i la mi©, 
Agente General 
Ee la Raeana 
Y a p o r e s c o s t e r o s ; 
VAPOR "ALAVA" 
C a p i t á n E m i l i o O r t u b e . 
Sa ld rá de este p m r l o los martes á laa seis 
de la larde para 
y O a u l l e s ei. rv l<S>:n. 
TARIFA EN ORO AMERICANO 
PARA SAíiüA Y CAIBARIiilN 
De Habana á Sagua ( Pagaje en l i | 7.0) 
y viceversa .„. } Idem en 3i | 3.5) 
Víveres, lerretería, loza y petróleo 30 cta. 
Mercaderías 50 „ 
De Habana á Caibarién f Pasajo en l ! f 10,3) 
y viceversa '(Idem en 3í $ 5.3) 
Víveres, ferretería, loza y petróleo 30 cbí. 
Mercaderías 50 cfci 
Tabaco de Caibarién y Sagua á Habana 25 cts. 
tercio. 
(El carburo paga como merca icfa.) 
CiR&A GENERAL A FIETE CORRIDO 
ORO AMERICANO 
Para Cienfuegos y Palmira á f 0.52 
... Caguagas „ 0.57 
... Cruces y Lajas „ 0.61 
... Santa Clara „ 0.75 
.,. Esperanza y Rodas „ 0.75 
P a r a m á s i n f o rmes d í r i g - i r so íi s i n 
a rmadores , C U B A . 2t>. 
M é r m a n o s Z u l u e t a u G d m i z 
c 1523 I A 
finb-Aient-General 
Ikikpc n-21- 'ieíéíoBo ioo, 
el 422 
G a l b á u y Comp. 
Agentes 
8 a n I g n a c i o 
3 6 y 3 8 
19 j l 
m u -
( H a i n M n American Líiie) 
El nuevo y espléndido vapor 
Capitán O. Ldtze 
saldrá directamente para 
V e r a c r u z y T a m p i c o 
sobre el 14 de agosto de 1904. 
P R E C I O S D E P A S A J E 
l í 8! 
Para Veracruz $ 33 $14 
Para Tampico .,", '„ | 43 $18 
(En o ^ e s p a ñ o l ) 
La Compañía tendrá un vapor remolcador fi 
disposición de I03 señores pasajeros, para con-
ducirlos junto con su equipaie, libre de gasto», 
del muelle de la MACIIINÁ al vapor trasat-
lántico. 
De más pormenores informarán sus Consig-
natarios 
H E I L B Ü T & R A S C H . 
S A N I G N A C I O Í54 
Correo; A p a r t a d o 7 2 9 . 
6-9 
T E m , 
E M P R E S A OE H i P d S 
DE 
SOBRINOS D E B E R R E R A 
S. e n C. 
N U E V O MI 
D O N J O S E V I Ñ O L A S 
S a l d r á de este puerto el d í a 15 de agos-
to á las 5 de la tarde, para los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o P a d r e , 
G i b a r a , 
Sag ua de T á ñ a m e , 
B a r a c o a , 
C a i m a n e r a ( G u a n t á ñ a m e ) 
y San t i ago do C u b a . 
A d m i t e carga hasta las 3 de la tardo 
del dia de salida. 
Se despacha por sus armadores 
SAN PEDRO 3. 
G R A N R E B A J A 
E N E L PRECIO DE LOS PASAJES . 
1! 
Para Nnevitaa y P. Príncipe.. $ 18 
„ Puerto Padre $ 26 
„ Gibara y Holguín S 26 
„ Sagua deTánamo | 30 
„ Baracoa $ 30 
„ Guantanamo Caimanera $ 30 
















Flete p n s i o i i a l para Narntas. 
Víveres, ferretería y loza 25 cts. ( Ü3 
Mercancías 45 cts, [ Cy 
NOTA.—Este vapor atracará en Guantána-
mo al Muelle de la Caimanera, para hacer 
sus operaciones. 
C a p i t á n G O N Z A L E Z 
LOS MIETCOLES A LAS 5 DE LA TARDB 
PARA SAGUA I CAIBARÍ8.Y 
T A R I F A S E N O R O A M E R I C A N O 
D e H a b a n a á Sagua y v iceversa 
Ppsa;e en 1» f 
Id. en 3? í 3-áJ 
Víveres, ferretería, loza, petróleos, 0-3) 
Mercancías 
D e - H a b a n a á C a i b a r i é n y v i c e v o r s * 
Pasaje en 1? í l ? ^ 
Id. en 3? I f ^ 
Víveres, ferretería, loza, petr61$a 
Mercancía 
T A B A C O 
D e C a i b a r i é n y Sagua á H a b a n a , a» 
centavos t e r c i o . 
El Carburo paga como meroanota. 
A V I S O . 
C a m Generala Flete Corriáo 
ORO AMERICANO. 
De la Habana á 
C i é n a g o s y Palmira y vice-versa 
Caguaguas... » 
sStrcíari'EspeVanzayRod^:;::,...^ ;;0.75 





E N E N D E Z Y C O M P . 
D E C1ENFUEG0S 
S a l d r á n todos los jueves , a l ternando, de B a t a b a n ó para Santiago de C u b a 
los vapores P U R I S I M A C O N C E P C I O N y R E I N A D E L O S A N G E L E S 
haciendo escalas e n C I E N F U E G O S , C A S I L D A , T U N A S , J U C A R O , S A N T A 
C R U Z D E L S U R y M A N Z A N I L L O . 
R e c i b e n pasajeros y c a r g a p a r a todos los puertos indicados. 
Agontc: A g u s t í n G u a s c l i , O B I S P O 3 6 , entresuelos* C1275 78-1 J l 
D I A R I O D E L . A M A R I N A íéü d e l a m a ñ a n a . — A c - o s t o 1 5 d e 1904, 3 
L A P R E N S A 
L a m i n o r í a l i b e r a l n a c i o n a l d e l 
S e n a d o se h a d i r i g i d o a l P r e s i -
d e n t e d e l a A l t a C á m a r a e n s ó n 
d e p r o t e s t a c o n t r a l o s a c u e r d o s 
a d o p t a d o s ©n l a s e s i ó n d e l d í a 5 
p o r o n c e s e n a d o r e s d e l o s v e i n t i -
c u a t r o q u e c o m p o n e n e l n ú m e r o 
t o t a l de l a C á m a r a . 
D e s p u é s d e r a z o n a r s o b r e la» 
« i n t e r p r e t a c i ó n » D o l z - M o r ú a - P á -
r r a g a , t e r m i n a c o n estos p á r r a f o s : 
L a m i n o r í a l i b e r a l nacional no ha 
\ real izado j a m á s u n solo acto que la haga 
[acreedora A semejante conducta. Nunca 
• ha l legado á la o b s t r u c c i ó n . E l quorum 
[ s iempre ha sido ro to por miembros de 
; l a m a y o r í a , q u e d á n d o s e en sus puestos 
l a mayor pa i t e de los senadores l i b e r a -
\ les nacionales. E n e l conflicto de la Cá-
mara nos hemos o lv idado, en el Sena-
do, de que é r a m o s miembros de u n 
p a r t i d o po l í t i co , coadyuvando podero 
s á m e n t e a l funcionamiento a r t i f i c i a l de l 
Benado, que tanto ha con t r i bu ido á 
la p ú b l i c a t r anqu i l i dad , contrastando 
nuestra conducta con l a de algunos 
miembros de la m a y o r í a , que q u e r í a n 
agravar la s i t u a c i ó n , cerrando el Sena-
do desde la p r i m e r a quincena de A b r i l . 
E l pa r t ido l i be r a l nacional, que hon-
radamente cree contar con la inmensa 
m a y o r í a del p a í s , puede resignarse á 
estar en m i n o r í a en ambas C á m a r a s , 
aunque sepa c u á l e s son los o r í g e n e s de 
esa m a y o r í a ; podemos resignarnos sus 
directores á no p a r t i c i p a r del favor 
of ic ia l y m i r a r con calma y generosidad 
nuestra injust i f icada p r e t e r i c i ó n ; pode 
mos t a m b i é n ca lmar y contener á n ú e s 
t ros cor re l ig ionar ios cuando se ven i n -
jus tamente perseguidos, encarcelados ó 
condenados; podremos cont inuar en e l 
camino de las concesiones y sacrificios 
en los asuntos que han p roduc ido esta 
s i t u a c i ó n ; pero, a l protestar como pro-
testamos de los actos realizados por el 
Benado, y a l re t i ra rnos de él , q u i z á s 
def in i t ivamente , queremos que se sepa 
p o r todo el p a í s que, en cuanto a l Có 
d igo Fundamenta l , no podemos censen 
t i r n i consentiremos la m á s iu s ign i f i 
cante t r a n s g r e s i ó n . 
Y p a r a n o c o n s e n t i r n i l a m á s 
i n s i g n i f i c a n t e t r a n s g r e s i ó n d e 
C ó d i g o F u n d a m e n t a l , se a c u d e a 
d e r e c h o d e p r o t e s t a . . . 
C o n s o l a d o r d e r e c h o , s i n o f u e -
r a q u e e n l o s t i e m p o s q u e c o r r e 
m o s , ó q u e n o s c o r r e n , e l d e r e c h o 
de p r o t e s t a y e l d e l p a t a l e o se 
c o n f u n d e n e n l o e s t r e c h o d e l e m -
b u d o d e l a l e g a l i d a d r e i n a n t e . 
D e u n a c a r t a q u e Plutarco e c h ó , 
p a r a V a r o n a , e n e l b u z ó n d e E l 
Nuevo País, c o r t a m o s l o s s i g u i e n -
tes s ab rosos p á r r a f o s : 
D e m ó s t e n e s y C i c e r ó n op inan que es 
i n ú t i l env ia r oradores que l i m i t e n su 
elocuencia á lo necesario y convincente, 
& un p a í s en e l que se c r í a n las cotorras 
y que i m p o r t a loros en g r a n cant idad; 
cuyas aves apabuyan y desconciertan 
con su char la insustanoial a l m á s sere-
no y sensato orador. L i c u r g o y So lón 
dicen que no se deben mandar legisla-
dores a l l í donde cada cual le da á la 
ley escrita la i n t e r p r e t a c i ó n que se le 
antoja, ó que á sus fines par t iculares 
conviene. C é s a r y A l e j a n d r o af i rman 
que no hay por q u é , n i para q u é man-
darte guerreros, n i famosos generales, 
porque s e g ú n los p e r i ó d i c o s que de a h í 
se reciben, ese g é n e r o lo t ienen ustedes 
de sobra, aunque dicen que ellos creen, 
por lo que leen, que s i hay algunos 
a u t é n t i c o s , hay t a m b i é n varios falsifi-
cados. P l a t ó n no permi te que se te 
mande á n inguno de tus d i s c í p u l o s ó 
adeptos, porque dice que no es posible 
i m p l a n t a r en Cuba su r e p ú b l i c a , a l 
menos por ahora; y que teme.que tras 
torne las ideas que sustentan sus p r i n -
c ipios en lo que respecta á las relacio-
nes entre seres de d i s t in to sexo, el 
ejemplo de esas escapatorias, que cuen-
tan d iar iamente los p e r i ó d i c o s , de mu-
chachas con sus novios, para luego 
q u e j í r s e de que han sido raptadas. 
A n t í s t e n e s se me ofreció para trasla-
darse á esa t i e r r a en que dice que 
cuenta con gran n ú m e r o de p o l í t i c o s y 
de s e ñ o r o n e s que de hecho pertenecen 
á su secta, y que son por completo par-
t ida r ios de sus doctrinas, salvo solo en 
lamparte que se refiere a l desprecio de 
las riquezas; pero no a c e p t é su ofreci-
miento, po ique s i de lo que se t ra ta es 
precisamente de reformar los p r o c e d í 
mieatos de esos que por ser adeptos á 
las doctr inas del ci tado d i s c í p u l o de 
S ó c r a t e s , merecen el ca l i f ica t ivo que 
se da á sus sectarios, no t iene objeto 
ú t i l su t r a s l a c i ó n á esa r e p ú b l i c a , 
T a m b i é n se presta para i r a l l á e l risue 
fio D e m ó c r i t o ; pero creo que lo que so 
bran en Cuba son personas que se 
bur l en hasta de su ent ierro, y que se 
r í a n de las leyes, p r a g m á t i c a s , regla 
montos, acuerdos y d e m á s elementos 
que s i rven para regular l a v i d a de los 
pueblos, y que se respetan en todos los 
que por c iv i l izados se t ienen. 
que l a l leve, s e r á l a l i n t e rna de D i ó g e -
nes para ver s i con e l la encuentra 
vuestro Presidente los hombres que ne-
cesita para que le aconsejen y le ayu-
den á soportar la pesada carga del go-
bierno de esa feraz y r i s u e ñ a A n t i l l a . 
¡ M a l p e c a d o ! V e n d r í a n o s m u y 
a n g o s t a l a l i n t e r n a d e D i ó g e n e s , 
a q u í d o n d e d e s l u m h r a l a p a j u e l a 
p o l í t i c a , d o n d e r a d i a l a l u c i é r n a -
g a m i l i t a r , d o n d e e x p l e n d e l a 
m a r i p o s a j u r í d i c a , d o n d e l a n z a 
v&yos d e s u p r e m o a r t e e l c a n d i l 
p o é t i c o . . . 
E l s o l n o s v i n i e r a m e j o r ; p e r o 
s i n m a n c h a s . . . 
P o r q u e h e m o s a g o t a d o l a l e -
g í a ! . . . 
E n resumen, que por l a consecueneia 
que he sacado de las transcri tas op in io 
nes de mis amigos, lo que te r e m i t i r é 
en p r i m e r a o p o r t u n i d a d de mensajero 
D e El Nuevo País: . 
Si no tenemos d i p l o m á t i c o s de carre-
ra, n i los tendremos en mucho t i empo, 
y si dadas las condiciones de nues t ra 
R e p ú b l i c a , p ro tegida por los Estados 
Unidos , nuestras relaciones in ternacio-
nales deben tener por base p r i n c i p a l el 
i n t e r é s de la p r o d u c c i ó n y del comercio 
de Cuba, claro es que debe dejarse á l a 
p rudenc ia y al t i no del Presidente de 
la R e p ú b l i c a la m á s a m p l i a l i b e r t a d de 
acc ión para hacer los nombramientos 
d i p l o m á t i c o s , atendiendo á las a p t i t u -
des y escogiendo entre el grupo, por 
desgracia reducido, de cubanos capaces 
de conducir con acierto y fortuna las 
negociaciones con los Gobiernos de los 
p a í s e s serca de los cuales se les acredi-
te; tarea d i f i c i l í s ima , «i se tiene en 
cuenta la s i t u a c i ó n especial en que nos 
hal lamos colocados respecto de la U n i ó n 
Á .mer i cana . 
C o n f o r m e s e n t o d o c o n e l c o l e -
g a ; p e r o ¡ c ó m o se v é c l a r a m e n t e 
que El Nuevo Pais e s t á a l e j a d o 
d e l a l u c h a p o l í t i c a , a l c a l i f i c a r 
d e " r e d u c i d o " e l g r u p o d e n u e s -
t r o s d i p l o m á t i c o s ! 
S i l o s d á l a m a n i g u a ! 
S i n o f u e r a q u e l a p o l í t i c a n o s 
h a c e r e í r , l a a d m i n i s t r a c i ó n nos 
h a r í a l l o r a r . 
D i c e La Independencia, d e S a n -
t i a g o : 
Para desconsuelo y tr is teza de los cu-
banos que se preocupan por la suerte 
de la pat r ia , lean los siguientes datos: 
Los impuestos del E m p r é s t i t o , des-
de 19 de N o v i e m b r e de 1903 en que 
c o m e n z ó su r e c a u d a c i ó n , han p roduc i -
do ^2.251,943,22; y para recaudarlos 
so han gastado $994,668,49 centavos; 
¡ ce rca del 44 por ciento! 
E s t e s o l l o z o e s t a d í s t i c o , es te 
s i n c e r o g e m i d o b u r o c r á t i c o , c u á n -
tas l á g r i m a s h a r á v e r t e r á l o s c u -
b a n o s q u e se p r e o c u p a n p o r l a 
s u e r t e d e l a p a t r i a r e p a r t i é n d o s e 
esos $ 9 9 4 , 6 6 8 american money! 
L á g r i m a s d e c o c o d r i l o , es v e r -
d a d ; p e r o j a y l l á g r i m a s a l fin. 
Y l a s r e f o r m a s n o v i e n e n . 
" Q u i é n c a l m a r á , oh p a t r i a ! tus pesares? 
Q u i é n s e c a r á t u l l a n t o f 
P o r q u e e n t r e t a n t o s p a t r i o t a s 
c o m o h a c e n l l o r a r á l a p a t r i a a ú n 
n o h e m o s v i s t o u n p a ñ o d e l á -
g r i m a s ! 
» * 
S i g u e La independencia: 
Sí , cerca de 44 por ciento de ío re 
caudado se ha destinado para pagar á 
tanto empleado que una ley sin p i e n i 
cabeza c reó con fines electorales y po-
pulacheros! 
L e y s i n p i e n i cabeza , n o ? S i n 
cabeza , acaso; p e r o s i n p i e ? S i n o 
h a h e c h o m á s q u e m e t e r e l p i e y 
h a c e r q u e c a m i n e " c o m o q u í m i -
c o " t o d o c i u d a d a n o l a b o r i o s o ! 
C o n t i n ú a e l p r o p i o c o s e c h e r o ; 
Porque es tá en la conciencia de to-
do el mundo que la ley de impuestos 
votada por el Congreso de la n a c i ó n , 
era el peor de todos los n u m e r o s í s i m o s 
proyectos presentados po r algunos 
hombres entendidos y por algunas cor-
poraciones que saben d ó n d e les aprie-
tan los n ú m e r o s , cosa que por fuerza 
ignoran los legisladores que por r a z ó n 
de sus anteriores ocupaciones y oficios, 
no t ienen mot ivo de conocer. 
Por ejemplo, el proyecto presentado 
por nuestra C á m a r a de Comercio, era 
sencillo, só l ido , beneficioso, no necesi-
t á b a s e gastar 994,668 pesos en 8 me-
ses para satisfacer ese lu jo de b u r ó c r a -
tas que actualmente consume casi el 44 
por ciento del producto de los impues-
tos. Pero es na tura l . ¿Cómo, por buena 
que fuera, iban nuestros sabios legisla-
dores á hacer suya una idea que no hu -
biera sido engeadrada y pa r ida p o r 
ellos? ¿Qué i b a n á decir las naciones 
extranjeras? 
P u e s s u p o n d r í a n q u e q u i e n 
a d o p t a h i j o s es p o r q u e n o p u e d e 
t r a e r l o s d e P a r í s e n u n a c a j i t a l a -
c r a d a p o r l a c o m a d r o n a . 
Y es ta s u p o s i c i ó n h a r í a d u d a r 
d e l a p o t e n c i a i n t e l e c t u a l d e 
n u e s t r o s c e r e b r o s l e g i s l a t i v o s . 
D i c e La Correspondencia, d e 
C i e n f u e g o s : 
U n p e r i ó d i c o de los Estados Unidos , 
que t iene fama de serio y b ien infor-
mado, acaba de p u b l i c a r unos c á l c u l o s 
acerca de l aumento de p o b l a c i ó n que 
h a b r á en aquel p a í s el a ñ o 1920. 
E n ellos nada nos l l ama la a t e n c i ó n 
tanto como lo s iguiente : u h a b r á 
100.000,000 de habitantes, s i n contar 
A laska , Puer to Rico, F i l i p i n a s y Cu-
ba cuyas colonias se calcula que 
t e n d r á n en esa fecha 20.000,000 de ha-
b i t an te s . " 
¿ T a m b i é n Cuba e s t á considerada co-
mo poses ión de los Estados Unidos? 
¿ N o s h a c e n e l h o n o r , l o s m o -
d e r a d o s , d e d e c i r n o s c ó m o se 
d e b e interpretar l a frase ' í c u y a s 
c o l o n i a s " ? 
P o r e l t e x t o p a r e c e q u e l a in -
terpretación n a t u r a l q u e p a r a 
e l a ñ o 1 9 2 0 s e r e m o s u n a d e cu-
yas. 
D e La Discusión. 
L a c r ó n i c a de p o l i c í a registra ' ffoy 
u n hecho por d e m á s conmovedor y sen-
t imen ta l . E l s e ñ o r Juan G a r c í a , a n t i -
guo y m u y est imado obrero del Serv i -
cio de Des in fecc ión , no pud iendo so-
por ta r el t r i s te y rudo golpe que en su 
a lma recibiera por e l fa l lec imiento de 
la que fué, duran te m á s de veinte a ñ o s , 
su c o m p a ñ e r a ejemplar , se s u i c i d ó , ho-
ras antes de que fueran trasladados a l 
cementerio los restos mortales de su 
esposa. 
D e La Lucha: 
E l Sr, Navarre te , Superintendente 
General de Escuelas en el Departamen-
to Or ien ta l , se ha dedicado al manejo 
de la escoba con verdadera ac t i v idad y 
e n e r g í a . 
¡ Q u é t ierno y sentido poema de amor 
ha -escrito, con su sangre, con su v ida , 
ese honrado y laborioso hombre ! 
D e eso á l a b o r a r p o r e l s u i c i -
d i o , n o v a l o n e g r o d e l a u ñ a ! 
C o n t a l e s p r e d i c a c i o n e s n o n e -
c e s i t a l a r a z a g a s t a r s e e n v i c i o s 
p a r a l l e g a r á l a d e g e n e r a c i ó n ! 
N u e s t r o c o l e g a La, laucha d e d i -
c a u n a r t í c u l o m u y e n é r g i c o á 
t r a t a r d e los p a r t i d o s d e O r i e n t e . 
T i t ú l a s e e l a r t í c u l o ilLas mentiras 
de los Indomables", y s i n e s p a c i o 
p a r a r e p r o d u c i r l o , n o s l i m i t a m o s 
á r e c o m e n d a r s u l e c t u r a á La 
Discusión, p o r q u e es l a m e j o r d e -
f e n s a q u e e l D i a r i o p u d i e r a h a -
c e r d e s í m i s m o p a r a l i b r a r s e d e 
los sentimientos d e q u i t a y p o n 
d e este c o l e g a . 
E l Sr, Navar re t e era, hasta hace po-
co, s e g ú n o p i n i ó n del p rop io Cubano 
Libre, uno de los Superintendentes m á s 
i lustrados, m á s e n é r g i c o s y que mayo-
res servicios h a b í a n prestado á la cau-
sa de la i n s t r u c c i ó n de Cuba. 
Y p r e g u n t a n d o La Lucha á í i n 
S e n a d o r d e O r i e n t e , p o r q u é a h o -
r a El Cubano L ^ ? ^ y a l g u n o s b r a -
v i s t a s a t a c a n a l s e ñ o r N a v a r r e t e , 
c o n t e s t a e l S e n a d o r : 
el Sr. Navarre te es Super intenden-
te de una p rov inc i a , po r el pa r t i do na-
cional , y e s t á en el deber de satisfacer 
las exigencias del pa r t i do . E l p a r t i d o 
lo puso en ese puesto, y el que se lo d i ó, 
bien puede q u i t á r s e l o t a m b i é n . E l se-
ñ o r Bravo , corno Jefe de l p a r t i d o na-
c ional de Oriente , o r d e n a r á á sus d i p u -
tados y senadores que ex i j an del Secre-
t a r i o de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a que qu i t e 
de l a Superintendencia de escuelas de 
Santiago de Cuba a l Sr. Navarre te , ó 
que le obl igue á obedecer ciegamente y 
sin d i s c u s i ó n las ó r d e n e s que reciba de l 
Jefe del nacionalismo or ien ta l . N o po-
demos tolerar que en Or ien te la instruc-
c ión p ú b l i c a pertenezca á todos los par-
t idos; ha de ser exclusivamente nacio-
l is ta . 
P u e s s i n o es m á s q u e p o r eso, 
c o n o c i e n d o l a r e c t i t u d d e l E j e c u -
t i v o , p u e d e es ta r se e l s e ñ o r N a -
v a r r e t e , c o n a m p l i o s p o d e r e s , m á s 
s e g u r o e n O r i e n t e q u e l o s m i l l o -
nes d e l e m p r é s t i t o e n las cajas 
n a c i o n a l e s . 
E L M I A M I 
Ayer siiiió para Cayo Hueso y 'Pam-
pa, el vapor americano M i a m i con carga 
y pasajeros. 
E L C A P A C 
El vapor ing lé s Capac que e n t r ó en 
esto puerto el miércoles ú l t i m o , proco-
dente de Lobos de Afuera, Santa Luc ía 
y Montevideo, no se le xlió entrada ofi-
cial hasta el d í a siguiente, por no haber 
entregado su cap i t án la patente de Sani-
dad que deb ió traer expedida por el Cón-
sul de esta R e p ú b l i c a en Montevideo. 
De este caso ha dado cuenta la Sanidad 
del Puerto al señor Juez de In s t rucc ión 
del Este. 
Para ahuyentar el calor tome usted 
cerveza de L A T R O P I C A L . 
L A M P A R A S 
Las ú l t i m a m e n t e recibidas de c r i s t a l , 
bronce y n i k e l , son elegantes de p r i m e 
r a clase. 
P R E C I O S : 
L á m p a r a cr i s ta l , 2 luces. , . $ 1 4 - 0 0 
l a m p a r a b r o n c e , 2 luces. . . $ 5 - 0 0 
L á m p a r a n i k e l , 2 luces. . . . $ 6 - 0 0 
L i r a bronceada, 1 luz. . . . . $ 2 - 5 0 
J . B O R B O L L A 
C O M P O S T E L A 5 3 A L 5 8 . 
C-1561 0-3 
GARRAPATAS!-pidaWl,.WaDE 
Mercaderes 4, Habana, informaciones sobre el 
remedio más eficaz para librar al ganado de 
las " G A R R A P A T A S . " C - 3 9 0 1 26-12J 
MAS 
D O L O R E S D E M U E L A S . 
Pregunte usted 
atodos 
los que usan buenos cristales y le contestarán 
que los han comprado eo 
l a casa mejor sur t ida y 
que m á s barato vende 
ESPEJUELOS 
Y L E N T E S D E O R O 
con p í e t e óel Brasil 
L A 
ODONTALINA 
Preparada segóu fórmula 
del 
E l dolor m á s agudo de mue-
l a ó diente car iado cede en 
e l acto con la a p l i c a c i ó n de l a 
ODONTALINA. 
Se encuentra 
en todas las Boticas 
y Droguerías. 




C154S alt 9t-l Ac 
D S , m i l G U 1 L L E I 
l i r s p o í e n c i a , - - P ( 
d a s s e m i n a l e s . - - ! 
r i l i d a d - - V e n é r e o , 
filis y H e r n i a s ó 
b r a d u r a s . 
Consultas de 11 a 1 v de 3 a 5. 
4 9 H A B A N A 4 9 
C—1541 
s r d r 
ü s í e -
- S í ' 
q u e ' 
26-1A 
A l i m e n t o M e l l i n 
Debiera usarse siempre 
con leche pura. No hay 
otra clase de leche que 
constituya un alimento 
propio para un niño. 
Tenemos un librito " Los Bebes del A limento 
Mellin" que se ocupa de nuestro prepa-
rado y se lo mandaremos si lo solicita. 
Mellin's Food Co., Boston, Mass., E .U. A. 
T E L E F O N O 6 0 2 
CUERVO Y SOBRINOS # 
¿ E N Q U E C O N O C E V D . S I Ü N 
CURA POR QUE DA VIDA. 
SE V E N D E on todas L A S B O T I C A S . 
26Ag9 
í e s w m \ de m m \ 
se < uran tomando la PEPSINA y RUI-
BARBO de BOSQUE. 
Eeti medicación produce e: (Silentes 
multados en t i tr.itamknt> oe todas 
las enfermedades del estómago, dispep-
sia, gastralgia, indigestiones, digestio-
nes lentas y difíoi es, mareos, vóm os 
de las embara?adis, diarreas, estreñi-
mientos, neurastenia gástrica, etc. Con 
e! uso de"la Pepsina y Ruibarbo, el en-
fermo rápidamente se pone mejor, d i -
giere bien, asimila más el alimento y 
pronto llega á la curación completa. 
Los principales médicos la r;cetaa. 
Doce años de éxito creciente. 
Se vende en todas las boticas de la Isla 
cl524 1 A 
UNIp 
R E L O J D E R O S K O P 
p a t e n t e e s l e g í t i m o ? 
^ i s M o s l t a e i l a e s í m i r i l o p i f i 
Í V O Y S 
E s t a casa o f r ece a l p ú b l i c o e n g e n e r a l u n g r a n 
s u r t i d o d e b r i l l a n t e s s u e l t o s de t o d o s t a m a ñ o s , 
c a n d a d o s d e b r i l l a n t e s s o l i t a r i o , p a r a s e ñ o r a de sde 
1 á 12 k i l a t e s , e l p a r , s o l i t a r i o s p a r a c a b a l l e r o 
d e s d e * á 6 k i l a t e s , s o r t i j a s , b r i l l a n t e s de f a n t a s í a 
p a r a s e ñ o r a , e s p e c i a l m e n t e f o r m a m a r q u e s a , de 
b r i l l a n t e s so los , ó c o n p r e c i o s a s p e r l a s a l c e n t r o , 
r u b í e s o r i e n t a l e s , e s m e r a l d a s , z a f i r o s ó t u r q u e s a s y 
c u a n t o e n j o y e r í a d e b r i l l a n t e s se p u e d e desear . 
RICLA 37i ALTOS. ESQ. A AGUIAR—IPi 
cotmo 
— D E 
C1512 c 1 A 
L o recetan los méd icos de todas las na-
ciones; es tón ico y digestivo y a n t i g a s t r á l -
gico; CUR A el 98 por 100 de los enfermos 
del estómago é intestinos, aunque sus do-
lencias sean de m á s de 30 años de a n t i g ü e -
dad y hayan fracasado todos los d e m á s me-
dicamentos. C U R A el dolor de e s t ó m a g o , 
las acedías , aguas de beca, v ó m i t o s , l a in-
d iges t ión , las dispepsias, e s t r e ñ i m i e n t o , 
diarreas y d i s e n i l a t d t e r í , aación del estó-
mago, ú lce ra del e s t ó m a g o , neurastenia 
gás t r ica , hipoclor idr ia , anemia y clorosis 
con dispepsia las C U R A porque aumenta 
el apetito, aux i l i a la acción digestiva, el 
enfermo come m á s , digiere mejor y hay 
m á s as imi lac ión y nu t r i c ión completa CU-
R A el mareo del mar . U n a comida abun-
dante se digiere sin dificultad con una cu-
charada de E l í x i r de Súiz de Carlos, de 
agradable sabor, inofensivo lo mismo pa-
ra el enfermo que para el que e s t á sano, 
p u d i é n d o s e tomar á la vez que las 
aguas minero medicinales y en susti-
tución de ellas y de los licores de meas. 
Es de é x i t o seguro en las diarreas de los 
n iños en todas las edades. N o solo C U -
R A , sino que obra como prevent ivo, i m -
pidiendo con su uso las enfermedades del 
tubo digestivo. Nueve años de é x i t o s 
constantes. Exí jase en las etiquetas de las 
botellas Ja palabra S T O M A L I X , marca 
de fábrica registrada. 
Ue venta: calle de Serrano n ú m e r o 30, 
farmacia ,Madrid , y priocipales de E s -
p a ñ a , Europa y A m é r i c a . 
Agente para la Isla de Cuba J . Rafe-
cas Nol l a , y Teniente Rey n ú m . 12, H a -
bana. 
Depositarios: Vda . de S a r r á é hijo, T te . 




KotcIb cserila eu inglés por la Sra. Wood. 
T r a d u c i d a a l castellano por J . I r i b a s . 
(I Fta norela. publirada por la Casa Editorla 
de Maucci, se vende en "La Moderna Poe-
sía," Obispo 135.) 
(CONTINUA) 
Madame V i n e y B á r b a r a se separa-
ron por fin, y poco d e s p u é s oyó a q u é l l a 
l a voa alegre y j u v e n i l de G u i l l e r m o 
Vane , que l l amaba en el corredor: 
— ¡ L u c í a l ¡ L u c í a ! 
—Buenos d í a s , Gu i l l e rmo , le d i jo 
Madame V i n e al ver asomado á la 
puer ta el r ísnef io rostro. ¿ P a r a q u é 
busca V d . á la n iña? 
— I I m lest irnpossible de cous le di ré , 
madame, fué la respuesta del colegial , 
que no p e r d í a ocas ión de l u c i r sus co-
nocimientos l e n g u í s t i c o s . 
— Vamos, Gu i l l e rmo , repuso el la con 
l igera sonrisa, sea V d . ju ic ioso y d íga-
m e por q u é l lama á voces á L u c í a por 
toda la casa. 
—Pues hablando con gran j u i c i o y 
eu i n g l é s le d i r é que busco á m i L u c í a 
p a r a l l eva r l a á dar un paseo en coche. 
— ¡ A y , Dios m í o ¿Y si ocurre un 
percance, u n vuelco? 
— ¡ V a m o s , s e ñ o r a ! Como si no fuese 
yo uno de los m á s h á b i l e s posti l lones 
del colegio de Etou , Y sobre todo t ra-
t á n d o s e de L u c í a , á quien quiero tanto. 
Y a sabe V d . que a l g ú n d í a s e r á m i 
mujer . 
Madame V i n e colocó»su enflaquecida 
mano sobre el hombro del j o v e n noble 
y m i r á n d o l e fijamente le d i j o : 
— A l hablar as í de L u c í a Car l is le 
¿o lv ida V d . la deshonra que r e c a y ó so 
bre esa n i ñ a con la conducta de su ma-
dre? 
—Su madre no es L u c í a . 
—Pero lo ocur r ido puede ser grave 
imped imen to en o p i n i ó n del conde y la 
condesa de Monte Severne. 
— D e l conde no, puede V d . estar se-
gura . Y en cuanto á m i madre, no soy 
5 a un n i ñ o y yo me e n c a r g a r é de con-
quis tar su permiso, do atraerla á la 
r a z ó n . 
Isabel, m u y conmovida, l l evó el p a -
ñ u e l o á los labios y G u i l l e r m o no tó 
que su mano temblaba. 
—Quiero mucho á L u c í a , d i j o Isa-
bel con insegura voz. H e aprendido á 
amarla eu estos meses pasados ú su la-
do, y eu ocasiones be llegado á consi-
derarme como su madre. G u i l l e r m o 
Vane, a ñ a d i ó con grave acento, yo es-
t a r é pronto en nu mundo donde las 
consideraciones terrenales no existen, 
donde se bor ran y desaparecen l a cul-
pa y el dolor. Si a l g ú n d í a llegase L u -
cía Carl is le á ser su esposa, no le re-
cuerde n i le eche V d . en cara nunca, 
nunca, n i a ú n con la m á s l igera pala-
bra, la falta de Isabel Vane. 
— ¡ N n u c a ! r e p l i c ó G u i l l e r m o , frun-
ciendo el c e ñ o y b r i l l a n t e la mi rada . 
¿Por q u i é n me toma Vd? 
— S e r í a una crueldad y una i n ju s t i -
cia para L u c í a . No lo merece. L a cul-
pa de aquella infor tunada s e ñ o r a suya 
fué- Nunca le hable V d , á L u c í a de su 
madre. 
G u i l l e r m o s i n t i ó que las l á g r i m a s se 
agolpaban á sus ojos. 
—¿Que no? dijo. Pues s í le h a b l a r é 
de ella, y mucho. Es decir, cuando sea 
m i mujer. Sepa V d . que yo q u e r í a mu-
c h í s i m o á Isabel V a n e ; que á excep-
ción de L u c í a , no he quer ido á nadie 
en el mundo tanto como á ella. ¡Yo 
censurar á L u c í a por culpas do su ma-
dre! Pero si precisamente la quiero 
por lo mucho qne quise á Isabel, Va-
mos, Madame Vine , que V d no com-
prende lo que yo siento. 
— A m e l a V d . siempre, si l lega á ser 
suya, c o n t i n u ó Isabel estrechando su 
mano. Se lo p ide á V d . una mor ibunda . 
— A s í lo h a r é , lo prometo, Pero d í -
game V d . ¿por q u é habla V d . así? ¿Es-
tá V d . peor? 
Isabel 110 c o n t e s t ó y sa l ió ieutamente 
de la h a b i t a c i ó n . 
A q u e l l a misma noche, sentada en el 
gabinete inmedia to á su alcoba, tem-
blando de frío, á pesar de hallarse en-
vuel ta en abrigado manto y de ser 
aquel un sofocante d í a de verano, o y ó 
que l lamaban á la puerta . 
— ¡ A d e l a n t e ! d i jo , y l a pue r t a se 
a b r i ó para dar entrada al s e ñ o r Car-
l is le . 
Isabel se puso en pie, agi tada y con-
fusa. Carl is le la o b l i g ó á tomar asien-
to de nuevo. 
— M i esposa acaba de anunciarme, 
d i jo , que V d . se propone dejarnos, por-
que el ma l estado de su salud le i m p i -
de cont inuar a q u í . 
— A s í es, b a l b u c e ó Isabel. 
— ¿ Q u é siente Vd .? ¿Qué m a l la 
aqueja? 
—Creo que es sobre todo una gran 
deb i l idad . 
A l decir esto su rostro a p a r e c í a l í -
v ido , como el de G u i l l e r m o eu la noche 
ú l t i m a de b u vida , y l a e n t o n a c i ó n e x -
t r a ñ a de su voz fué tal que d e s p e r t ó 
los temores de Carlisle. 
— ¡ S e r á posible! e x c l a m ó i r r e f l e x i -
vamente. ¿ H a b r á V d . c o n t r a í d o l a 
enfermedad de G u i l l e r m o duran te el 
largo t i empo que ha permanecido á su 
lado, a s i s t i é n d o l o de continuo? 
—¿Yo? ¿ C o n t r a e r yo la enfermedad 
de él, de Guillermo? ¡ I m p o s i b l e ! ex-
c l a m ó resueltamente Isabel, s in pensar 
lo que d e c í a . 
—No por eso es menos c ier to que 
ha pe rd ido V d . la salud en Lynne , 
cuidando á m i h i jo , p r o s i g u i ó Car l is le . 
Por l o tanto, p e r m í t a m e V d . hacer to-
do lo posible para curar la . ¿ P o r q u é 
no quiere V d . que l a vis i te e l m é -
dico? 
—Porque nada p o d r í a hacer por m í , 
fué la t r is te c o n t e s t a c i ó n . N i s iquiera 
prolongar algo m i v i d a . 
—Pero ¿se cree V d . realmente en 
pel ig ro de muerte? 
—No eu pe l ig ro inmedia to , pero s é 
que no v i v i r é largo t i empo. 
— ¿ Y t o d a v í a se niega V d . á ver a l 
méd ico? Madame V i n e , creo que mo 
conoce V d . lo suficiente p a r a saber 
que no p e r m i t i r é t a l c rue ldad en m i 
p rop i a casa. 
Isabel h a b í a ocultado el rostro entre 
las manos. L a mi rada de Car l is le , fi-
j a en ella, la llenaba de angustia y t e -
mor, y deseaba poner fin á tan penosa 
entrevista, 
— V e r é a l doctor Vandon , d i jo , para 
sa t i s facc ión de V d . 
— Y o c u i d a r é de que es t é a q u í ma-
ñ a n a temprano. Y si es necesario, ven-
d r á t a m b i é n el doctor M a r t í n . Y o , 
mis sirvientes, todos en esta casa, es-
tamos á la d i s p o s i c i ó n de V d . , Mada-
me Vine , y queremos que se cure, Y 
para cuando m i esposa regrese, espero 
que se hal le V d . tan mejorada que 
consienta « a permanecer a q u í . A s i 
lo deseo y o v ivamente , sobre todo por 
m i h i ja . 
A l decir esto Car l is le se ace rcó á 
Isabel y le ofreció ^ u mano. Isabel 
t e m b l ó , pero no pudo negarse á poner 
en aquella mano la suya, que Carl is le 
re tuvo y e s t r e c h ó amistosamente. 
— ¿ C ó m o p o d r é pagarle á V d . , d i j o 
é l , c ó m o agradecerle s iquiera su car i -
fío y sus boiidades para con el h i j o 
adorado que he perdido? 
Isabel v i ó aquel la m i r a d a dulce r 
afectuosa, v i ó la t r i s te e x p r e s i ó n de 
aquel rostro quer ido que se inc l inaba 
h á c i a el Suyo, y s i n t i ó que e l rubor de 
la v e r g ü e n z a i n v a d í a su frente. A s i ó 
el negro de lanta l de seda con la mano 
que t e n í a l i b r e y s e p u l t ó en e l las en-
rojecidas facciones, los ojos llenos de 
l á g r i m a s . Carl is le i n t e r p r e t ó m a l 
aquel s ú b i t o a d e m á n de la pobre m u -
j e r . 
—No se apene V d . por é l , d i jo . G u i -
l l e rmo descansa en paz. Gracias o t ra 
vez, gracias. 
Y vo lv i endo á estrechar su mano sa-
l ió de l a estancia. Isabel , casi e x á n i -
me, a p o y ó la frente sobre e l ve lador y 
p e n s ó e n á n dale* s e r í a m o r i r a l l í , eu 
aquel ins tante . 
C C o n i i n u a r á . ) 
i s a ñ m . - - - A g o s t o 1 5 d e 1 9 0 4 . 
FIESTA ESCOLAR 
Cuba debe sentirse satisfecha del 
acto que acaban de l l evar á cabo los 
maestros de escuelas p ú b l i c a s de la 
e imp í l t i c a r e g i ó n p i n a r e ñ a . 
Toda v i s i t a c o r t é s de los miembros 
de un centro educacional á los de otro, 
todo mov imien to de a p r o x i m a c i ó n sin 
cera y toda m a n i f e a t a c i ó n fraternal 
realizada en el seno del magisterio, es 
u n hecho hermoso, que revela la cul-
tura del pueblo en que t iene lugar y 
abre, á las miradas de las nuevas gene-
raciones, horizontes de Iujs, aureolados 
por la fe y nimbados por las m á s ha-
l a g ü e ñ a s esperanzas. 
Los profesores que en la cap i ta l de 
V u e l t a Aba jo asisten á la Escuela Nor-
ma l de Verano, que d i r ige el Superin-
tendente de aquella p rov inc ia , conci-
bieron el p r o p ó s i t o de hacer una ex-
c u r s i ó n á Guanajay, para dar un abrazo 
de hermanos á los maestros que en d i -
cha v i l l a asisten á la N o r m a l que pre-
side e l Inspector P e d a g ó g i c o , no ya 
sólo en s e ñ a l de so l idar idad y satisfac-
c ión de un l e g í t i m o anhelo, sino por 
v í a de prueba. Ellos q u e r í a n saber ea 
q u é concepto eran tenidos, c u á l era el 
grado de afecto que les profesaba la 
p o b l a c i ó n vueltabajera, hasta q u é pun-
to p o d í a n considerarse satisfechos de 
sus tareas escolares y merecedores de 
la e s t i m a c i ó n de sus c o t e r r á n e o s . 
Acogie ron con calor la idea los s e ñ o 
res V a l d é s Ramos y R o d r í g u e z Vé l i z ; 
c u n d i ó el entusiasmo, respondieron 
con so l ic i tud los vecinos pinarefios y 
con desusado fervor y no esperada an-
siedad los guanajayenses, y en la tarde 
del 7 del actual ciento ocho personas, 
maestros i lustrados, maestras v i r t u o -
sas, s e ñ o r i t a s l indas y discretas, s eño-
ras afables y estudiosas, toda una le-
g ión de educadores que hace honor á 
l a quer ida v i l l a donde cor r ie ron los 
alegres d í a s de m i j u v e n t u d , donde 
devoro los tristes sarcasmos de la suer-
te y donde espero ha l l a r—sin que mis 
propios paisanos me discutan, coaao 
otros, ese honor ,—lo ú n i c o que de m i 
P a t r i a he tenido derecho á e x i g i r : siete 
pies de h ú m e d a y roja t i e r ra , en cal i -
dad de p r é s t a m o , por el t iempo l i m i -
t a d í s i m o en que hayan de quedar mis 
huesos despojados de la envol tura 
muscular . 
U n a compacta m u l t i t u d , no como la 
que s u e ñ a n y describen los revisteros 
de meetings po l í t i cos , sino efectiva, 
real , tangible m u l t i t u d , e s p e r ó á los 
h u é s p e d e s y los r e c i b i ó c a r i ñ o s a m e n t e 
en el s i t io conocido por ' ' E l P o n t ó n " , 
lugar destinado por la Prov idenc ia pa-
ra presenciar actos memorables , de 
esos que al teran la faz de un pueblo é 
i m p r i m e n huel la indeleble en las p á -
ginas de la h is tor ia . 
A l l í , cincuenta y tres a ñ o s hace, aglo-
m e r ó s e la curiosa muchedumbre á ver 
pasar, conducido por fuerzas de caba-
l l e r í a y con d i r e c c i ó n a l p a t í b u l o i r re-
misiblemente, á Narciso L ó p e z , uno de 
los m á s eximios representantes del es-
p í r i t u de independencia que l l enó de 
nombres e l c a t á l o g o del mar t i ro log io 
cubano. A l l í , seis a ñ o s hace, volvie-
ron á condensarse, a r r e m o l i n a r e y 
disolverse las mul t i tudes , recibiendo 
y vi toreando á Pedro D í a z y sus com-
p a ñ e r o s del 69 Cuerpo del E j é r c i t o , 
cooperadores abnegados en la obra de 
e m a n c i p a c i ó n , fiadores v ivientes é in -
contestables de una dulce s o ñ a d a rea-
l i d a d . 
A l l í , tres d í a s hace, c e n t e í i a r e s de 
cabezas recibieron, unidas, los ú l t i m o s 
rayos del sol t rop ica l y centenares de 
labios dieron la m á s amorosa de las 
bienvenidas á los i lustres representan-
tes de la ciencia, á los a p ó s t o l e s de la 
c iv i l i zac ión , á los que redimen á los 
pueblos sin armas n i conspiraciones y 
logran la l i be r t ad de las conciencias, 
sin matar n i destruir, antes uniendo y 
edificando. 
Gra ta h a b r á sido—estoy seguro de 
e l l o — á los cultos maestros de Pinar del 
R í o su estancia en Guanajay, termina-
da á las ocho de la m a ñ a n a del martes. 
Ce leb róse para ellos un banquete en 
el C í r c u l o Naciona l ; banquete en que 
hubo la m á s s i m p á t i c a nota: no h a b í a 
mozos de fonda ó camareros mercena-
r ios : eran maestros y maestras los que 
s e r v í a n á sus d i s t inguidos visitantes. 
An tes de la comida, hubo a l l í discursos 
y recitaciones e s m e r a d í s i m a s , as í la de 
la m á s inocente alumna, como la pro-
funda p e r o r a c i ó n del doctor Cuevas Za-
queira . 
E l Centro Progresista, e s p l é n d i d a -
mente engalanado, y el C í r c u l o des-
p u é s , ofrecieron dos soberbios bailes, 
á i n i c i a t i v a de la C o m i s i ó n organizado-
ra de las fiestas, y por e s p o n t á n e o s do-
nat ivos populares. V i s i t a a l b ien a d m i -
nistrado hosp i t a l c i v i l , á l a notable 
escuela correccional, á las escuelas p ú -
blicas; agasajos por todas partes, hos-
p i t a l i d a d franca, a l e g r í a sincera, y res-
pondiendo a l estado de á n i m o de los 
guanajayenses, la c o r r e c c i ó n m á s ex-
quisi ta , l a m á s intachable prueba de 
buena e d u c a c i ó n por par te de los v i s i -
tantes: tales fueron los agradables i n c i -
dentes de esos dos d ías , en que t a m b i é n 
se r i n d i ó cul to á la fe que t ienen nues-
tros maestros en el t r i u n f o de la Peda-
gogía , pues que en el Centro Progresis-
ta se celebraron ins t ruc t ivas , h e r m o s í -
simas conferencias. 
A m e n i z ó este acto la banda de m ú s i -
ca de la Escuela Correccional , organi-
zada y d i r i g i d a por el m u y competente 
profesor s e ñ o r J o s é M a u r i , que hace u n 
bien al p a í s , sacando de c h i q u i l l o s re-
cluidos por graves faltas, m ú s i c o s bue-
nos t a l vez, ta l vez verdaderos artistas. 
E l D i a r i o , que in sp i r a sus actos en 
el genuino sent imiento cubano y se i n -
teresa como el que m á s pe r el r á p i d o 
mejoramiento inte lectual de nuestro 
pueblo, la c o n s o l i d a c i ó n de nuestras 
inst i tuciones y la prosper idad y el ho-
nor de esta amada t ie r ra , registra or-
gulloso y satisfecho el acto realizado 
por el magister io p ina re f ío , c o n s i d e r á n -
dole de grandes y posit ivas e n s e ñ a n z a s 
futuras. 
N o es haciendo malas leyes y piso-
t e á n d o l a s d e s p u é s ; no es destruyendo 
o l i g a r q u í a s y creando castas de semi-
dioses, como hemos de consolidar la Re-
p ú b l i c a y salvar la raza. Es abr iendo 
escuelas, creando maestros, mejorando 
m é t o d o s , i lus t rando mucho y educando 
más , mucho m á s , con la pa labra y el 
ejemplo, como podremos perpetuar en 
Cuba la l ibe r t ad y el derecho. 
J . N . A r a m b u r u . 
RUSIA Y EL JiFON 
E N E L T E A T R O D E L A G Ü E H K A 
P U E R T O A R T U R O 
E l general ¡Stoussel, gobernador m i -
l i t a r de la plaza de Puer to A r t u r o , d i 
ce en un despacho d i r i g i d o a l Czar lo 
s iguiente: 
"Tengo la sa t i s facc ión de comunica-
ros que nuestras tropas han rechazado 
todos los ataques que los japoneses die-
ron á la plaza en los d í a s 26, 27 y 28 
de Ju l io , h a b i é n d o l e s ocasionado con-
siderables p é r d i d a » al enemigo. 
E l entusiasmo de las tropas era ex-
t raord inar io . La escuadra t o m ó parte 
en la defensa, bombardea-udo con acier-
to el flanco de los japoneses. 
Duran te estos tres d í a s de combate, 
nuestras p é r d i d a s han sido de 1,600 
hombres entre muertos y heridos, in-
cluyendo 40 oficiales. 
Respecto á las p é r d i d a s del enemigo, 
dicen los chinos y algunos prisioneros 
japoneses que no bajan de 10,000 hom-
bres. 
Las p é r d i d a s , a ú n sin conocer la c i -
fra exacta, son tan grandes,que el ene-
migo no ha pod ido recoger sus heridos 
ni enterrar á sus muertos. 
E N L A M A N C H U R I A 
D i c e n de San Petersburgo que en los 
c í r c u l o s mi l i t a res se cree que el gene-
ral K u r o p a t k i n d a r á una gran ba ta l la 
en L iao-Yang , pues el abandono de 
mil lones de l ib ras de provisiones, que 
se encuentran almacenadas en d icha 
ciudad, e q u i v a l d r í a casi á una der ro ta 
g e s e r a í . 
E l general K u r o p a t k i n dice que los 
japoneses avanzaron el jueves 4 de 
Agosto 10 mi l las m á s al norte de H a i -
Tcheng, y que avanzan igua lmente 
desde Pahenisai ( K o u t s i a ) coa fuerzas 
considerables sobre el frente or ien ta l 
de las tropas rusas. E l mismo d í a se 
reconcentraron los japoneses en las Cer-
c a n í a s de Hoa loungon ; grandes masas 
de soldados japoneses atravesaron el 
T a i - T s é pero fueren rechazadas. 
* 
* * 
T e l e g r a f í a n de San Petersburgo al 
ftco de P a r í s , qne el general K u r o a p t -
k i n so ha decid ido á t omar personal-
mente el mando del e j é r c i t o del sur, 
que hace frente á las t ropas de los ge-
nerales japoneses O k ú y N o d z ú . Los 
geaerales rusos K o u t c h e n s k y y Bi lde r -
l i n g t e n d r á n en jaque, mient ras tanto, 
á las tropas del general K u r o k í . 
Diese que el generl en jefe, del e jé r -
cito ruso ha tomado esta d e c i s i c i ó n , 
por u n telegrama del czar d i r i g i d o á él 
en e l que le preguntaba por q u é se ba-
t í a cont inuamente en re t i rada . Res-
p o n d i ó el general que sus tropas esta-
ban agobiadas por l a fa t iga y e l calor, 
y porque los soldados siberianos eran 
d é b i l e s é i n ú t i l e s en terrenos m o n t a ñ o -
sos: respecto á los reservistas, son de-
masiado viejos. E l comandante en j e -
fe ruso pide gente joven , en l uga r de 
reservistas de 30 á 40 a ñ o s , que no es-
t á n acostumbrados á grandes marchas. 
Los ú l t i m o s telegramas llegados de 
San Petersburgo dicen que preocupa 
sobremanera en los c í r c u l o s mi l i t a r e s 
rusos, la presencia del general chino 
M á en la Mongol ia , pues pud i e r a ser 
que esto formara par te del p lan de cam-
p a ñ a de los japoneses. 
Oréese que si e l general K u r o p a t k i n 
diera una gran batal la en L i a o - Y a n g y 
fuera derrotado, su ú n i c a l í n e a de re-
t i r ada se r í a sobre la Mongol ia . 
" ¿ Q u i é n puede prever dice un alto 
funcionar io ruso, lo que s u c e d e r í a en-
tonces!" 
U n despacho de Niou-Tchonang , y 
publ icado en P a r í s e l d í a 5 de l actual , 
dice lo s iguiente: 
" S á b e s e que en China ha hab ido mo-
vimientos importantes de tropas. Las 
destinadas al e j é r c i t o del v i r r e y Yonan-
C h i - K a y y las que r e f o r z a r á n las tro-
pas del general Ma , se encuentran cons-
tantemente haciendo i n s t r u c c i ó n , bajo 
la d i r e c c i ó n de oficiales japoneses. 
Y o n a n - C h i - K a i tiene á sus ó r d e n e s 
un cuerpo do 15.000 hombres. A u n -
que no m u y inmedia to , se espera que 
en China ocurran graves acouteeimien-
tos. 
Dicen de P a r í s que l a grave s i t u a -
ción del general K u r o p a t k i n causa a l l í 
gran inqu ie tud , a ú n en los c í r c u l o s 
mi l i t a res y en los m á s rusóf i los de 
Francia . S in embargo, el p ú b l i c o 
c o n t i n ú a teniendo confianza en el ge-
ueral ruso y en el é x i t o final de las 
armas moscovitas. 
E n un despacho de fecha 0 de Agos-
to, d i r i g i d o al czar, dice el general K u -
r o p a t k i n que el d í a anter ior se h i zo 
un reconocimiento sobre el frente sar y 
en la d i r e c e i ó n de las posiciones ene-
migas. Los rusos prendie ron fuego á 
la aldea de Henchonent ra de donde sa-
l ió prec ip i tadamente y en completo de-
sorden un destacamento j a p o n é s , que 
a b a n d o n ó sus bestias de carga y a lgu-
nos bagajes. 
E l despacho d á algunos pormenores 
sobre escaramuzas de poca i m p o r t a n -
cia, t e rminando por decir q a » en el 
frenle or iental del e j é r c i t o ruso no ha 
cambiado la s i t u a c i ó n . 
T e l e g r a f í a n de L i a o Y a n g , con fecha 
5 de Agosto, d ic iendo qne les japone 
sea avanzan sobre M n k d e n y que es 
probable que traten de atacar s i m u l t á 
neamente á esta, plaza y á L i a o Yang, 
C r é e s e que es inminen te una ,g ran ba-
ta l la . 
S e g ú n loa informes recibidos en la 
l e g a c i ó n japonesa ea VVashington y pro-
cedentes de T o k i o , las p é r d i d a s de las 
t r o p a » japonesas desde el p r i n c i p i o de 
la c a m p a ñ a son las siguientes: 
Muertos, 54 oficiales y 1,509 «oída-
dos. 
Her idos , 9t> oficiales y 6,330 solda-
dos. 
Desaparecidos y muertos por enfer-
medades, 40 o ñ c i a l e s y 4,056 soldadas: 
esto d á on to ta l gen-ra l de 12,071) hom-
bres incluso los oficiales. 
Pareee que los japoneses han sido 
pródigos al dar l a not ic ia de sus ba-
as. 
i * * 
^ H a c i rculado en San Petersburgo una 
not ic ia que ha causado profunda emo-
c ión . 
U n o de los agregados mi l i t a r e s ex-
tranjeros que siguen las operaciones del 
e j é r c i t o ruso, ha sacado plaaos y cro-
qnis de las plazas fortificadas en la 
Manchur i a y se las ha entregado á los 
japoneses. U n redactor del Rouss, de San 
Petersburgo, t ra tando de bu ica r la no-
t i c i a en fuentes m á s autorizadas, in te -
r r o g ó al general V a a - H o n e k , M i e m b r o 
del c o m i t é de la D i r e c c i ó n general de 
A r t i l l e r í a . Este, lejos de negar la exac-
t i t u d do la not ic ia , d i j o que desgracia-
POPULAR 
QUE SE CELEBRARA EL 22 DE DICIEMBRE. 
R Y E N _ T C M S L A S P O S T A L E S QUE SE E N C U E N T R E N D E N T R O DE L A S C A J E T I L L A S . 
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u l á ó n Creosota 
D R O G Ü p I A S Y B O T I C A S 
m 
c l ámen te estas indiscreciones se c o m e t í a n 
con frecuencia, aunque no se suelen 
creer. 
E l general a g r e g ó : 
u E l agregado m i l i t a r en c u e s t i ó n , se 
ha procurado todos cuantos informes 
ha podido, f a c i l i t á n d o s e l o s luego á los 
japoneses, que operaban con conoci-
miento de causa. 
De igua l modo que ahora, un i n g l é s 
en 1877-1878 nos h i z « t r a i c i ó n en pro-
vecho de los turcos. E n esta ocas ión , el 
hecho revis te gravedad, siendo una 
gran fal ta y un abuso de l a confianza 
que se deposita en los agregados m i l i -
tares; per© no podemos por ahora hacer 
otra cosa que ped i r s implemente su re-
levo al gobierno que, ante nosotros, lo 
h a b í a acreditado. 
» j r « i 
Bases p a r a l a r e o r g a n i z a c i ó n de los 
C o m i t é s d e l T e r m i n o M u n i c i p a l 
de la H a b a n a , y e l e c c i ó n de D e l e -
gados á l a C o n v e n c i ó n M u n i c i p a l . 
1* L a r e o r g a n i z a c i ó n t ieae p o r ob-
j e to la e l ecc ión de las D i r e c t i v a s de los 
C o m i t é s y nombramiento de los Dele-
gados D a r á ante la C o n v e n c i ó n M u n i -
pal . Se l l e v a r á á cabo en todos los Co-
m i t é s , el lunes 2!) del corr iente , de 
siete á nueve de la noche. 
2.1 L a D i r e c t i v a de cada C o m i t é se 
c o m p o n d r á de un Presidente, cuatro V i -
cepresidentes, un Secretario y dos V i -
cesecretarios, un Tesorero y su Vice , 
y u n Contador y su Vice, y s e r á n Vo-
cales del mismo, todos los afiliados que 
en el acto de la e lecc ión obtengan como 
m í n i m n n veinte votos. 
3? E l n ú m e r o de Delegados s e r á el 
de cinco por cada C o m i t é . 
4? L a e lecc ión se h a r á en J u n t a Ge-
neral de afiliados, convocada al efecto 
con tres d í a s de a n t i c i p a c i ó n , po r lo 
menos, e x p r e s á n d o s e en la convocato-
r ia , que se i n s e r t a r á en uno ó m á s pe-
r i ód i cos de la local idad, el d í a , hora y 
local en que h a b r á de llevarse á cabo 
la e lecc ión . T a m b i é n se a n u n c i a r á és-
ta p o r medio de un aviso expresivo, 
que se r e p a r t i r á entre los afiliados del 
barr io . Las candidaturas se h a r á n pre-
cisamente en papel blanco, tanto las 
impresas como las manuscritas. 
5^ Por afiliados se entiende á los 
efecto» d© tomar par te en la e l ecc ión , 
los inscr iptos en el p a d r ó n de afiliados, 
donde lo hubiere, ó los vecinos del ba-
r r i o que no figuren en los d e m á s par-
t idos po l í t i cos , que no sean extranje-
ros, mayores de v e i n t i ú n afíos, y que 
concarran personalmente al acto. 
E n caso de duda con respecto al ca-
r á c t e r de afiliado y condiciones de elec-
tor, b a s t a r á que lo ident i f iquen dos 
miembros del C o m i t é , lo cual se h a r á 
constar en el acta cerrespoadiente. 
6^ L a e lección c o m e n z a r á á la hora 
indicada, h a c i é n d o s e constar en ©l ac-
ta que se levante, la asistencia de la 
persona ó personas deeiguadas por esta 
Comis ión para que la presida ó pre-
sencie. 
7? A l dar p r i n c i p i o l a e lecc ión se 
d e s i g n a r á n por la Asamblea, dos per-
sonas, que, con el c a r á c t e r de Secreta-
rios, i r á n anotando por dupl icado , con 
la mayor c la r idad posible, el nombre y 
domic i l i o de los afiliados que se presen-
ten á e m i t i r su voto. 
8^ A las nueve en pun to e l Presi-
dente o r d e n a r á el c ierre del local , no 
pe rmi t i endo la entrada á n i n g ú n elec-
tor. Los que se encuentren en él emi-
t i r á n su ro to , si no lo hubieren efec-
tuado ya, y acto seguido se d e c l a r a r á 
cerrada la vo tac ión y se a n u n c i a r á que 
va á procederse á p rac t i ca r el escrut i -
nio, v o l v i é n d o s e á a b r i r las puertas del 
local . 
9? E l escrut inio s e r á p ú b l i c o y se 
l l e v a r á á cabo sacando el Presidente 
una á una las boletas que hayan sido 
depositadas en la urna , las cuales lee-
r á en a l ta vez, a n o t á n d o s e el resultado 
por los dos Secretarios, con° la debida 
r e p a r a c i ó n y c l a r idad . Cua lqu ie r du 
da ó protesta que ea el acto se forrau 
le por a l g ú n elector ó electores, s e r á 
resuelta por el Presidente haciendo 
constar su dec i s i ón en el acta que se 
levante. 
10^ Te rminado e l escrut in io p r o -
c l a m a r á el Presidenta para miembros 
del C o m i t é á las personas que hayan 
sido electas per haber obtenido m a y o -
r í a de votos, ó el n ú m e r o que se r e -
quiere en el caso de los vocales, en la 
forma expresada en las reglas ante-
riores. 
Nueva remesa de columnas, esqui-
neros, escritorios para Sras., v i t r i na s , 
juegui tos de 5 piezas para cuarto, si-
llas, sillones y sofaes dorados. Todo de 
exquis i to gusto y fabricado espresa-
mente para 
J . B O R B O L L A 
C O M P O S T E L A 52 A L 5 8 . 
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u e n a 
elección de dentífricos 
garantiza la buena 
conservack5n de la dentadura. 
P o l v o D e n t í f r i c o H b i é n i c o 
P r e p a r a d o segrün f ó r m u l a del D r . 
T a b o a d e l a y reconocido y aprobado 
por competentes autor idades c i e n t í -
ficas. 
I^CAJAS DE 3 TAMAÑOS^ 
ELIXIR DENTIFRICO 
d e l D r . T a b o a d e l a 
delicioso para enjuagatorio de la boca. 
« ^ • F R A S C O S DE 3 M A f t O S , - ^ 
Jí-u t e n i a s l a s D r o f f i i e r i a S f 
l í o t í v a s y l ' e r f u m e r í a s s 
c«« l a K a , 
26-J12Ü 
A s í mismo p r o c l a m a r á para Delega-
dos ante la C o n v e n c i ó n M u n i c i p a l , á 
los cinco candidatos elegidos por m a -
y o r í a de votos. 
119 Te rminado el escrut in io y he-
cha la p r o c l a m a c i ó n en la forma i n d i -
cada, se e x t e n d e r á un acta haciendo 
constar en ella el n ú m e r o de los votan-
tes, cuyos nombres aparezcan en las lis-
tas, que por dupl icado h a b r á n levan-
tado los Secretarios en el acto de la 
v o t a c i ó n . U n a copia certif icada de esta 
acta y de la l i s ta de votantes, au to r i -
zada por el Presidente y Secretarios, 
s e r á r e m i t i d a á esta C o m i s i ó n , Zu lue ta 
28, ^ C í r c u l o L i b e r a l . ' ' 
12? Tan to á los miembros de l Co-
m i t é q u e hayan sido elegidos, como á 
los Delegados de la C o n v e n c i ó n , se les 
c o m u n i c a r á su e lecc ión , por medio de 
un cert if icado que a u t o r i z a r á el P r e s i -
dente y Secretarios. 
Habana, Agosto 10 de 1 9 0 4 — L a Co-
m i s i ó n , D r . A n t o n i o Gonzalo P é r e z . — 
Francisco Chenard .—Eulog io Guinea, 
—Generoso Campos M a r q u e t t i . — E u -
genio Leopoldo A z p i a z u . 
8 I M I M S 
F O T O G R A F O S . S A N R A F A E L 32. 
Se h a c e n seis r e t r a t o s á l a p e r -
f e c c i ó n p o r U N P E S O . 
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L a C o i i a E s p i ó l a 
de A p a c a l e 
E l p r ó x i m o domingo se e f e c t u a r á la 
i n a u g u r a c i ó n of icial del Centro de la 
Colonia E s p a ñ o l a de Aguacate , cuyo 
acto r e v e s t i r á gran solemnidad á j u z -
gar por los p repara t ivos que se vienen 
haciendo por la C o m i s i ó n de Festejos 
y el entusiasmo que existe en aquel 
floreciente pueblo . 
H e a q u í el interesante p rog rama 
combinado por la C o m i s i ó n en au deseo 
de que las fiestas queden con el mayor 
l uc imien to : 
19 A las 4.1^2 de la m a ñ a n a . — S e iza-
r á en el asta cent ra l del Centro, un ga-. 
l lardete blanco s í m b o l o de paz, dispa-
r á n d o s e v e i n t i ú n chupinazos. 
2? A las 8 .—Recorr ida de las or-
questas por las calles de las p o b l a c i ó n , 
anunciando las fiestas. 
3? A las 9.1í2. —Kecibo de las d i n -
t in tas Comiisioues de aquel la y otras lo-
calidades qne se esperan en la e s t a c i ó n 
del pueblo con m ú s i c a . 
4? A las 10. I i 2 . — B e n d i c i ó n del edi-
ficio del Centro por el I l u s t r í s i a a o s e ñ o r 
Obispo de la Habana, á cuya te rmina-
ción se i z a r á la bandera cubana á los 
acordes del h imno de Bayamo, siendo 
saludada con v e i n t i ú n c a ñ o n a z o s ; acto 
seguido se i z a r á la bandera e s p a ñ o l a 
que se s a l u d a r á con igua l n ú m e r o de 
c a ñ o n a z o s y á los acordes de la Marcha 
Real e s p a ñ o l a . 
59 A las 11.—Discurso p o r el elo-
cuente t r i b u n o s e ñ o r Penichet a lus ivo 
al acto de la i n a u g u r a c i ó n y fines be-
néficos que persigue la sociedad. 
69 A las 4 de la t a rde .—Torneo p o r 
d is t inguidos j ó v e n e s de la local idad. 
70 A las 7.1|2 de l a noche.—Fuegos 
de a r t i f i c io de gran novedad y dura 
c ión , tocando en los in termedios esco-
gidas piezas dos orquestas. 
69 A las 9 . 1 i 2 . — E m p e z a r á el bai le 
e s t r e n á n d o s e el s a l ó n con el t í p i c o za-
pateo. 
Deseando la D i r e c t i v a de la Colonia 
E s p a ñ o l a que el regocijo sea general 
h a b r á baile en la sociedad Bella Unión, 
siendo por cuenta de la D i r e c t i v a po-
ner á d i s p o s i c i ó n de d icha sociedad 
una de las mejores orquesta de esta ca-
p i t a l . 
Con a u t o r i z a c i ó n d é l a au to r idad lo-
cal, el domingo se c e r r a r á n todos les 
establecimientos á las ocho de la ma-
ñ a n a . 
L a D i r e c t i v a de la Colonia E s p a ñ o l a 
de Aguacate e s t á formada por las dis 
t inguidas y entusiastas personas que á 
c o n t i n u a c i ó n se expresan: 
Presidentes de Honor : S e ñ o r Min i s -
t r o de E s p a ñ a , don R a m ó n Pelayo y 
don J o s é Ml? Bi lbao . 
Presidente efectivo" Don Pradeuclo 
Cantarrana y Campo. 
Vicepresidentes; 19 D o n Baldomero 
Gonzá l ez y 29 don A n t o n i o Bi lbao y 
D i l i r . 
Secretar io-contador: Don A q u i l i n o 
R. Carvajal . 
Vicesecretario; Don Moisés Her re ra 
y V a l d é a . 
Tesorero: D o n Rodulfo de la Campa. 
Vicetesorero: D o n A n t o n i o Pena. 
D i r e c t o r - b i b l i o t e c a r i o : D o n E m i l i o 
V á z q u e z . 
Vocales: Manue l M a r t í n e z , don 
Francisco G a r c í a , don Florencio Lor-
bes, don J u l i á n Sarr ia , don J o s ó R. 
Castedo, don Laureano Salas, don Jo-
s é Roa, don Ensebio Garrastazu, don 
J u l i á n L u i z , don R a m ó n S a m á , don 
E n r i q u e V i l la verde, don Ceferiuo P. 
A g u i r r e . don Francisco P. A g u i r r e , 
don Atanas io S u á r e z , don A g u s t í n 
G o n z á l e z , don Francisco Cantarrana, 
don J u a n Luzarraga, don Juan D u -
mas, don A n t o n i o Roa, don Fernando 
Roa, don Manue l Medero, don Gerardo 
P o r t i l l a , don Jacin to Goicoechea, don 
Fe l ipe Egusquiza, don F e r m í n L o p u -
cue, don Rafael P i r á , don B l á s Codina, 
don Manue l B a r r e i r o don R a m ó n Cal-
d e r í n , don Manue l Sordo Pena, don 
A n t o n i o Delgado y don M a n u e l G i l . 
EN PALACIO 
Los Representantes s e ñ o r e s F e r n á n -
dez de Castro y M a r t í n e z Rojas, v i s i -
taron ayer tarde al s e ñ o r Presidente do 
la R e p ú b l i c a para recomendarle una 
vez m á s la pronta c o n s t r u c c i ó n de los 
acueductos de Guanabacoa y Gibara . 
E l s e ñ o r Estrada Pa lma les c o n t e s t ó 
lo mismo que cuando pocos dias h á le 
v is i ta ron para hablar le de esos asun-
tos; que las obras del de Guanabacoa 
e m p e z a r á n en Dic iembre , y con res-
pecto al de Gibara, que r e c o m e n d a r á 
que se i nc luya en Presupuesto la can-
t i d a d necesaria para su c o n s t r u c c i ó n . 
SE QUEDÓ EN PALACIO 
E l s e ñ o r Presidente de la R e p ú b l i c a 
se q u e d ó ayer en Palacio, donde p a s ó 
la noche; y s e g ú n nuestras noticias, lo 
hizo con objeto de despachar alguna 
correspondencia p a r t i c u l a r que tiene 
atrasada. 
E l s e ñ o r Est rada Pa lma estuvo acom-
p a ñ a d o por uno de sus hijos. 
LA ESTiXCIA ' 'SANTO CALVARIO" 
H o y , á las dos de la tarde, se r e u n i -
r á en la Sala Cap i tu l a r la C o m i s i ó n 
nombrada por el s e ñ o r Alca lde , para 
proceder a l arrendamiento, por el tér-
mino de tres a ñ o s , de la estancia "San-
to Ca lva r io ' ' , s i tuada en el 69 d i s t r i t o , 
ó sea el de Regla, ante cuya C o m i s i ó n 
h a b r á n de presentarse las proposiciones 
que t e n d r á n que ajustarse al p l iego do 
condiciones, el cua l se p o n d r á de ma-
nifiesto á los que sol ic i ten examinar lo , 
en el Negociado de Asuntos Generales 
de la S e c r e t a r í a . 
ASCENSOS 
E n la Aduana de este puer to se han 
hecho los siguientes ascensos: á Ins-
pectores de p r i m e r a y segunda respec-
t ivamente , don A n t o n i o Velazco y don 
A l f r e d o L love t , el p r i m e r o destinado 
a l mue l le de Ta l l ap i ed ra y el segundo 
al de Hacendados; don J o s é Ferrer , á 
Inspec tor de descarga de p r imera , don 
A l f r e d o Pie, á Inspector de segunda y 
el Inspector de tercera, s e ñ o r S á n c h e z 
del Por ta l , que prestaba sus servicios 
de noche lo h a r á durante-el d ia . 
E J U U 
CONFITE VEGETAL. LAXATIVO Y REPR1GERASTE 
Conlra el ESTRESlMlE^TO 
Esle purgante de acción suave, es de in-
contestable eficacia contra las afecciones del 
eslónia(¡o y del higado, la ictericia, la bi l is , 
las náuseas y gases. Su efecto es rápido en la 
jaqueca las enfermedades cutáneas, la hin-
chazones del vientre, pues no irrita los órga-
nos abdominales. — El PURGANTE JULIEH 
ha resuelto el difícil problema de purgar á 
los niños que no aceptan ninguna purga. 
Deposito en PARIS, 8, rue Vivienne 
y in tas principales Farmacias / Droguerías. 
A P I O L M i C H A P O T E i ü T l 
WO C0WFDIVD1RLA OOlf £L AP19L g^J^ 
Es el más enérgico de los 
emenagogos que se conocen y el 
preferido por el cuerpo médico. 
Kegulariza el flujo mensual, 
corla los retrasos y supresiones 
así como los dolores y cólicos 
que suelen coincidir con las epD-
cas, y comprometen á menudo la 
S i L U D de las S E Ñ O R A S ! 
.PAfils, S, m mime, j en todas las faraacias. 
J o a q u í n m s m m 
Esta antigua y acreditada marca, que goza de merecida s u p r e m a c í a sobra to-
das las d e m á s conocidas, se halla de venta en el a l m a c é n de los señores R o m a g o á a 
y Comp., únicos y exclusivos importadores en esta I s la . 
L a bondad de su calidad, j a m á s igualada por las diferentes imitaciones que so 
llevan á cabo, es tá demostrada, de una manera paimaria , en la preferencia que lo 
dan los consumidores. 
A éstos debemos llamarles la a t e n c i ó n sobre las imitaciones de esta bebida,-— 
para lo cual se emplean botellas iguales y etiquetas p a r e c i d a s , — á fin de que no se 
dejen sorprender, y exijan la marca J O A Q U I N B U E N O , que es la mejor y m á i 
conocida en esta Isla. 
Importadores exclusivos, 
: F L o 2 3 3 L £ t s ; o s s c t ^ Oo. Oficios 23., X^La.Jozxrxix. 
C 1671 alt 39-7 Jn 
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e n o v a d o r A . G ó m e z . 
E L V E R D A D E R O , E L Ü N 1 C 0 L E G I T I M O m m U W el D R . M Á R R E R O . 
Si íuíramog á publicar el Blnnfimero de certificado» de «afermos curados con este RENO-
V A D O R , no bastarían todas las columnas del periódico. ttf%, . t . -Wm̂ í̂ W.. 
Solo diremos que cnantos recurren á él, afectados de ASMA 6 AHOGO, TISIS INCIPIEN-
T E , SUSPENSION MENSTRUAL, ESCROFULAS, ANEMIA, RAQUITISMO, catarros agu-
dos 6 crónicos por rebeldes que sean y demá» «afermedades de los pulmones, salen pronto y 
radicalmente curados. 
Nada hay más eficaz, ni de mfis prodlgloaos resultados en ninguna parte que el RENO-
VADOR DE A, GOMEZ. 
D e p ó s i t o ^ ó r d e n e s : F a r m a c i a d s S a n J u l i á n , M á n i l ; 
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CUBA Y ESPAÑA 
P A L A B R A S D E P A Z 
Leo la prensa cubana con el mismo 
interés é igual afición que la prensa 
española. Para mí, algo incrédulo en 
la eficacia de las fronteras que los cata-
clismos geológicos han señalado á las 
naciones, Cuba sigue siendo una pro-
longación moral, una extensión ideal 
de España; y como yo opina la mayo-
ría de los españolea. Hay sin embargo 
algunas excepciones: Asturias, San-
tander y Galicia, cuyos habitantes se 
reeistep á incluir entre los hechos con-
au mados el do la emancipación de Cuba. 
JSÍo pretendan ustedes destruir este sen-
timiento profundamente arraigado en 
el corazón de galáicos, montañeses y 
astures. Respétenlo, que es muy hu-
mano: el corazón yerra porque no ra-
zona. ¿Quién no conserva en el alma 
la imagen de un amor santamente cul-
tivado aun depués de que los acci-
dentes de la vida le convirtieran en un 
imposible? 
.Así, la lectura de los periódicos ha-
baneros—hasta el 9 de Junio alcanza 
hi fecha de los recibidos—que nos ha-
blan do excisiones y de animosidades 
entre los elementos español y cubano, 
ha producido en la península una im-
presión de malestar y disgusto que fá-
cilmente se explicarán los hombres que 
no han vis o en el Tratado de París un 
muí ivo de desamor á Cuba. Leyendo 
atentamente, analizando conceptos, fra-
ses é incisos y penetrando, hasta donde 
es permitido, en la intención de los es-
critores, se deduce que los periodistas 
españoles no han pecado, y donde no 
se peca no ha lugar á la imposición de 
penitencia. Hay, pues, que buscar los 
móviles de esta campaña anti-española 
en causas de baja extracción, en limos 
cenizosos que saldrán á la superficie 
para ser depurados. Ante el ataque im-
pre\ isto, ante la ofensa no justificada, 
los españoles pudieron acudir á la na-
tura! y en este caso legítima defensa. 
2sTo io uecesitaron: encargóse de ello la 
misma prensa cubana, obedeciendo á 
espontáneo impulso de su generosidad 
y nobleza, y en forma tan enérgica y 
coneluyente, que los peninsulares, cru-
zados de brazos, vieron convertido en 
senda de rosas el camino de espinas 
que la insidia ó la estultez les trazara. 
Cierto que esta tendencia es obra de 
pocos y fruto acaso de un patriotismo 
mal entendido y peor practicado ó de 
sedimentos sólo visibles cuando la 
quietud los relega á su verdadero sitio; 
pero también es cierto que estas maní 
fes ta cienes, algo sistematizadas, aten-
tan á intereses sacratísimos y hieren en 
lo vivo, en lo intangible, en lo que 
todos conservamos con más pureza 
acaso que la honra: el amor á la patria. 
Y van contra el de la suya los que as-
piran á una ley de excepción que borre 
la personalidad intelectual de los pe-
riodistas españoles, prohibiéndoles el 
examen de los problemas cubanos en 
los cuales van envueltos el nombre, la 
vida y el pan do millareo do fanailiaa. 
Sometidos serán á la ley común, que 
debe ser una é igual para todos, y mien-
tras lealmente acaten sus prescripcio-
d c s tienen derecho al respeto y consi-
deración generales, como lo tendría un 
suizo ó un ruso, que al amparo de la 
Constitución cubana, trabajase en Cuba. 
Y laboran por el bien de su patria los 
que practican la ley de atracción en-
gendradora de cariño y simpatías, pro-
pulsora de negocios y de obras, y cul-
tivadora de derechos y deberes que á 
todos obligan. Y propagan y sostienen 
el buen nombre de Cuba los que oyen 
la voz del Apóstol de la revolución y 
siguen su consejo: "que el español sería 
el predilecto y se le veneraría en la pa-
tria redimida." 
Este consejo debemos aplicarlo en su 
reciprocidad: los cubanos serán los pre-
dilectos y se les veuerará en la que 
fué su patria; y mi pluma modesta é 
insignificante no contribuirá, obede-
ciendo á añejas y arraigadas conviccio-
nes y á sentimientos que han nacido 
conmigo, á avivar el incendio sino á 
apagarlo y á llevar á la Perla de las An-
tillrs, un día inscripta en los dominios 
de España, la expresión de cariño que 
España le tiene. 
Leed la prensa española. Ella os di-
rá mejor que yo pudiera hacerlo el 
amor y la predilección con que se ocu-
pa en el estudio de las cosas de Cuba y 
de los progresos que Cuba alcanza en 
su política, en su literatura y en la re-
constitución de su vida nacional. Yo 
recuerdo algunos trabajos. 
José de Roure publica en A . B . O. 
un artículo. L o que dice T h u ü l i e r , con-
tándonos las impresiones que el popu-
lar actor trajo de la Habana; no pue-
den ser ni más entusiastas ni más ha-
lagadoras. 'Nos habla de la Habana 
como de una delicia, y del fervor con 
que los cubanos enaltecen el nombre 
de la metrópoli; en el teatro, cita al 
público habanero como muy inteligen-
te, observa un verdadero renacimiento 
en la Prensa cubana y anota el nombre 
de algunos jóvenes literatos de gran 
mérito; tiene un recuerdo gratísimo 
para el D i a r i o d e l a M a r i n a y para 
su Director; y al pensar en la circula-
ción de hermosísimas onzas y de sim-
páticos centenes... ¡Qué va, mi amigo! 
M I m p a r c i a l en su magnífico editorial. 
I r r a d i a c i ó n de cul tura , estudia la crea-
ción de una L i g a de i n s t r u c c i ó n p o p u l a r 
h i spano-americana para la fundación y 
sostenimiento de "Centros de cultura 
intelectual" en las veinte naciones 
donde se habla como idioma nacional 
el castellano,—entre ellas figura Cuba 
—cuya conservación, aparte de otros 
proyectos que detalla, fortalecería la 
unión entre España y los países que de 
ella nacieron. Y por último, el men-
saje á Pichardo es una manifestación 
de ternura y cariño que los intelectua-
les más notables de la Península—al-
gunos de renombre universal—envían 
al valioso escritor para que éste, en 
sus rimas y en sus artículos literarios, 
difunda por la primorosa Antilla la 
palpitación y vitalidad de nuestro 
afecto. Esta es la significación del 
mensaje, que no tiene otro alcance. 
Firmas hay en él de una independen-
cia tan huraña que son garantía solidí-
sima de su sinceridad. 
Otro detalle hay más expresivo, de 
cuya importancia no se han percatado 
en Cuba. Hace un mes, días más ó 
días menos, el gobierno español orde-
nó que el vapor-correo suspendiese su 
salida de Corufía en espera de pliegos 
que había de llevar á la Habana. Or-
don tan spnr.illa one en otro tienino ha-
bría pasado inadvertida, produjo lo 
que ha dado en llamarse un movimien-
to de espectación muy acentuado. La 
opinión h o cuidó de averiguar qué ne-
gocios tratarían Madrid y la Habana: 
asuntos diplomáticos, cuestiones polí-
ticas, tratados de comercio... ¿qué im 
portaba su índole? Para la opinión 
existía un hecho indubitable: el de la 
relación de los dos gobiernos; y el pue-
blo español, que soportaba el peso de 
la indiferencia oficial entre los dos paí-
ses, sintió el alivio del que arroja una 
carga enojosa... y respiró libremente. 
¡Por fin! 
Tiendo la vista hacia la sociedad es-
pañola ocupada en apuntalar la casa 
solariega, hacia la prensa española de-
dicada á luchar por las ideas políticas, 
hacia la intelectualidad española en-
tregada á la difusión de la cultura, ha-
cia el pueblo español afanado en el 
trabajo honrado: y todo esto que es la 
España de hoy—cuyo pulso ya es fuer-
te y tiene ritmo, y de él hablaré en el 
siguiente artículo—ama á Cuba, se go-
za en su felicidad y desea y comenta 
placenteramente su progreso. Tiendo 
la vista hacia el elemento español que 
en Cuba alienta, y lo veo trabajador, 
inteligente, digno, respetuoso, impe-
cable en su respeto á la legalidad, 
amante de la nueva patria, amantísi-
mo de la patria vieja y de la paz. 
No basta, en mi pobre opinión, salir 
á su defensa: debe evitarse que la de-
fensa sea una necesidad sistemática. 
Se trata, acaso, de una neurosis que 
ha atacado á media docena de mal ave-
nidos con la paz; y la terquedad de los 
neuróticos es peor que una plaga. 
J u a n R i v e r o . 
i r i M e n 
A mediados del mes de Agosto ac-
tual comienza el firmamento á ser in-
teresante para los aficionados á la 
Astronomía. Hemos estado como cua-
tro meses sin ver un sólo planeta nota-
ble. Venus sigue oculta entre los 
fulgores del Sol. Júpiter se levanta 
muy tarde, y solamente Saturno se deja 
ver poco después de prima noche. 
Marte hace compañía á Venus cerca 
del Sol. Entiéndase que hablamos de 
apariencias celestes, no de realidades; 
al decir cerca nos referimos al lugar 
del cielo donde aparecen visibles. 
Ocurre por allí una coincidencia muy 
particular. Los planetas llevan nom-
bres de los dioses griegos, y, según la 
Mitología, Venus se casó con Vulcauo; 
la enamoró después el dios Marte, y 
ella tuvo luego una pasión firme y du-
radera por el bello Apolo, que es el 
Sol. Pues bien; en la actualidad se 
hallan juntos en en el firmamento Ve-
nus, Marte, el Sol y Vulcauo; Csupo-
niendo que este último exista, que no 
está comprobado.) Si en lugar de ser 
astros impasibles fueran dioses olím-
picos, menudo conflicto se armara en 
aquellas alturas. 
Venus (el planeta) anda siempre 
por los alrededores del Sol; unas veces 
le sigue y otras le huye sin irse muy 
lejos, como Calatea, para que sea po-
sible alcanzarla. Por eso Venus sólo 
asoma ó por la tarde en Occidente tras 
la puesta del Sol, ó por la madrugada 
en Oriente poco antes de salir el astro 
del día. Este es el motivo porque el 
más hermoso lucero lleva el nombre de 
la diosa enamorada de Apolo. Dentro 
de un mes medio, allá para fines de 
Septiembre, la esplendorosa estrella de la taru« aparecerá en xTtitrraxí—*—-„ a__ 
rante unos seis meses se pondrá cada 
dia más brillante." 
Saturno, el maravilloso planeta de 
los anillos, está ahora en la constela-
ción de Capricornio; sale al obscurecer 
y pasa por el cénit á media noche. Es 
la mejor ocasión para observarlo con 
un anteojo de mediana fuerza. Causa 
verdadero asombro ver aquella esfera 
F O E M U L A D E D Ü F E Í | Á M A L T A P Ü E A 
L a f o r m u l a d e d u f f y es u n e l i x i r t a n conocido y usado en 
los e s t a d o s u n i d o s , c a ñ a d a , m e x i c o & y recomendado po r todas 
las especial idades m é d i c a s de dichos paises hac iendo grandes 
elogios de e l l a por sus buenos resul tados, que h a l legado á ser 
de impresc ind ib l e necesidad en todos los hogares, pues ate-
n ú a con s in i g u a l é x i t o l a d e b i l i d a d e n g e n e r a l , sosteniendo y 
fortaleciendo á las p e r s o n a s d e e d a d por t i e m p o indef in ido . 
A d e m á s l a t i s i s , en p r i m e r o y segundo grado, c a t a r r o s , 
G R I P E , D I S P E P S I A , P E R I O D O S D O L O R O S O S É I R R E G U L A R E S y toda dase 
de enfermedades del v ien t re , t e n d r á n con este sin i g u a l reme-
dio p r o n t a y segura cura. 
Hace m á s de medio siglo que este sin i g u a l med icamento 
se usa en mi l l a r e s de hogares y hospitales, hab iendo rec ib ido 
i n f i n i d a d de cartas de pacientes que h a n recobrado l a salud 
con nues t ra t an celebrada f o r m u l a d u f f y , y t e s t imonios de los 
m á s renombrados m é d i c o s que l a recomiendan á sus cl ientes 
por sus resul tados satisfactorios, es l a mejor p rueba de que 
rirfes.tro e l i x i r es el m e j ó r e l e cuantos hay inven tados hasta el 
d í a pa ra las enfermedades mencionadas, no c a n s á n d o n o s de 
recomendarlo á las personas d é b i l e s y convalescientes. 
Como no queremos que este med icamen to lo comparen á 
otros muchos que anunc ian lo que no curan, supl icamos á 
este respetable p ú b l i c o e x i j a en todas las d r o g u e r í a s , u n a 
m u e s t r a g r a t i s para que de este modo se convenzan, vistos los 
resultados, de que no somos char la tanes de oficio, y que si ofre-
cemos este e l i x i r á l a h u m a n i d a d doliente, es porque tenemos 
l a segur idad en tan tos a ñ o s de p r á c t i c a , de que nuestro 
E L I X I R F O R M U L A D E D U F F Y , 
€s lo mejor que se ha i n v e n t a d o has ta el d í a . 
C-1^83 
áNB EENTUCEY P 
i m m m be m i m 
Gran surtido de todas clases. Las 
hay para salones, salas y alcobas. Son 
verdadera novedad y de estilo moder 
nista. Fabricación especial para 
J f , ¿ B o r b o l l a 
COMPOSTELA 
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pálida y fosforescente, rodeada de un 
anillo, como si llevase puesto un som-
brero de picador ó birrete de carde-
nal. 
A las nueve sale Júpiter, y luce muy 
hermoso en Oriente de doce á una de 
la noche; no hay más que fijar la vista 
hácia al Este, y se le veril resplande-
cer muy glande como el rey de la no-
che, ahora que no hay luna. Mirado 
con un buen anteojo de marina, ó con 
dos pares de gemelos enfilados uno tras 
de otro, se le ven los cuatro satélites 
mayores, alineados cerca de su disco 
puro y bien marcado. 
Mercurio casi siempre está invisi-
ble, pero algunos días del año se deja 
ver con bastante claridad. Anda muy 
cerca del Sol, mucho más cerca que 
Venus; pero el día 19 de Agosto actual 
alcanzará su e l o n g a c i ó n m á x i m a al Este, 
es decir, ofrecerá su perspectiva más 
lejana al Sol. El día 19, pues, si el 
horizonte está despejado de nubes, po-
drán los curiosos notar al oscurecer 
hácia el lado de Occidente una estrella 
pálida y oscilante. Es Mercurio el 
planeta conocido más cercano al centro 
de nuestro sistema solar. 
Cuanto á las constelaciones, á las 
siete y media, se ve al Sur algo arriba 
la de Escorpio. Es un grupo de estre-
llas notables, alineadas en forma de 
signo interrogante, terminando en un 
abanico que imita la figura de un 
alacrán, y se destacan muy bien como 
se fije la vista. 
De diez á once lucen próximas al 
cénit las bellas constelaciones de la 
l A r a , la C r u z del (Jisne y el A g u i l a , que 
forman un triángulo rectángulo con 
sus tres estrellas principales. A l Oeste 
se aleja una muy viva y centelleante; 
es A r c t u r o , el alfa del Boyero. Un po-
co más acá se ve la Corona boreal, y 
no lejos de la L i r a está la constelación 
de H é r c u l e s , el lugar del cielo á donde 
el sol se dirige arrastrando consigo to-
do el sistema planetario. 
Hay estas noches, desde hace dos 
meses, un cometa nuevo cerca de la 
Osa Mayor; pero como solo es visible 
para los que tengan un gran telesco-
pio, no creo que valga la pena de ha-
blar de ese huésped insignificante. 
Para terminar diré que esta noche 
del 10 de Agosto es la famosa de las 
estrellas errantes llamadas F e r s e i d a s , 
que salen en Oriente después de las 
doce. 
P. G I R ALT. 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 
Practica todas las operaciones de la 
boca por los métodos más modernos. 
Extracciones sin dolor con anestési-
cos inofensivos. 
Dentaduras postizas de todos los sis-
temaf», incluyendo las modernas de 
P U E N T E que tanta comodidad ofre-
cen por su fijeza y poco volumen. 
Sus precios moderados y favorables 
para todos. 
De 8 á 5 todos los días. 
O - 0 . 1 I c t i c o x í / C i i o a - 0 3 
ESQUliN AA NEFrUNO. 
2C-26 Jl 
P A R A - R A Y O S 
E. Morena, Decano Electricista, constructor 
é instalador de para-rayos sistema moderno á 
edificios, polvorines, torres, panteones y bu-
Sues.garantizando su inetalacíoa y materiales. Reparaciones de los miamos, siendo reconoci-
dos y probados con el aparato para mayor ga-
rantía. Instalación de timbres eléctricos. Cua-
dros indicadores, tubos acústicos, líneas telefó-
nicas por toda la Isla. Reparaciones do toda 
clase de aparatos del ramo eléctrico. Sa ga-
rantizan todos los trabajos. Compostela 7. 
8593 26-9 Jl 
E C O S B E L A E I P O S I G l 
P o r R a f a e l C o n t é . 
ESPECIAL PAEA EL "DlAKIO DE LA MARINA" 
St. L o u i s , Agosto, 1904. 
Es sumamente curioso lo que ocurre 
con ciertos individuos que vienen á la 
exposición. 
—Pero ¡por Dios! me decía uno hace 
pocos momentos. Esto es una ladrone-
ra infame. Aquí saquean despiadamen-
te al viajero! ¡En Saint Louis no se 
pued^Yivir...! 
rante algunos minutos, llegué á saber 
que m i hombre, rieo propietario del inte-
rior de Cuba, cuando hubo decidido su 
viaje á la Exposición, el primer cuida-
do que tuvo fué el de consultar varios 
anuncios, lista de precios y catálogos 
y formar el siguiente presupuesto, del 
que se prometió no excederse durante 
su estancia en St. Louis. 
Pesos Cts. 
Costo de un pasaje do ida 
y vuelta por vía de New 
Orleans 49 
Conducción del equipaje, 
desde la estación del fe-
rrocarril á la casa do 
huéspedes, en St. Louis 25 
Hospedaje durante 54 días 
á razón de 50 cts al día 27 
Dos comidas al día, du-
rante 54 días, á razón 
de 25 cts. cada una... 27 
Lavado de ropa, á razón 
de 75 cts. á la semana, 
unos tí 
Diez cts. al día para gas-
tos de tranvía 5 40 
Gastos imprevistos 10 00 
Total 124 65 
Los gastos de entrada en la exposi-
ción no los había anotado, porque traía 
una tarjeta de un periódico que lo acre-
ditaba como redactor-corresponsal, y 
esperaba que habría de servirle de sé-
samo con sólo presentarla á la puerta 
de la exposición. 
Llegó á New Orleans, tomó el tren, 
y apenas hubo salido de la estación 
sintió ganas de comer. Este era un 
gasto con el que no habría contado. 
Disponía, sin embargo, de un capítulo 
de imprevistos, y se dirigió sin vacilar 
al comedor. 
En los trenes del I l l i n o i s C e n t r a l se 
sirven excelentes comidas á precios 
muy razonables. A l viajero de mi his-
toria le cobraron un peso por un par de 
platos y... ¡primer disgusto! 
Cuando llegó la noche pretendió que 
lo dejaran ocupar una cama en el 
sleepcr. 
—Cinco pesos extra, dijo el conduc-
tor. 
El hombre se enfureció. 
Llegó á St. Louis y entregó su equi-
paje al express. 
Son dos bultos, dijo el empleado. 
Cincuenta centavos. 
Nueva indignación. 
Se dirigió al primer hotel que en-
contró. 
-¿Cuánto cobra usted al día por una 
habitación? preguntó al encargado. 
—La de más precio vale 4 pesos al 
día, respondió el interpelado. 
—Y ¿la más barata? 
—Un peso. 
—Es demasiado. Yo quiero un cuar-
to que me venga á costar cincuenta cen-
tavos... 
El hombre del hotel se echó á reir. 
—No los hay en St. Louis, dijo. 
El hombre se resignó. Pagó un peso 
y salió á la calleen busca de habitación. 
Vino á verme y yo le recomendé la 
casa donde resido, que es la de mi esti-
mado compañero Andrés Du-Bouchet, 
número 2221 Locust street. 
Du-Bouchet, por recomendación mía 
le dió por seis pesos semanales una ha-
bitación que bien vale diez. 
El hombre, gruñendo y lamentándo-
se, aceptó. 
A l siguiente día lo acompañé á la 
Exposición. 
Cuando pretendió que le dieran la 
riódico d-e" que s r r f t e 
el empleado consultó el l ibro de l a p r e n -
, y en el capítulo que dice H a b a n a , 
solo encontró los siguientes nombres: 
D i a r i o d e l a M a r i n a , D i s c u s i ó n , 
Mundo, L u c h a , Comercio, U n i ó n E s p a -
ñ o l a , R e p ú b l i c a Cubana , L i b e r a l , Nuevo 
País, F í g a r o , R e v i s t a E c o n ó m i c a , A v i s a -
dor Comerc ia l y E l E o g u r . 
La boca suele ser un nido de micro-
bios y los besos pueden hacer mucho 
daño. Se impone la necesidad de asear 
y desinfectar la boca y eso no se consi-
gue con los elixires que están en uso. 
Es necesario emplear un antiséptico, 
inocente para la salud; pero de efica-
cia reconocida que aniquile los nume-
rosos microbios que se forman en la 
cavidad bucal durante la secreción de 
la saliva y por la alteración de los ali 
mentes. 
El mejor antiséptico es la F a s t e u r i n a 
del Dr. González. Lavando los dientes 
con un cepillo y una solución de Pas-
teurina en la proporción de una cucha-
rada por copa de agua y mejor si se 
añade un poco de jabón fino y elíxir, 
se consigue la completa desinfección 
de la boca. El lavado de los dientes 
debe hacerse por lo menos una vez al 
día, después de la comida ó antes de 
acostarse; siendo conveniente hacerle 
también por la mañana temprano. 
Con la boca limpia puede besarse 
impunemente, cada cual á quien quie-
ra y pueda, que los besos son la maní 
festación más expresiva del cariño. 
Las excelentes propiedades de la 
F a s t e u r i n a del Dr. González tienen 
aplicación en las afecciones de la gar 
ganta y de la nariz y es asimismo el 
mejor desinfectante para uso interno. 
La F a s t e u r i n a evita el contagio de las 
enfermedades. 
Se prepara y vende la F a s t e u r i n a del 
Dr. González en la botica SAN JOSE, 
calle de la Habana n? 112 esquina á 
Lamparilla, en frascos de media y una 
libra. 
c 1496 l Jl 
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teacm Radical ^ ¿ f ^ i n l 
roterapia y Electroterapia de Kalveb. 
Exito seguro. 
SALO» DE CÜRACION S ^ S e t T S 
dolor ni molestias. Curación radioal. El 
enfermo puede atender á sus quehaaeros 
sin faltar un solo día. El éxito de su cu-
ración es seguro y sin ninguna oonaecaen-
cia, 
TRATAMIENTO S S o t . ' S r / ¿ ' S X 
RATOS ULTRA VIOLETA 
y Antinomicosis. 
C O B R A L E S N U 
c 1345 
piynn T ei mayor aparata fabrícalo 
UÜlUu Ai por ia caŝ . de Liemens Alema-
nia, con él reconocemos áloi enfarraoa jua 
lo necesitan sin quitarlas las ropas que 019* 
uen puestas. 
orprnim DE ELECTROTERAPIA ea 
ULiUuiUil general, en ermsdades da la 
médula, etc.. GABINETE para las enfer-
medades de las vías urinarias y espacial 
para operaciones. 
sin dolor ea las estreche-
ELECTROLISIS 
dadesdel hígado, riSones, iataabiaoa, ótaro 
tte,, 6t:, tía practicau recoaoolauantoi 
con ia electricidad. 
2 , H A B A N A 
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D E 
C A J I G A S Y A L V A R E Z 
PKADO HO 
EKTKE NEPTÜNO Y VIRTUDES 
Los dueños de este conocido establecimiento 
uno de los más populares y frecuentados por 
las familias habanems, deseosos de correspon-
der á la decedida protección que se les dispen-
sa, han realizado en el local del mismo erran-
dea reformas con el propósito de colocarlo á la 
altura que demanda el progreso moderno. 
Con tal motivo tienen el honor de invitar al 
público de esta capital y especialmente al be-
llo sexo, para que se sirvan visitar estos Salo-
nes, en los cuales encontrarán grata acogida 
L ia oportunidad de saborear los ricos HELA-OS, XREMAS, MANTECADOS y TORTO-NIS de variadas cl ises, especialidades de la 
casa; la riquísima LECHE FURA, procedente 
' una de las mejores vaquerías de la provin-
lí*; espléndidas FRUTAS ESCOGIDAS del 
pa/s 6 importadas; REFRESCOS EXQUISI-
TOS de frutas nacionales; GRAN LUNCH, es-
pecialidad en SANDWICHS íucnlentos y 
techos con esmero; CHOCOLATE SUPERIOR 
servido á la francesa ó española, como se ds-
¡pée; DULCES FINOS, secos y en almíbar; LI-
CORES LKG1TIMOS de las marcas mis acre-
ditada ; CAFE PURO y aromoso caracolillo, 
de Puei-lo Rico; y por último, un excelente 
surtido de TABACOS Y CIGARROS de las 
principales y más acreditadas marcas. 
Los precios de esta casa no han sufrí 
do alteración. 
C- 1542 alt 1 A 
-No conocemos el periódico qne us-
ted representa, le coateslarou. No po-
demos dejarlo pasar. 
El hombre protestó, clamó, gritó, pa-
teó, barbarizó, chapurreó, y al fin se 
conformó. 
Pagó su medio peso y entró. 
Lo primero que hizo fué visitar el 
F i k e . 
El F i k e es la parte de la Exposición 
en que se encuentran situadas todas las 
exhibiones particulares, y para visitar-
las hay que pagar ia entrada, como su-
cedía en París en la torre Eiífel, en la 
m i n a de c a r b ó n y en el v iaje a l polo. 
Cuando mi Aom¿>re...(siento unas ga-
nas terribles de decir como se llama) 
se hubo enterado de que para ver aque-
llo había necesidad de sangrar la bolsa, 
volvió á protestar, á gritar, á patear, á 
barbarizar, á chapurrear y acabó por 
pagar. 
A l llegar la hora de comer nos diri-
gimos á un restaurant. 
—Hágame usted el favor, me di i o, 
de preguntarle al mozo cuánto vale un 
beefsteak. 
—Hombre ¡por Dios! ¿Por quién me 
toma usted á mí? ¿!5e figura usted aca-
so que me voy á poner tan en ridículol 
—Es que yo no puedo extralimitar-
me, amigo mío, respondió. 
—Pues no veo el motivo. Usted es 
rico. 
—Sí; pero solo he traído una peque-
ña cantidad conmigo y no quiero gas-
tar un centavo más de lo que me he 
propuesto. 
—Pero, dígame! ¿Cuánto dinero ha 
traído? vamos á ver! 
R 
debe tener Interés en conocí la maravillosa jeringa de rW go giratorio 
La nueva Jeringa Vaginal 
Inyección y Succión. La m«j jor, inofensiva j más cómoda, tiir 
Pídase al boticario, ^ y si 110 pudiere sumi-nistrar la '-MAJIVK t,," no debe aceptarse otra.sino envíese un sello para el folle-to ilustrado quo so remite sella-do y en el cual se encuentran to-dos los datos y direcciones qus son inestimables para las Señoras. 
Dlngíise á MANUEL JOHNSON. OMspo 53y 55. Faüan^ 
I ISSTHOS P M E M T E S M S I V 0 8 
para les Anuncios Trancases son los res ¡ f i f í ¡ l h u e : r f i w n u i 
^ 18, rué de la Grange-Bateliére, FARIS £ 
SWPPSW^ES 1.0$ 
s-11 e. SSOTllT - PARIS 
185, Rui St-Honoró, t65 
ÍODHS íñRMACIRS yDROGUf RlñS 
DESINFECTANTE 
ANTSSÉPTICO 
P r e s e r v a t i v o 
de las Enfermedades contagiosas 
Empleado para Inyección 
(1 cucharada por litro) previene y cura 
METRITIS» LEUCORREA, eto 
PARIS 
19, Rué das Mathurlas 
y íodas Farmacias 
UR A NI A DO 
Hiet disminuir ue nn Rrom» por día 
L A Z f l C A B D Í A B É T i C O 
Depósitos en todas 
las principales FAR.ÍÍ A.C1AS 
y DROGUERIAS 
Venta por mayor 




e r ^ o g i o o i r a a 
Pr inc ip io ferruginoso v i ta l de la sangre. E l mas poderoso 
de los reconstituyentes. Prescr i to por todas Jas notabilidades m é d i c a s . 
Devuelve r á p i d a m e n t e fuerzas, apetito y colores. Reemplaza la carne cruda, 
no enncqrece ios dientes, no r e s t r i ñ e , no cansa el e s t ó m a g o . 
Conviene a todos los debilitados, a las mujeres y a los n i ñ o s . 
V I N O , Jarabe, E l i x i r , Drageas, G R A N U L A D O 
Desconfiarse de las imitaciones y exigir el nombre DESCHIENS y la firma Adrián, PARIS 
' t T O S , C a t a r r o s p u l m o n a r e s , 
R E S F R I A D O S , y D e S ^ c h o , T i S I S , A s m a 
CURACION RÁPIDA. Y CIERTA CON LAS 
l Y o n t e n n e s 
cío T 3 E S . O X T E , ^ 1 7 s I T E S - E ^ 3 E 5 K . K E , T , 
Compuestas con CREOSOTA de HAYA, ALQUITRÁN' de NORUEGA y BÁLSAMO de TCLÜ 
Este producto, infalible para curar radicalmente todas las Enfermedades de las Vías respi-
ratorias, está recomendado por ios Médicos mas célebres como el único eficaz. 
El es también el único que no solamente no fatiga al estómago sino que ademas le fortifica, 
le reconstituye y estimula el apetito. — Dos gotas, tomadas por la mañana y otras dos por la 
noche, triunfan de los casos mas rebeldes. 
Elíjase que cada Irasw l!m ai Selle de la Os ion de ios Fabricantes, á fin de evitar las Faliiílculin». 
Deposito principal: E . T R 0 U E T T E , 15, rae dss taeaMes-Mustriels, PARIS 
D e p ó s i t o s e n t o d a í j l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s . 
D I A R I O ' D E L A M A R I N A — E á i c i c n d e l a m a ñ a n a , — A g o s t o 1 5 d e 1 9 0 4 
—Unos ciento cincuenta pesos... 
Pues ¡oiga!, señor m a r q u é s de la ta-
bla de yuca, v u é l v a s e usted inmediata-
mente á su pueblo, que con el dinero 
que ha traido no viene nadie á una 
e x p o s i c i ó n . 
Y no vayan á creer mis lectores que 
este es el ún ico caso. Todos los dias en-
cuífíitro viajeros que han venido á 
Baiut Louis con el propós i to de diver-
tirse gastando veinte pesos al mes. 
a o s i f i l a p i S H S p M a 
LA COLONIA E S C O L A R 
Uno de los medios de mejorar la ra-
za, de dar aptitudes para el trabajo, de 
formar constituciones fuertes, de impe-
dir que las herencias escrofulosas se 
desarrollen y extiendan en el organis-
mo, son las colonias escolares (completo 
sistema de educac ión f ís ica y aun inte-
lectual y moral) , tan desheredadas del 
cuidado y favor oficiales en nuestro 
p a í s . 
L a mendicidad que en u n i ó n del al 
coholismo y del juego, constituyen las 
tres plagas m á s terribles de la sociedad, 
d e b í a ser combatida en sus or ígenes si 
se aspira á contener su creciente y asom-
broso desarrollo en nuestro pa í s . H a y 
m á s impedidos por dentro que por fue-
ra, todo el mundo lo sabe. Y los pri-
meros están tan imposibilitados ó m á s 
i n e los segundos para el.trabajo, dife-
renc iándose en que la imposibil idad de 
los primeros puede ser corregida y aun 
cortada cuando se acude á tiempo. 
E l desdichado n i ñ o que recibe en la 
herencia un capital grande ó pequeño , 
escrofuloso, a lcohól ico , s if i l í t ico, etc., 
6 lo adquiere en la guardil la ó en el só-
tano, encuentra después , en las malas 
condiciones h i g i é n i c a s de nuestras E s -
cuelas, primero y en los talleres, fábri-
cas y oficinas, después , el medio ade-
cuado para que aquel capital se centu-
plique en breve plazo y destruya por 
completo su organismo. 
A los pocos años, el aprendiz se con-
vierte en oficial ó maestro, comienza el 
drama que á veces dura unas horas, á 
veces años . Y no es raro caso ver como 
el obrero desdichado que l leva en el 
p u l m ó n el bacilus, ó en el cerebro la 
anemia, y en todo el organismo la mi 
seria y el aniquilamiento, vuelve á su 
casa, con lágr imas en los ajos, despedi-
do del taller ó la fábrica por faltas de 
asistencia, producida por su tisis, su 
anemia ó su reuma crónico . 
Cuando se llega á este punto, el obre 
ro acaba casi siempre, para desgracia 
suya y de la sociedad, por pedir limos-
na, concluyendo en la miseria lo que en 
la miseria se desarrol ló y fué engendra 
do, no sin haber dejado, tal vez, tras 
sí, j i rón á j i rón , su dignidad en los di-
versos talleres, fábricas, oficinas, don 
de pudieron convencerse de la flaqueza 
de su organismo. 
Y as í como se es abogado ó m é d i c o 
porque lo fueren el padre ó el abuelo, 
se suele ser mendigo porque lo fueron 
t a m b i é n los ascendientes. Por donde el 
enfermo, a d e m á s de engendrar enfer-
mos, engendra casi siempre una largí» 
- 1̂ íñ^^focesoj"" como~se ve, no es fatal, 
puesto que obedece á un conjunto de 
condiciones, necesarias para que el fe-
n ó m e n o se produzca. A evitar que se 
den esas condiciones deber ían tender, 
en primer término, los desvelos de las 
autoridades y particulares. 
M todas las limosnafs que se den, n i 
todos los asilos que se edifiquen evita-
rán que haya un pobre menos. Dentro 
del asilo dejarán de ser mendigos pero 
cont inuarán siendo pobres: pobres de 
e s p í r i t u y de cuerpo. 
¿Quiere decir esto que no debe haber 
asilos? N i mucho menos; pero la socie-
dad v el Estado es tán obligados á más . 
E l asilo es lo accesorio; la e d u c a c i ó n 
f í s i ca para el mejoramiento de la raza, 
lo esencial; el asilo, para lo que es; la 
educac ión f í s ica para lo que debe ser. 
Los asilos apartan al n i ñ o de su fa-
mil ia; los hospitales solo sirven para el 
que padece, m á s que tina d i á t e is, una 
enfermedad definida, crónica, aguda. 
E s preciso pensar en otra cosa. Aten-
der, ante todo á aquellos n i ñ o s que co-
mienzan á tener escrófulas, que guar-
dan oculto el germen de la tuberculo-
sis, y especialmente á los consumidos 
por una mala a l imentac ión , ó por con-
diciones insalubles de la casa y de todo 
su r é g i m e n de vida; á aquellos que, pa-
r a contener el mal, para fortalecer la 
naturaleza, para prevenir la enferme-
dad, m á s que para curarla, necesitan, 
como ún icos remedios, aire fresco y pu-
ro, hab i tac ión sana, alimento substan-
cioso, movimiento, juego y a legr ía . 
Respondiendo á todas estas exigen-
cias indispensables para que el hombre 
pueda realizar su v ida completa y ser 
út i l á la sociedad, nacieron las Colonias 
en su tres formas: l a individual, la ur-
iana y la escolar. 
L a primera forma hace m á s de me 
dio siglo que se practica en Dinamarca, 
y se aplica á los adultos. S u desarrollo 
ha sido tal que en 1881, 7,000 niños po-
bres de aquel pa ís que necesitaban un 
tratamiento reparador, fueron distri-
buidos casi gratuitamente entre varias 
familias de las comarcas rurales. 
L a forma llamada de Colonias w M n a s 
fue ensayada en Leipz ig en 1882, y, por 
ú l t i m o , las Colonias escolares de vacacio-
. we» tuvieron origen en 187G, merced á 
la iniciativa del parbor M. W . Bion de 
Ziurich. 
A l movimiento que en favor de la 
educac ión física agita desde hace algu-
nos años á Europa entera, respondió en 
E s p a ñ a el Museo P e d a g ó g i c o organi-
zando la primera en 1887, cuyo ejem-
plo siguieron Asociaciones privadas de 
poblaciones importantes. 
Este humanitario influjo ha llegado 
por fortuna, á nuestra ciudad; y&mer-
ced al generoso apoyo de muy dignos 
señores que demuestran interesarse efi-
«azmente por la regenerac ión física in-
telectual y moral de sus habitantes, se 
enviara por na mes, á los hermosos y 
| a utiferos campos de Carballino ua 
grupo de 20 n iños . 
t a ^ í n ^ f ,noble' car i t^ iva v altruis-
la, y como tal, un pueblq que aspira á 
colocar«e , p e l d * lo., más cul o? y 
| d e autados le prestará, seguramente; 
ftyada, contribuyendo á engrosar l i 
suscr ipc ión popular que al efecto se ha 
abierto. 
( E l Faro, de Vigo . ) 
CORREO DE ESFAlA 
J U L I O 
EL REY A~SANTIAGO 
Sal ida del " G i r a l d a " . — D e s p e d i d a . 
San Sebastián 22 
E l "Giralda" zarpó á las seis y cinco 
minutos de la mañana con rumbo á las 
costas de Galicia. 
Desde las cinco era y a extraordinario el 
movimiento en el Palacio de Miramar y 
en la población, l lenándose rápidamente 
lo.-i paseos, balcones y terrazas desde los 
cuales podía verse la salida del barco. 
L a Famil ia Real saludó al Rey desde 
Miramar. 
E n el "Giralda" se ve ía sobre cubierta 
al Rey, al Príncipe d© Asturias, al Mi-
nistro Ferrándiz y algunos personajes del 
acompañamiento . 
E l yate Real lev6 anclas v salió á alta 
mar escoltado por el "Río de la Plata." 
EN SANTOÑA 
Sorpresa del p ú b l i c o . 
• E l desembarco. 
• E l recibimiento 
Santander 28 
Nadie sabía aquí ayer que el Rey lie 
garía hoy á medio día; el Gobernador no 
dijo nada. 
Después llegaron el Gobernador Civi l 
señor Gutiérrez de la Vega; el Coman-
dante de Marina, el Gobernador Militar, 
general Contreras, con su ayudante, y el 
Comandante de la Guardia Civ i l , con un 
piquete, encargado de tributar los hono 
res al Rey. 
E n Santoña ignoraban la llegada de 
D. Alfonso, no teniendo nada prepara-
do. 
A las diez en punto fondeó el "Giral -
da" frente al desembarcadero llamado 
Pasaje, quedando el "Río de la Plata" 
fondeado en la barra. 
A la entrada de los buques se hicieron 
las salvas de ordenanza desde la batería 
de San Martín. 
E l Rey desembarcó de la falúa Real , 
acompañado del Príncipe de Asturias, el 
Ministro de Marina, el general Polavieja, 
el teniente coronel de artillería señor Ló-
riga, el módico de cámara señor Ledes-
ma, el Duque de Sotomayory varios ayu-
dantes. 
Antes de desembarcar el Rey, subieron 
á bordo el Comandante de Marina de 
Santander y el Capitán, ayudante de Ma-
rina de Santoña. 
A l llegar el Rey al desembarcadero hi-
cieron los honores una compañía del Re-
gimiento de Andalucía , con bandera y 
música, y el piquete de la Guardia Civi l . 
Esperaban á D. Alfonso las autorida-
des que habían llegado de Santander, el 
Alcalde de Santoña, el Juez, los Conceja-
les y demás funcionarios civiles y milita-
res. 
Hechos los saludos y presentaciones de 
rúbrica, dirigióse la comitiva á la iglesia, 
donde fué recibido el Rey por el clero, con 
cruz alzada y bajo palio, saliendo en la 
misma forma del templo, después de orar 
durante algunos momentos. 
"Otros pueblos tienen, como nosotros, 
espectáculos nacionales nacidos de la exa-
geración de sus mismas propensiones, y 
los difunde, con la seguridad de la ga-
nancia, el espíritu de empresa; pero los 
Gobiernos y las Corporaciones acuden 
prontamente á poner un dique á la ex-
plosión de los malos instintos. 
" E l boxeo es la resultante del excesivo 
desarrollo de la educación física en los 
pueblos anglo-sajones: se convirt ió pron-
tamente en un espectáculo nacional; pero 
el sano espíritu inglés , que no prescinde 
de los procedimientos educativos que le 
dan fortaleza y que tolera hasta las exa-
geraciones de la manifestación de las 
fuerzas físicas, ha reducido la tolerancia 
del pugilato á proporciones verdadera-
mente insignificantes. 
"Sabido es que en los ú l t imos años los 
frízefights (pugilatos) organizados como 
espectáculos públicos, alcanzaron un con-
siderable desarrollo en los Estados U n i -
dos de América . Dos leyes, una del E s -
tado de California y otra del de Nueva 
York , dictadas en el año de 1900, modifi-
caron los respectivos Códigos penales pa-
ra castigar ese género de luchas explota-
das como espectáculo público. E l texto 
del artículo 458 del Código penal de Nue-
va York fué modificado por el capítulo 
270 promulgado el 2 de Abri l de 1900, en 
el sentido de castigar como delito el he-
cho de favorecer y estimular todo es-
pectáculo público de lucha sin armas 
entre dos hombres, siempre que se per-
ciba de los espectadores un derecho de 
entrada, castigándose con igual pena todo 
acto de participación, de ayuda y de 
asociación. E l artículo 412 del Código 
penal de California castiga á los organiza-
dores de toda clase de combates y luchas 
de boxeo, exceptuando las sesiones cuya 
ejecución sea limitada y tenga lugar en 
un círculo privado, reconocido como Cor-
poración legal, estableciendo, además, 
que los combatientes usarán guantes que 
no pesan m á s de cinco onzas, entendién 
dose que un módico ha de e x a m i n a r á los 
boxeadores antes de cada sesión y deter-
minar si están ó no en buen estado. 
"He aquí los ejemplos, de prohibición 
y tolerancia, que pudieran inspirarnos 
alguna medida contra la exageración de 
un espectáculo en que y a el anuncio de 
sangrientas emociones—lo que en la jer-
ga brutal se dice habrá hule—determina 
los mayores llenos. 
" E l espectáculo, el exagerado espíritu 
de empresa ha convertido en mera nego-
cio lo que en tiempos y en los orígenes 
fué un deporte, primeramente aristocrá-
tico y después plebeyo. No hace muchos 
años, cuando el espectáculo conservaba 
todavía mucho de deporte, teniendo lo 
menos posible de empresa, las corridas se 
celebraban en lunes y no en domingo. 
'Estoes lo que se pide ahora estable-
ciendo una pequeña l imitación, que re-
dundará en beneficio inmediato de las 
clases obreras, iniciadoras de esta moción 
con miliares de votos, y en beneficio tam-
bién de la buena educación nacional." 
E l Ins t i tuto de Reformas Sociales y 
las corr idas de toros. 
. x u F ^ ñ ' t í s . ^ r m ^ c R f "del Tnsí i tuto de 
Reformas Sociales determinando que no 
se efectúen en domingo las corridas de 
toros: 
" L a iniciativa de los vocales obreros 
del Instituto de Reformas Sociales, ins-
pirada no solamente en el acnerdo de 79 
Sociedades obreras do Madrid, con un 
total de 21,700 asociados, sino en los 
acuerdos, iuiciativas y procederes de 
otras sociedades obreras de provincias, 
que se apartan de la tentación de concu-
rrir al llamado espectáculo nacional 
siempre que se verifica, organizando gi-
ras campestres, tuvo de su parte el sufi-
ciente número de votos para que el Ins-
tituto acordara, en la sesión del 2 de J u -
lio, la prohibición d é l o s espectáculos tau-
rinos en domingo. 
"De igual modo que es conveniente se-
ñalar el origen de esta iniciativa para 
que se le dé el valor de un impulso social 
verdaderamente poderoso, interesa ex-
poner la justificación de los motivos en 
que se funda. 
"Los obreros, inspirándose en juiciosas 
previsiones, procuran quitar la ocasión 
de que sus compañerus, dejándose llevar 
por la corriente, dilapiden una parte del 
mísero jornal eu una fiesta grandemente 
llamativa, pero muy costosa, y la defen-
sa de los intereses económicos de una cla-
se procurando condiciones para realizar 
la educación económica de los que han 
incurrido en errores como el del empeño 
de sus ropas y su ajuar por satisfacer una 
pasión fomentada por el medio en que 
viven, es leg í t ima y muy digna de con-
sideración. 
"Pero no es esto sólo. No se limitan 
á valuar la pérdida económica y á evitar 
el desarreglo á que conduce. E l alcance 
educativo de las Asociaciones obreras va 
mucho más allá. Se apartan del espec 
táculo taurino por creer firmemente que 
es uno de tantos anacronismos de la Espa-
ñapintoresca que no corresponde al ac 
tual modo de ser de los países cultos, y 
porque, con el disimulo de la brillantez 
artística, permite escenas de grosería y 
de barbarie que influyen desfavorable 
mente en las costumbres. 
"Muchas cosas m á s se añadirían si el 
acuerdo del Instituto tuviera otro alcan-
ce que el do relegar el espectácule taur-
no á otro día de la semana, que el señala 
do por la ley para el descanso. De esto se 
trata únicamente , de que no se celebre 
en domingo; y se podría justificar esta 
medida con las mismas palabras de la 
Ponencia, cuando afirma que se debo pro-
curar que la ley tenga el menor número 
de excepciones, á fin de que en un mismo 
día los obreros puedan entregarse á ex-
pansiones que los solacen y eduquen, me-
jorando de esa manera su condición inte 
leetual y moral. 
" L a prohibición on eso día del llamado 
espectáculo nacional—sin duda porque 
fomenta las exageraciones del carácter 
nacional- puede constituir el primer paso 
para establecer graduales limitaciones en 
nuestro régimen exageradamente consen-
tidor. Modernamente se ha autorizado 
mucho más de lo debido la generaliza-
ción de la corridad do toros. Muchas ve 
ees los Gobernadores Civiles han exigido 
á los municipios que se pusieran al co-
rncute en sus obligaciones de instrucción 
pública para concederles la autorización 
de celebrar novilladas, y este sólo caso de 
abandono inconcebible de la educación de 
un pueblo y do emnlación dispendiosa 
por sostener un espectáculo en que más 
de una vez se pone de manifiesto la in-
cultura, debiera ser un aviso saludable 
para, con prudencia y energía, variar do 
procederes. 
SESION MUNICIPAL 
DE A Y E R 11 
L a ses ión municipal de ayer comen-
zó á las cinco nu-nos cuarto de la tarde. 
P r e s i d i ó el Alcalde, doctor O ' F a -
Fueron aprobadas cinco actas de las 
sesiones anteriores. 
E n una de las actas aprobadas so 
acordó incluir el acuerdo tomado en la 
ses ión del d ía 28 de Jul io ú l t imo , rela-
tivo á consultar a l Consejo Prov inc ia l 
si se continuaba cobrando el impuesto 
de 5 por 100 sobre la t r ibutac ión ur-
E s e acuerdo fué omitido por la Se-
cretaría al proceder á la redacción del 
acta correspondiente á esa sesión, y por 
lo tanto no ha podido ser cumplrtnen-
tado con grave perjuicio de los contri-
buyentes. 
E n cumplmiento de lo ordenado por 
el Secretario de Gobernación, se acordó 
enviar al Departamento de Sanidad pa-
ra su sanción, el reglamento sobre esta-
blos. 
Se concedieron treinta d ías de licen-
cia por enfermo al empleado del Muni-
cipio, don Arturo Eoig . 
P a s ó á informe de la Comis ión de 
P o l i c í a Urbana, una instancia del Pre-
sidente del Centro de Propietarios del 
Vedado, solicitando la segregac ión de 
barriadas del P r í n c i p e y Vedado de la 
5? Tenencia de A l c a l d í a y su agrega-
ción á otra cualquiera que resulte m á s 
c ó m o d a para los vecinos, pues a q u é l l a 
se encuentra establecida en J e s ú s del 
Monte. 
Se concedieron quince d ía s de pró-
rroga á la licencia que disfruta por en-
fermo el señor Lorió, empleado muni-
cipal. 
A propuesta del señor O l i v a se acor-
dó que el Arquitecto Municipal infor-
me al Cabildo si ofrecen peligro ó no 
para los vecinos la colocación bajo tie-
rra de los conductores ó cables e léctr i -
cos tal como lo viene efectuando la Com-
p a ñ í a de Electric idad de Cuba, sin co-
locarlos en caños subterráneos . 
L a ses ión terminó á las siete de la 
noche. 
, 3 3 . I D O I O -
o:büjano dentista 
De regreso del extranjero ofreco s u ^ r v . i o 
Bernaza 8b. 9750 * s 
Dr. Abraham PérezMiró 
T r a t a m i e n t o del h á b i t o a l c o h ó l i c o . 
Peña Pobre 14, altos, entro Habana y Aguíar 
Consultas; de 3 á 5.-Teléfono: 101 
C1595 - — • — -
G . S á e n z d o C a l a h o r r a 
Corredor t i tu lar Notario comercutl 
Recibe órdenes para toda clase da negocios. 
Sinceridad y reserva enlaa operaciones. 
Amargura 70. Talófono 877. 
C 1450 22 Ji 
Dr. J . Santos Fernández 
o c u l i s t a 
Consultas en Prado I05.-Costado de Villa-
nueva. C 1464 2fi^ÍJL_— 
DR R A F A E L P E R E Z VENTO 
Catedrático de la ESCUELA DE MEDICINA. 
Sistema nervioso y enfermedades mentales. 
Lunes, miércoles y viernes do 12 á 2. Berna-
za S2. c 1129 
E . H e r n á n d e z C a r t a y a 
A . M a n r a r a 









Antonio L . Valvmle 
Ahorjaflo i f N o t a r i o 
HABANA NUM 66. -TELEFONO NUM. 914. 
9271 26-31 Jl 
Dr. ADOLFO &, DE BUSTAMANTE 
Ex-Interno del Ilopital International de París 
Enfermedades de la piel y do la sangre 
Ofrece fi. sus amigos y clientes su nuevo do-
micilio y gabinete de consultas y operaciones 
en Rayo 17. De 11^ á 1) .̂ 
9589 26-7 Ag 
PROVINCIAS 
M A T A N Z A S 
Pedro Betancourt 10 de Agosto de 1904. 
Sr. Director del D i a r i o de l a Ma-
r i n a . 
Habana 
M i respetable pirector y amigo: 
U n a nota s i m p á t i c a me obliga á diri-
girle l a presente corresDOiulAucia, es 
dades de esta V i l l a el Liceo (cubana) 
y el Centro de la C o l ó m e Españo la , que 
u n á n i m e m e n t e , aprovechando la estan-
cia en esta V i l l a de una Compañía 
Infantil determinaron unidas el cele-
brar una función á beneficio de sus 
fondos. 
Acordado en principio esto se co-
m e n z ó á gestionar el modo de que die-
se un feliz resultado y al efecto ambas 
nombraron sus respectivas comisiones 
las cuales unidas acordaron celebrarla 
el domingo 7 del actual, y al efecto 
dichas comisiones recorrieron la pobla-
ción unidas, durante el d ía del expre-
sado domingo, repartiendo entre las 
amistades y asociados las entradas, cu-
yo producto fué bastante satisfactorio 
para ambas. 
A l a hora seña lada , las ocho y me-
dia de la noche, no se cabía en los sa-
lones del Liceo, lugar designado por 
ambas, para qne en ellos se celebrase 
la referida fiesta, y pocos momentos 
d e s p u é s daba comienzo ésta con la obra 
titulada Echar la llave, por aquellos 
artistas liliputienses, dirigidos por el 
primer actor don E . del Pozo, padre 
de dichos niños , los cuales estuvieron 
admirables, no só lo en la referida obra, 
sino t a m b i é n en las que siguieron en 
turno tituladas Los dos hambrientos y 
E l chiflado. 
A h o r a bien, á m á s de la sa t i s facc ión 
que se experimentaba por el feliz re-
sultado pecuniario, t a m b i é n se notaba 
eu todos los semblantes otro mayor, y 
era el hermoso momento aquel en que 
unidas celebraban una grata fiesta, cu-
banos y españoles , para luego de 
igual manera repartirse sus productos. 
P a r a m í es sumamente grato escribir 
una correspondencia de esta naturale-
za, porque mi mayor deseo es que 
siempre exista entre ambos elementos 
la mayor a r m o n í a y una sincera y leal 
concordia, para bien de todos. 
E s t a es la segunda fiesta que se cele-
bra d e s p u é s de las de Mayo, en que 
han tomado parte ambos elementos, 
siendo la primera la celebrada en los 
d ías 24 y 25 del mes p r ó x i m o pasado 
eu ce lebración de Santiago Após to l , las 
cuales quedaron muy buenas á pesar 
de las continuas l luvias que nos v i s i -
tan diariamente, y á cuyas suntuosas 
fiestas fueron invitadas todas las fami-
lias del pueblo, resultando p e q u e ñ o s 
sus salones para la inmensa concurren 
cia que al l í se congregó en los dos d ías 
seña lados . 
A estas fiestas no me fué posible 
asistir por encontrarme en esa c a p i t a l á 
la que me llevaron asuntos urgentes, 
habiendo experimentado con ello hondo 
pesar, pues hubiese tenido uu gran pla-
cer en h^ber asistido ú las mismas, co-
mo particular y como redactor y corres-
ponsal de este per iódico . 
P a r a terminar sólo me resta felicitar 
á los iniciadores de las referidas fiestas 
y desear que muy amenudo se lleven á 
efecto otras donde cada vez más se 
evidencie la unión que existe entre los 
elementos que forman ambas socie-
dades. 
Do, V . con la mayor consideración 
queda su afmo. amigo y s. s. q. b. s. m. 
J?r. Kamón de la Fuérla. 
PUBLICACIONES 
The WorWs Worfc.—Se ha publica-
do por esta empresa un n ú m e r o extra-
ordinario para el mes de Agosto, dan-
do cuenta de la E x p o s i c i ó n de San 
L u i s con el m á s admirable lujo de 
grabados y descripciones. Este n ú m e r o 
de t a m a ñ o doble se vende en casa de 
Solloso, Obispo 41. 
L e Monde Moderne .—También se re-
cibe en casa de Solloso la revista fran-
cesa ilustrada Le Monde Moderne, L a 
AméricaCientifica y otros per iód i cos de 
gran aceptac ión . 
DR. IGNACIO PLASENCIA V 
DR. IGNACIO Y . PLASENCIA. 
ESPECIALISTAS EN PARTOS. 
ENFERMEDADES DE SEÑORAS. 
CIRUGIA EN GENERAL" 
Consultas diarias de l ü >. Empedrado 50. 
Teléfono 295. cl543 1-A 
S. Cando Bello y Arango 
Acaba de llegar nueva remesa do 
cronómetros J . B O R B O L L A y Longi. 
nes do oro, plata, acero y nikel . q^. 
dos garantizados por 2 años. 
Precios desde $4 á $320, uno. 
J . B O R B O L L A 
C O M P O S T E L A 5 2 A L 5 8 . 
C-1561 0-3 
A B O G A D O . 
01417 H A B A N A 55 . 
16 jl 
Dr. Manuel Delñn, 
M E D I C O D E N I Ñ O S 
Consultas de 12 á 2.—Industria 120 A. esquinal 
San Miguel.—Teléf. 1226. ü 
D l i . ANGEL» P . P I E D R A . 
MKDICO CIRUJANO 
Especialista en las enfermedades del esto-
mago, hígado, bazo ó intestinos y enfermedadea 
de niños. Consultas de 1 á 3, en su domicilio, 
Inquisidor 87. c 14(J2 24 j l 
E. A. SAAVEE10 
MEDICO-HOMEOPATA 
vw« cuov. ^ v r «-c ms ¡Sras 
de íós niños. 
Cura las dolencias llamadas quirúrgicas sin 
necesidad de OPERACIONES. 
Consultas de una á tres.—Gratis para los po-
bres.—Teatro Payret, por Zulueta. 
C-1430 156-J119 
Dr. Manuel Bango y León 
MEDICO CIRUJANO 
De regreso de su viaje á Europa y los Esta-
dos Unidos ha abierto nuevamente su gabine-
te de consulta en la calle del Prado 3 4 d e l 
á j ! c2203 312-9 Db 
D r . G o n z a l o A r ó s t e g u i 
M E D I C O 
e la C . de Benef icencia v Matern idad 
Especialista en las enfermedades de los niños 
édícas y quirúrgicas. Consultas de 11 á 1, m i   i ü : 
Aguiar 108^.—Teléfono 824. 
C 1191) 1 A 
D E N T I S T A Y M E D I C O 
Medicina, Grujía y Prótesis de la boca. 
B e r n a z a 3 0 - I e l é f o n o n . 3 0 1 2 
C 1499 L A 
DR. GUSTAVO G. DUPIESS1S 
CJKUJIA GENERAL. 
Consultas diarias de á ?.—Teléfono 1132. 
San Nxolás n. 3. C 1500 1 A 
D R . G U S T A V O L O P E Z 
ENPBBMEDADBS del CEREBRO V de los NERVIOS 
Consultas en Belascoaín 105^ próximo á Rei-
na, de 12 á 2. C—1594 9 A 
i m m i PLASENCIA 
Se hacen análisis clínicos de sangre, esputos, 
orina, etc. v análisis de química genera!. 
CONSULADO 95 TELEFONO 413 
C 1508 1 A 
M l l e . M a t h i l d e E e d d e 
Comadrona de la facultad de París y de la Ha-
bana, Consultas de 1 á 2 p. m., Obrapía 83, al-
qos, Habana. 8443 26-14 Jl 
Ramón J. Martines 
ABOQ \DO. 
HA TRASLADADO A AMARGURA 32. 
C1493 1 A 
Dr. Juan Pablo García 
DR. FELIPE GAECIA CAÑIZARES 
P I E L , SIFILIS Y VIAS URINARIAS.-Con-
sultas: Lunes, miércoles y viernes, de 12 á 2. 
Neptuno 125. Teléfono 1023. 
9722 26-10 A 
DR. ADOLFO REYES 
D e regreso de su viaje ú los Es tados 
l 'nidos vuelve á hacerse eargo <le 
su gabinete i»ara las 
Enfermedadea del Estómago é Intestinos ex* 
Diagnóstico por el análisis del contenido esto-
macal, procedimiento que emplea el profesor 
Hayem del Hospital de San Antonio de Paria, 
aplicaciones para Sraa. y Caballeros de MASA-
JE), Electroterapia é Hidroterapia sin percu-
sión {drap mouillé) por un personal idóneo 
balo la dirección del Dr. Reyes. 
Consultas de 1 á 3 da la tarde.—Lamparilla?; 
altos.—Teléfono 874. c 1593 10 A 
D r . K K A S T U S W I L S O N . 
MEDICO-CIRUJANO-DENTISTA.— Monte 
. 51, altos, frente al Parque de Colón. 
Establecido 38 años en la Habana. 
9088 23-27 J l 
Dr. Gabriel Casuso. 
Catedrático de Patología Quirürgica y Gine-
cología con su Clínica del Hospital Mercedes. 
CONSULTAS DE 12 A 2. VIRTUDES 37. 
C 1474 ¿9 il 
I aboratorio Urológico del Dr. Vildósola 
(FUNDADO E N 1889) 
Un análisis completo, microscópico y quími-
co' DOS pesos. 
ComposteIa97, entre Muralla y Teniente Rey 
C1584 26-7 A 
D r . J o s é V á r e l a S e q u e i r a 
Catedrático de Anatomía de la Universidad 
de la Habana, Director y Cirujano de la Casa 
de Salud "La Benéfica de E l Centro Gallego" 
Consultas de 3 á 4, Prado 34, Teléfono 531. 
C1521 26-). A 
DR. JUAN JESUS VALDES 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Garantiza sus operaciones. Galiano 103 (al-
tos) de 8 a 10 y de 12 a 4. C—1419 13 Jl 
D l l . J O S E A . P K E S N O 
TELEFONO 447. 
Catedrático por oposición de la Facultad de 
Medicina.—Cirujano del Hospital n. 1. Consul-
tas de 1 á3. Lamparilla 78. c 1Í6J 23-J126 
CIRÜJAKOSm HOSPITAL N.l, 
DE 12 A 'A 
Consultas sobre enfermedades do señoras 
y cirugía general. SanNicoláa 73 A. (bajos). 
c 1603 26-12 A 
G A B I N E T E D E N T A L 
de los D r e s . P O R T I L L O 
Graduados en Philadelfia, México y Habana 
Aguila 121, altos, entre San Rafael y San José. 
Dr. Casimiro del Portillo. 
Dr. Andrés C. del Portillo. 
8863 26-22 Jl 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Extracciones SIN DOLOR, coronas de oro, 
puentes. Empico anestesia local y general. 
CONSULTAS íG7á5.--Gal)iiicte Hataa 65 
asic esquina á O-REILLY. 9617 1 A 
BIS 
VIAS URINARIAS 
CONSULTAS DE 12 á 2 . - L U Z NUM. 
c 1494 1 A 
11. 
D R . R O B E L I N 
Piel.—Sífilis.—Venéreo.—Males de la sangre. 
—Tratamiento rápido por los últimos sisternaa, 
JESUS MARIA 91. DE 12 i 2. 
C1497 1 A 
Domici l io: 
Mar ianao . 
Es tudio: A c o s t a 6 4 . 
D e 12 á 4 . 
C 1498 
ABOGADO 
S a m á 2 , T e l é f o n o o ; í 3 1 . 
T e l é f o n o 417, 
1A 
Dr. R. Choinat 
Tratamiento especial de Sífilis y Eufermed* 
des venéreas. Curación rfipida. Consultas de 
126 3. TeléfoDo'854. Egido núm. 2, altos, 
o j í i ; . i__a _í 
Arturo Mañas 7 Urquíola 
Jesús María Barraqué 
N O T A R I O S . AMARGURA 32. TELEFONO 314. 
C 3492 1 A 
VIRUS CONTAGIOSO 
p a r a m a t a r ratones y ratas d o m é s t i -
cas y del c a n s í o . 
Se prepara y vende en el Laboratorio Bacte-
riológico de la Crónica de Quirúrgica. 
J E ^ i ^ z x c L o n i » X o 3 -
C 1510 1 A 
^ V a i d é s t í f a r t í 
A B O G A D O 
S A N I G N A C I O 2 8 . — D E 8 á 1 1 . 
1958 26-6 Ag 
Miguel Antonio Nogueras, 
A B O G A D O 
Domicilio; San Miguel 64, de ocho .1 doce. 
DR. J08E Á. TABOiDELÁ. 
MEDICG-CIRUJAÍSO. 
E s t n (1 i o es p e c i a l . 
Enfermedades del pecho y del aparato 
digestivo. Consulas diarias de 2 a 4. 
GALIANO 58, esqeuina ¿i Neptuno, 
26-26 Jl 
D r . P a l a c i o 
Cirugía en general. — Vías Urinarias.—Bnfer 
medades de Señoras - Consultas de 11 a 2 
DR. F . JÜSTINIANI CHACON 
M é d i c o - C i r i i j a n o - D e n t i s t a 
Salud 42 esquina á Lealtad. 
C 1418 I 26-15 Jl 
DR. H. A L V A R E Z A R T I S 
ENFERMEDADES DE LA GARGANTA, 
NARIZ Y OIDO. 
Consultas de 1 a 3.—Consulado 126.—Domicí-
lio: Consulado 114. 9099 26-27JI 
Doctor Juan E. Valdes 
Cirujano Dentista. 
Dr. Pantaleon Julián Valdéa 
Médico Cirujano, 
AGUILA número 78, Teléfono 152. 
C 1459 23-24 jl 
J O S E H E R I i 
ATTORNEY AT LAW. Abogado, 
n, 839, Ce 12 a 4, Santa Clara 2P. 
English Spokem C-159'i 
Teléfono 
26-12 A 
P o S i c a r p o L u j á n 
ABOGADO 
Aguiar 81, Banco Español, Principal.—Teló-
fono número 125. 7601 52-26 Jn 
C A H R E M 
gunas 68. Teléfono 1312. C 1461 
La-
jl 
Dr. Luis Montané 
Diariamente consultBB y o 
—San Ignacio 14.—OIDOS, 
QANTA. 
C IIBJ 
poraoiones de 1 & 3 
NAJBIZ y UAR-
1 A, 
D R . R , C U I R A L 
O C U L I S T A . 
CONSULTAS DE 12 á 2. 
PARTICULARES DE 2 A4. 
Clínicx de Enfennodadss de los ojos para 
pobres ¡Jl al mes la nscripción. 
Manrique 73, entro San Rafael yVJan .losó 
C142j 26 3117 
D r . P . R u í z C u z m á n 
C i r u j a n o Dent i s ta 
de 8 á 5, Obispo 1 Uí , eiltresueloSi 




;9,—Habana.—De 11 á 1. 
28-21 jl 
D r . J U A N L U Í S P E D R O 
Cirujano dentista de la Fecultad de Pemsylva-
nia. Habana 68 Teléfono número SS1. 
9309 26-2A 
Francisco García Gamíalo. 
ABOGADO Y NOTARIO. 
Teléfono 333, Cuba 25, Habana. 
C 1185 1 A 
D r . G . E . F i n l a v 
Espec ia l i s ta eu enfermedades de los 
ojos y de los o í d o s . 
Consultas de 12 á 3. Teléf. 1787. Reina n(\m. 123 
Clínica para pobres: •artes, jueves y sába-
dos, de 3 á 4. C M05 1 Ag 
DR. FRANCISCO J . VBLÁS00 
Enfermedades del Corazón, Pulmoaes Ner-
viesas y de la Piel, (incluso Venéreo y SíftliB).— 
Consultas de 12 £2 y dias festivos de 12 á L — 
TROCADERO 14.—Teléfono 459, C 1187 1 A 
Dr. Enrique Perdono. 
VÍAS URINARIAS 
E S T R E C H E Z D E L A Ü K E T Í I A 
JcBfcs María 33. De 12 á 3. C1488 1 A 
Dr. Femio i i e z Capole 
MEDICO-CIRUJANO 
C i r u i u n o del fíosuital n ú m e r o 1 , 
Enfermedades de Señoras y Cirujía especiaL 
CONSULTAS DE 11 á 1%—Gratis solamente 
los martes y los sábados de 8 á 10 de la mañana. 
S A N M I G U E L N U M . 78 , (bajosí 
esquina á San Nicolás. Telféono 9029. 
C 1458 2e-':4il 
U n a profesora de i n s t r u c c i ó i ; pr i ina-
ria y que también enseña el ingiés y el piano, 
desea dar clases en un colegio ó casa particu-
lar. Tiene las mejores garantías. Informan Fo-
mento, por Toyo letra D. Jesús del Mo ue. 
9899 1-11 
TTN PROFESOR de Inglés que tiene su certi-
u ficado del colegio de Yorkshire, Inglaterra, 
y posee el Español, da clases todo3 los dias en 
su casa y á domicilio. Precio un centén men-
sual. Referencias y dirección Dr. Casado, 
Reina 153. 9763 26-11 Ag 
Una Profesora íc instrucción, 
piano y francés, con muchos años de práctica 
se ofrece para dar clases á domicilio ó en su 
casa, Merced número 21. 
En la misma se hace toda clase de trabajos 
de escritura en máquina y traducciones de 
ingiés y francés. Precios convencionales. 
9770 8-11 
COLEGIO " H A B A N A , " 
De lf y 2í Enseñanza, exclusivamente para 
niñas y señoritas.—Luz 40. 
E l dia V. de Septiembre próximo darán prin-
cipio nuevamente las clases en este Colegio. 
Se admiten internas, medio internas y ex-
ternas. 9748 10-11 Ag 
U n a s e ñ o r i t a , d i sc ipu la ds A i m é 
Girod, en Paria, so ofrece para dar clases de 
piano á domicilio ó eu su casa Habana 85. 
9620 15-9 A£ 
C L A S E D E P I A N O 
Una buena profesora se ofrece para dar lec-
ciones de piano á domicilio, ó en su casa calle 
de la Habana n? 101. Precios módicos, _ 
U n profesor do i n s t r u c c i ó n p r i m a r i a 
y superior de la Normal Central de Madrid, se 
ofrece á los padres de familia que deseen uti-
lizar sus servicios á domicilio. También dá cla-
ses de latin. En la Administración de este pe-
riódico informarán. G Ag9 , 
Se ofrece u n a profesora de ins truc -
ción y labores para dar clases á domicilio. In-
forman enJJloriaj^ 9568____8-7___-
U n a s e ñ o r i t a acabada de l legar del 
extranjero, desea dar clases de primera ense-
ñanza á niños pequeños, f3 al mes. Suarez 9i>. 
9470 13-5 Ag 
Profesora de pr imeras letras para 
niños chicos: una hora diaria á domicilio |4, 
Pintura al oleo sin dibujo muy poco tiempo, 
flores, pájaros, paisajes, imitación al bordado, 
flores de telas, sedas, etc. Clases alternas, o. 
duros. Pagos adelantados. Avisos por correo 
ó personales, Suarez 991 9469 26-5 Ag 
Ei),!> lisli Conversal ión 
por Mr. GRECO, único sistema práctico par» 
aprender á hablar, entender y escrirbir IN-
GLES con perfección en corto tiempo. Agua-
cate núra. 122, 9290, 26-2 
A D O M I C I L I O . 
Clases de todas las asignaturas de la instruc-
ción elemental y superior, idioma inglés, tene-
duría de libros y aritmética mercantil, por r . 
de Herrera. Gervasio 62 y Obispo 86. 
9348 26 ag j _ 
U n a s e ñ o r a inglesa que h a sido d i -
rectora de un colegio y tiene dos diplomas, 
uno en inglés y otro en español y mucha expe-
riencia en la enseñanza fie idiomas 6 in.-try9" 
ción general, se ofrece á dar leccion93 A domi-
cilio y en su morada, Refugio 4. ,. 
9056 26-26 J l 
AgOStO 
M U Í S p o i l 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY. 
T R I B U N A L S U P R E M O . 
Sala de lo Criminal. 
Infracción de ley, interpuesto por Ja-
cinto V . León Valderrsm», en causa por 
perjurio. Poneate: seflor Ortiz. Fiscal: 
sofior JDiviñó. Defensor: Ldo. J . P. de 
León. 
Infracción d« ley, interpuesto por José 
Pascas Rio, en causa por homicidio. Po-
nente: seflor Galvez, Fiscal: seflor Tra-
vieso. Defensor: Ldo. J . P. de León. 
Secretario, Ldo. Castro. 
A U D I E N C I A , 
Sala de lo Civil. 
Autos seguidos por don Benito Iglesia 
contra don José García eobre nulidad de 
escritura ó inscripción y levindicación. 
Ponente: señor Tapia. Letrado: Ldo. 
Barrueco. Juzgado, del Norte. 
Secretario, Ldo, Almagro, 
J U I C I O S O R A L E S 
Sección 1* 
Contra Antonio Cintra y otros, por 
eetafa y falsedad en documento público. 
Ponente: seflor Azcarate. Fiscal: señor 
Sánchez Fuentes. Delenaor: Ldo. Barba. 
Juzgado, del Este. 
Secretario: Ldo. Saavedra. 
Sección 2* 
Contra Julián Rodríguez, por perjurio. 
Ponente; señor Aguirre. Fiscal; señor 
Aróstegui. Defensor: Ldo. Castro. Jua-
gado de! Oeste. 
Secretario, Ldo. Moré. 
_ ««ag*»-- —T̂ssa**— 
N o c h e ü k a i o d a . — E a la de hoy cb 
Albisu. 
En el programa hay, como novedad 
saliente, el estreno de E l General, ea-
tretenimiento cómico-lírico,, cu un ac-
to, libro de Guillermo Perna y Mi-
guel del Paiacio, con miUica del maes-
tro Jiménez. 
Llena E l General la segunda parte 
de la función y en su desempeño to-
man parte principal Blanca Matrás y 
Carmiia ¡Sobejano. 
Con la nueva obra ee estrena ua I h -
joso v-esíuario y decerado, obra este 
último de los señores Callejo y : Vást-
quez P!tl*mcia, escenógrafos loa dos que 
tienen muy acreditada su buen gusto 
entre el páblico habanero. 
A primera hora va E l barbero de Se-
villa y como fin de fiesta Caramelo, por 
la Chavea y la Matrád, roispactiv»-
mente. 
Función corrida. 
Para la matinée del domingo está 
combinado el programa con E l barbero 
íié Sevilla, VenuH-Salón y L a Reuoltom. 
Y en la entrante semana, L u Cuna. 
Cu K r u s c u l a b e s . — 
Un día, con ahinco soberano, 
á una doncella sorprendió su tía 
mirnndo tras la clara celosía 
y oprimiéndose el seno con la mano. 
L a niña ¿qué veía? 
iPu.es iiíichi!, que un gusano 
ÍL un gusano más chico se comía. 
J . .N. Galo/re. 
B a u t i z o . — E l pasado domingo reci-
bió la gracia del bautismo, en la pa-
rroquia del Espíritu Santo, la niña 
Zoila Esperanza, encanto y adoración 
de sus padres, el señor Miguel Angel 
Tariche y su esposa, la señora Eduvi-
gis M. de Tariche. 
Padrinos de la nueva cristiana fue-
ron la señorita Sara Tariche y el señor 
Juan Losada y García. 
Hallábanse presentes al acto fami-
liares y amigos. 
Después de saludar con nuestra en-
horabuena á los padres y padrinos, ha 
cemos votos, desde aquí, por la felici 
dad de la encantadora Zoila Esperanza 
C u e s t i ó n d e p i a n o s , — Tal como 
viene, y en prueba de nuestra impar-
cialidad en la materia, damos á conti-
nuación la carta que se sirve dirigir-
nos nuestro antiguo y querido amigo 
don Anselmo López. 
Dice así: 
— "Sr. Gacetillero del D í a h i o : 
Contesto su pregunta con respecta á 
los pianos Pleyel. 
Los pianos Pleyel hay que tomar 
turno para comprarlos y eso que su 
ó b í c o importador, su humilde servidor 
Anselmo López, recibe de jocho á doce 
todos loa meses. 
Los doce recibidos el mes último, 
han sido vendidos á las personas si-
guientes: Sra. Rafaela Blanco de "Ve-
lázquez; calle de Inquisidor; Ldo. A l -
fredo Castellanos, calle de la Amistad; 
8ra. Catalina Larrousse; Indalecio 
Pertiena, de Remedios, (á este señor 
dos modelos); Julián Ruiz, del Agua 
cate; D. Mariano Jaucadella; Ldo.An 
tonio Montero Sánchez; Bernabé Sán-
chez, de Nuevitas; y Sr. Juan Priuce, 
de Guantáuamo. De los doce, diez al 
contado y el resto á seis meses plazo 
También es inesacto que el Sr. Orbon 
usara en sus dos conciertos pianos Kall-
mau. En uno usó un Erard y en la So 
ciedad de Conciertos, tocó en un Mig-
non Playel. 
Con respecto á los otros fabricantes 
de que soy único importador, tales co-
mo Ronisch, Chassasgne, Qaveau, Ra-
diáis y The Cable C9, que vendo por 
mensualidades desde dos centenes en 
adelante, al mes, no le mando relación 
porque resultaría lalosa, pero puede 
Vd. pasar á verla si quiere publicarla, 
lo que le estimaría su atto. S. S. Q. B . 
8. M. —Anselmo López. 
Estimamos en mucho esta invitación 
del señor Anselmo López, pero para ei 
caso nos basta con el acreditado testi-
monio de su palabra. 
N i d o d e b i l l e t e s . — E l pueblo Bre-
tón, de Francia, es muy precavido. 
Sus habitantes prefieren ocultar el 
dinero á depositarlo en un Banco, ex-
puesto siempre á quiebras y otros "ac-
cidentes". 
Recientemente, uno de estos descon-
fiados individuos, que había heredado 
una pequeña fortuna, no encontró sitio 
mejor para ocultarla que el cajón de 
un viejo armario que yacía arrincona-
do en la guardilla. Difícil era, en efec-
to, que nudie acertara á descubrir se-
mejante escondrijo. Yendo una mañana 
á-echar una cariñosa ojeada á su teso-
ro, vió con espanto que sus billetes de 
ÍSanco se habían transformado en nn 
nido del más confortable aspecto, y en 
el que se hallaba patriarcalmente ins-
talada una honrada familia de ratones. 
Ni uno solo de loa billetes había sido 
respetado. 
Los industriosos animalitos habíanlos 
convertid© en una especie de blanda y 
suavísima lana, que hablan utilizado 
para fabricar su Tirienda. 
C o n t r i c i ó n . — 
Al inclinarte en actitud ferviente, 
en la desierta catedral sombría, 
vi á la luz triste que en el ara ardí? 
la palidez de luna de tu frente. 
Al mirarte llorar amargamente, 
no, no es mala, exclamé con alygría. 
Perdóname, mujer, yo no creía 
que «upiern llorar tu alma inclemente. 
¡Ay! también muchas hora$ ha llorado 
en la crux de tu amor, cruciñeado, 
mi corazón, que á su pesar t« adora. 
Yo olvido tu traición y tus desvíos; 
si sufres, ven á mí; los brazos míoá 
siempre abiertos están para el qua llora. 
Emilio Correré. 
P a k a l a E x p o s i c i ó n . — - Bl astigno 
y acreditado ortopédic©, nuealro ami-
go H. A. Vega, íratandd siempre del 
progreso de su establecimiente, de 
Obispo 31, na remitido ú la Eipcs i -
ción de San Lui» un aparato de su iu-
vención. 
Va éste colocado en nn estache de 
cristal y será, á no dudarlo, de lo me-
jor que en su clase se presente es tan 
grandioso concurso. 
Deseamos al incansable industrial la 
recompensa mereeida á sus a/auea y 
sus merecimientos. 
L a E m i n e n c i a . — H a c e noche se 
promovió una cuestión entre dos caba-
lleros de esta sociedad que pudo traer 
fatales consecuencias á ambo? conten-
dientes á n« ser la epertuna interven-
ción de varios amigos. 
Es el caso que enceatrándos» en el 
paseo del Malecón, muellemente senta-
dos y oyendo los acordes de la múiica, 
se entabló entre los dos sujetos este 
diálogo: 
—-iQué cigarrillos famas? 
—Yo pectoral ruso, pues creo que 
además de ser de superisr calidad y de 
exquisito sabor, me encueníro desde 
que lo fume mejorado de la pertinaz 
tos que me abruma, y con más fuerzas 
y energías, dudando haya otros ciga-
rros que los laejorcn. 
Indignado por esta contestación el 
coaapafiero y con ademán an poco ira-
cundo le apeitrofó diciendo que el úni-
co cigarr© que da energía, vigor y for-
taleza era el pectoral japonés, 
Uno y otro sostenían gu criterio res-
pecto á la bondad de sus cigarrillos y 
hubiera terminado la discusiéa de una 
manera trágica á no haberles hecho 
ver varios amigos que unos y otros te-
nían razón, pues lo mismo loa pectora-
les rusos como los japoneses se com-
ponian de los mismos materiales con-
feccionados con la exquisita hoja de 
Vuelta Abajo, y que los dos tenían las 
mismas propiedades de vigor y fortale-
za, terminando por tíltimo en conve-
nir que los cigarros de L H Eminencia 
son los mejores que se fuman. 
C o m e r c i o k a e o . — P o r extraño ;que 
parezca, los uniformes desechados por 
el uso, de la policía inglesa, valen bas-
tante dinero. 
Una gran cantidad de ellos es adqui-
rida por los comerciantes africanos y 
exportada al B a r k Continente como lla-
man á Africa los ingleses. 
Allí los uniformes se cambian por 
aceite de palma, marfil, pieles, pluiaas 
de avestruz y otras mercancías. 
Será en verdad un espectáculo digno 
de una zarzuela bufa el de aquellos mo-
re ni tos vestidos con los trajes de los po-
lizontes de Londres y cubiertas sus en-
crespadas cabezas con los clásicos cas-
cos de cuero. 
Primitiva Real ? muy B t e Aroincolrailia 
D E 
H- Stma. de los Desamparados 
Por eraci» €itr«or<;loaria de 6. S. el Papa 
L e o n í l l l . ha *ido deolarado " Pnrileg-iado' 
e] Rltar de la 6antí»iaaa Virgen de loe Iteeaai-
peradoien la Parroquia ¿e Moaaerrate. Lo 
qut í eantmcia para « ^ « c i m i e E t c de 1<m fieles. 
E l Mayordomo, M C A N O R S. laOHOOBO. 
C 1625 1 A 
I M I B e I I U I m T Í í M 
de la. 
EJ próx imo lunes áia 15. á las nueve 
m a ñ a n a t endrá efeclw la fiesta anual de ic -
da a Nuestra S«üora d« Araníaru con 
¡•olemne á loda orquesta y aericon por 
Franciscano. „ . 





P | i i i t i ? a R e a l ! imif ilustre i r c t i i c o M í a 
de •Mina Saütisiisa de ios Dfi»apari<os. 
E l domineoH, á las diez de la m a ñ a n a so 
celebrará en 1* Parroquia de Monaerrate la 
misa solemue en bonor de María Sant ís ima de 
los DcaiMparadoi, e» su Altar PreTileffiaao. 
Eo que se arisa para conociMiento fe los Be-
ñores h e r a i a a o s . - H a b a í a 10 ue Affíato de 
1994.-Nicanor S. Troccoso. M a y o r d e » « . 
9733 
T TEROS NUEVOS.—Parificació-> de 
-'''cloaca, Obra de h ic íene iudit usa 
aguas de 
ble á mé-
dicos, Constructorej y propietuñors, '2 pe?eta3, 
Aírrimensiura, 4. Ordenanzas de Construcción. 
7^. L a Escuela do Ingenieros, gratis. M. 
Ricoy, Obispo 8o. 96'.)1 8-5 
M i l i y M i . 
]SJEPTUNO 2 A., frente al Parque Central.— 
+1 E n eata magníña casa fresca, con baños 
entrada á todas horas y demás comodidades, 
se alquilan habitaciones perfectamente amue-
bladas Hay criados de la cafa y esmero en el 
aseo de las habitacioues. Neptuno 2 A. 
9695 20-11 Ag 
E l Sr. Miguel Eodrígnez Matilla e« hac» car-
go de vestir su casa d« usted con laa plaatas 
m í i bonitas que exiaíen, por un medico pre-
cio mensual. 
También adorna su casa en caso de ranuión. 
Para naá» informes dirigirse á Peár«s« n. 8, 
Quinta de Pedregal. 8830 4-12 
fie E i M p M i 
Müí>íSTA.- .Más barato que yo na-
die. Vestidos á f l . Blusa» 4 5) centaTos. S«ia-
tireroB á 50 centavos, Cempostela 92. Se soli-
citan aprendizas. 9731 4-11 
L a V O F del Carman ce le l írar i su fie«ta 
anual el Dominso U en el orden siguiente: 
Sábado 13 i las C é d e l a tarde SaWe soxem-
15 Domingo 14 i l«s 714 de 1« m a ñ a n a misa de 
cemunión general que celebrará el I tmo. se-
ñor Obispo Auxiliar Mons. Brederis.—A las 
S>í misa solemne, con orquesta; á la q"* ff™-
tirá el I l tao . Sr. Obispo Diocesane Mon Oon-
zalez Estrada, (Hermano P/ofeso de la \ . O. 
F . l «1 sermón A cargo del R , P. F r . ^%^ncio 
C. D. Por la noche e x p e í i c i s n d« 8. D- M-, 
Rosario, plática por el R. P. F r . Censtanc o 
C. D., reserra y precesión con la Imagen de la 
^ E U l t m o ^ s"'. Ofeisp© de la Habana concede 
50 dias de indulgencia, á los que asistan á a l -
guno de est»s actos, adeaflás. se ganan dos in-
duigeucias Plenarias por asistir á la comunión 
y pr«ce»ión, _ , 
kerte* 23 á las 7 ^ de la manan», honras so-
lemnes por los difuntos de dicha V. ü. 1(. 
L a Directiva invita fi estos actos á los devo-
tos de Ntra. Stma. Madre dei C a r m e n . - H a b a -
ns. Agosto 11 de 1901. 9/74 i'11 
i i t i i ípiMiíloE m m m i 
S O L E M N E S FÍESTAS 
á su Patrón» y Tutelar Ntra. Señora 
de la Asunción. 
E l dia 14 de agosto, al anockecer se traslada-
rá procesienalmente la imagen de la Santís i -
ma Virgen de casa de la Sra. Camarera á la 
Iglesia Parroquial, cantándose á cont inuac ién 
una solemne Salve y Letanías á toda orquesta. 
E l di» 15 á las sfet« y media de la m a ñ a n a 
se dirá la misa de Comunión general. 
A las nueve la misa solemne á toda orquesta, 
con asistencia del litmo. y Rduao. Sr. Obispo 
de esta Diócesis , oficiando el Sr. Secretario de 
Cámara y Gobierno de este Obispad© y estan-
do el sermón á cargo del M. R. P. Guardias 
de los Franciscanos de esta Vil la . 
A las seis de la tarda saldrá eu procesión la 
Imagen de la Santís ima Virgen por las calles 
de costumbre. 
E l dia 16 te principiará la Novena, i las ocho 
de la mañana con niis» cantada, ejercicios y 
c á n t i c o s . - E l Párroco y la Camarera. 
97(58 4-11 
Se hace carg« de toda clase de com-
posiciones de alfeañilería y do caaas, fabrica-
ciones y reeáif icacioneí , tiene buena» reco-
mendaciones, Lampari l la 68. 960S 4-9 
LA NOTA F I N A L . — 
Entre íutimas. 
— Dime, Eosita, ¿cómo es que te-
niendo un marido tan bueno te peleas 
con él 6 cada momento? 
—Porque, hija, siempre que pelea-
mos me manda un regalo para hacer 
las paces. 
M M fie MiT 
N E U R O S 1 N E P R U N i E R 
C R O N I C A R E L I G I O S A 
E n la Iglesia de este Monasterio so celebra 
rán en el preaente mes ios siguientes cultos: 
Día 11.—A las cinco de la tarde Vísperas 
cantadas y á laa siete de la noche Salve en ho-
nor de ja Seráfica Madre Sta. Clara. 
Día 12.—A las nnere de la m a ñ a n a fiesta so 
lemne d é l a Santa Madr- con asistencia del 
Iltrao. y Rdmo. Sr. Obispo Diocesano. Oficia-
rán R; R. T, P, de Ja Orden Fraseis^taa y el 
panegír ico estará á cargo del M. R.' P. Guar-
dián de dicha Orden religiosa. 
Dia 13.—A las siete d« la noche Salve én 
honor del Seráfico Padre Sas Francisco de 
Asís . ; •• 1 . 
Día. 14.—A las nueve de la mañana fiesta so 
lemne del Santo Padre, en la que oficiaran, 
R. R. P. P. de la Orden Franciscana y estará 
el sermón & cargo del R. P. F r . Daniel de Iba-
rra de la misma Orden. 
D í a 14.—A las siete de la noche Salve en ho 
ñor de la Asunción de la Sant ís ima Virgen. 
Día 13.—A las nueve de la m a ñ a n a fiesta so-
lemne de Nuestra Señora de la Asunc ión , en 
la que oficiará el R. P. Capellán y predicará el 
R. P. Mariano Ibáñez, Religioso Franciscano 
L a Abadesa, Capellán y Síndico del expre-
sado Monasterio suplican por este medio, 
los fieles, la asistencia á esos piadosos actos. 
Habana, Agosto g de 1904. 
9617 6-9 
C U L T O S R E L I G I O S O S . 
E l Circular que correspondía á la Igle-
sia de Belén el dia 15 del actual, se tras 
laclará ese dia con autorización del Sr. 
Obispo Diocesano á la Iglesia de San Fe-
lipe, y el 22 volverá á la Iglesia de Belén 
A. M. D. G. 
9669 6-9 
DIA 12 D E AGOSTO D E 1904. 
Este mes está consagrado á la Asun-
ción de Nuestra Señora. 
E l Circular está en San Lázaro. 
Santos Herculano, obispo y coafesor; 
Crescenciano y Graciliano, mártires; san-
tas Clara de Asís, virgen y fundadora, 
Hilaria, Nimia y Juliana, mártires. 
San Gracilano mártir. E n las sangrien-
tas y cruelísimas persecuciones de los em-
peradores paganos viéronse las ciudades 
de sus imperios llenas de sangre inocente 
de los fieles cristianos. Sedientos estos 
lobos carniceros de tan preciosa sangre, 
supersticiosos y fanáticos hasta el extre-
mo, no perdonaban medios de satisfacer-
la; creyendo neciamente que lograrían 
acabar con el Cristianismo. 
Una de las. i lustres víctimas que sacri-
ficó el bárbaro furor de estas persecucio-
nes fué San Graciliano, el cual constitui-
do en presencia del juez, confesó con la 
mayor energía que era cristiano y que su 
mayor gloria sería derramar su sangre 
por el nombre y gloria de Jesucristo. 
En vista de t?sta generosa confesión 
mandó el gobernador se pusiese al Santo 
en un calabozo, para que mudase de pro-
pósito, 6 en su contrario se le atormenta-
se y castigase como á enemigo de los dio-
ses. La contestación fué conformo á su 
virtud y al valor que Dios inspiraba á eus 
m irtires, por cuyo motivo fué degollado, 
alcanzando la corona del martirio. 
F I E S T A S E L SABADO 
Misas solemnes. —En la Catedral la de 
Tercia á las ocho, y en las demás iglesias 
las de costumbre. 
C E N T R O G A L L E G O 
de Ja Rabana. 
S E C R E T A R I A . 
Por disposición del Sr. Presidente de la So-
ciedad, se anuncia por este medio, que el do-
mingo \ i del corriente mes, á las doce del dia 
y en el salón principal de este Centro, tendrá 
lugar L A C O N T I N U A C I O N D E L A S E G U N 
DA J U N T A G E N E R A L O R D I N A R I A corres 
pendiente al a ñ o en curso, que dió piincipio 
el dominen 31 del pasado Julio. 
Se advierte á los señores asociados que de-
berán presentar el recibo correspondiente al 
citado mes de Julio para acreditar su derecho 
y personalidad. 
Habana 8 de agosto de 1904.—El Secretario 
José López. c 15S7 alt 4-8 
LA COMPETIDORA GADITANA 
GBAS FABKiü U mm, CIGÁSfiOS j PA(1ÜET¡8 
D E P l C A m J R A . 
D E L A 
V d a , d e M a n u e l C a n i a c h o 
é H i j o 
CANTA C L A R A 7. — H A B A N A 
CORTE DE MARI A.-Dia ^.-Corres-
ponde visitar á Nuestra Sefiora del Pilar 
en su iglesia. 
PARROQUIA DE MONSSRRATE 
E l Domingo 7 del corriente comenzará la no-
vena del Glorioso San Roque, con misa rezada 
á las 8 y antes el re/o, el 16, á las 8 ^ misa so-
lemne con vocea. E l Párroco y la Camarera 
D. T. de H. suplican la asistencia. 
9523 8-6 
1409 d 2 ñ l 4 14 4J1 
Libros nuevos recibidos por el últi 
mo correo: Alrededor del Divorcio, por Gyp 
70 cts; E l camino de la Gloria, por Jorge Ohnet 
80 cts. Electrometalurgia, por Borchers, $3. 
Guía práctica de electricidad industrial, por 
Dumont, |2,50. Obispo 86. l ibrería. 
9777 4-11 
Tarjetas de bautizo, 
muy bonitas y muy baratas se han recibido en 
Obispo Se, librería. 9776 4-11 
SE PLIEGA ACORDEOS 
A H T U R O 
Rayo núra. 40. 
95S5 
G A L I N D O O S V A L D 
A 5 y 10 cta. vara. 
S-7 
8 e desea comprar una caballería de 
tierra cerca d é l a Habana y que no esté nsur 
retirada de 1» Calzad», que no pase d« |1.00Q, 
Atarés nüm. 8 Jesús del M«ate , de 7 a 19 a. m, 
9ó70 4-9 
Se desea comprar todo el mobiliari© 
de una familia para amueblar uaa casa, »• pra 
Aeren finos, se compran juntos ó p#r plazas 
sueltas no ee trata cen especuladores, uuedea 
avisar a Paula n. 3, Sr. Fernandez. 
9539 8-6 
Se compran muebles de todas clases, 
pagándolos por todo su valor, dejen aviso en 
Angeles 23, á todas horas 6 por te l é foao n á -
mero 1131. 8177 15-29 J l 
Uua criandera peninsular de 4 meses 
de parida, con teuena y abundante leche, do-
sea colocarse á leche entera. Tiene quisn la 
garantice. Infonaan Concordia n. 1. 
9633 5-12 
Una criandera peninsular de 4 m e -
ses de parida, coa buena v abundante leche; 
desea colocarse á leche entera. Tiene quien la 
garantice. Informan San Lázaro 27. E n la mis 
ma hay una criada d« mano ó manejadora. 
9S28 4-12 
Una joven peninsular desea colocarse 
para manejar un sigo, acompañar una scáora 
ó de criada de mano, advirtiendo que no sale 
de la ciudad. Sabe su obligación y tiene quie* 
la recomiende. Informan Monserrate 17. 
9305 4-12 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Tiene per 
sonas que respondan por su conducta. Infor-
man inquisidor 2S, 9820 4-12 
Desean colocarse dos jóvenes penin 
sulares una de criada y otra do manejadora, 
saben cumplir con su obl igación y tienen quien 
responda ce su buena conducta. Informarán 
San Nicolte 236, altes. »816 4-12 
Se solicita en el Vedado calle IO 
núna. 7, entre 9 y 11, irna buena lavandera 
planq^adora de ropa de señora y caballero, ee 
le pi\ga H.sesnanales, so le da comiday.cuarto 
ptíra qUe duerma en el acomodo. 
9804 4-12 
8 S S O L I C I T A 
una buen«-cocinera de color, ha de traer quiea 
la garantice. Chacón 12. 9S18 4-12 
Se desea colocar de criandera una 
joven con buena y abundaote leche, recono 
cida por buenos médicos . Informan San Mi 
guel 191, esquina á Hospital. 
9317 4-12 
íjavandera.—Desea colocarse una 
muy buena en caea particular, sabe lavar 
planchar con perfecc ión toda clase de ropa 
señoras y caballeros. Informan Cienfuegos 16. 
9SC6 4-12 • 
Profesor interno. 
Se solicita uno que tenga práct ica y reúna 
buenas condiciones. Suarez 20 informan. 
9 7 » l t l l -3ml2 
AL COMERCIO. 
Un joven espafíol, de 24 años de edad, 
que se ha educado en un colegio en Sui-
za y conoce el francOs y el alemán con 
práctica de escritorio, desea colocarse en 
una respetable casa de comercio de esta 
capital ó en el campo. Puede presentar 
las mejores referencias de importantes 
casas de esta y no tieue pretensiones de 
grao sueldo. Dirigirse al apartado 814, á 
las iniciales R. L . H . 
9755 * 4-11 Una joven peninsular desea colocarse 
de criad» de mano. Sabe coser a mano y ma-
quina y es cumplidora en su deber. Tiene 
quien la recomiiende. Informan Someruelos y 
Mit iá», altos de la bodega. 977* 4-10 
S E SOLÍCITA 
un dependiente de farmacia de D que tenga 
refereacias. Diríjase per correo á Ramón F e r -
nández. Apartado 1*2. 9746 4-11 
Para criado de mano. Se solicita un 
muchacho peaimular de 15 á 20 años, que sea 
listo y trabajador y que traiga referencias.— 
Sueldo dos ceatenes. Concordia 157 altos. 
9738 4-11 
Una señora desea colocarse de ¿Fiada 
de maao, sabe cumplir con su obl igac ión y 
tiene personas que respondan por ella. In-




h mm i mmm 
Espléndido surtido en jarroues, bus-
tos, columnas, centros y platos primo-
rosos para adorno de saletas y salas. 
J . B O R B O L L A 
C O M P O S T E L A 5 2 A L 5 8 . 
G-15G1. 0-3 
De criandera desea colocarse una jo-
ven peninsular aclimada en el pais, de pocos 
mesef» de parida: tiene quien la garantice do 
buenas casas que sirvió^ no tiene iuconveuieu-
te ir al campo. San José 25. 9S90 4-11 
D E S E A CODOCA11SE " 
de criada de mano ó manejadora una joven 
peninsular, dirigirse á Empedrado 8. 
9721 4-10 
Se desea tomar en arriendo dos caba-
l lerías de tierra con casa de vivienda, p r ó -
ximas á la Habana. Informes por escrito á 
M. M. Amargura 4, Guanabacoa. 
9725 4-10 
Un buen cocinero de color 
desea colocarse en uaa casa particular 6 esta-
biecieato, sabe el oficio con perfección y tiene 
quiea lo garantica. Informan O-Ueilly 72. 
8780 4-11 
Dos muchachas peninsulares desean 
olocarse. una de cocinera en cas i particular 
ó establecimiento, y la otra de criada y ayu-
danta de cocina, no duermen en la coloe . ic ión 
y tienen quien las garantice. Informan S ü a -
éz 110. 9714 4-10 
Dos jóvenes pe«insulares desean c o -
locarse, uaa de criandera «ie 4 meses de pari-
da cea buena y abuad&nte leche y la otra de 
criada de mano ó ataaejadora, sabe coser á 
mano y á máquina, tienen persoaaa que res-
pondan por ellas, informan San Miguel 224. 
974« 4-11 
Una cocinera peninsular desea colo-
carse en casa particular ó eatabiecimienlo, 
sabe descmpeaar bien su obl igación y tiene 
quiea la garatice. laformao Dragones 29. 
9771 4-11 
Desea c«locarse de portero ó depen-
diente de kiosco ó de vidriera, ramo este que 
conoce mucho por kfcberlo ejercido mucho 
tiempo, una persoaa de mediana edad, con 
buenas referencias y sis pretensionea. Infor-
man en Virtudes 78, depós i to de materiales. 
97*7 4-11 
Se solicita una criada de mano pe-
ninsular que sepa cumplir cen su o b l i g a c i ó a y 
traiga refereacias. Sueldo do» centanes y ropa 
limpia, Virtude» 94 altos 9766 4-11 
Dos jévenes peninsulares desean co-
locarse de criadas i e ó de manejadoras, tie-
nen quiea responda per su conducta. Luz 57. 
9767 4-11 
Un caballero americano desea alqui-
lar uaa habitacién alta y amueblada, con, ó 
sin comidas; ea cata de 'familia cubana que 
no hable» laglés. Buenas referencias. Dir i -
girse por carta á J . F . M. D i a r i o de l a M a -
b i t a . 9741 4-11 
A P R E N D I Z , 
se solicita uno ea el salón Mimoso Lealtad 
Saa Rafael Barbería. 9780 4-11 
Vedado: Baños 13. se solicitan, un 
mezo para el comedor que sepa su ob l igac ióa , 
y tenga bucaas refereacia; una muchachita de 
12 á 14 años, para eatretener á una niña. 
9772 4-11 
S E S O L I C I T A 
una buena manejadora. Aguila 43. 
S751 4-11 
Una joven peninsular deseu colocarse 
de criada de mano, sabe cumplir con su obli 
g t c i ó n y tiene personas que respondan por 
ella Sol 74, altos. 9745 4-11 
Una joven decolor desea colocarse de 
criada de mano é manejadora, es cariñosa coa 
los niños yaabe cuaaplir con su ob l igac ión , in 
formarán Villegas 125. 9742 4-11 
Dos cocineras peninsulares desean 
colocarse: una para certa familia, sabe coci-
nar á la criolla y española; la otra cocina á la 
franecaa, inglea», criolla, eépañoia, sabe de 
toda clase de dulces, helados y no lé importa 
que haya mucha gente. Tienen bueuos info r-
mes. Teniente R^y 47. 9762 4-11 
E n Linea 48, Vedado, se necesita una 
buena laTandera y planchadora, se le dan dos 
centenes limpioa para ella, cuarto para que 
dnerma ea el acomodo v la comida. 
9781 4-11 
Do» crianderas peninsulares con bue 
na y abundante lecho, desea colocarse á leche 
entera. Tienea quien las garantice. Inforna 
Egido 9. No tienen inconveniente ir al campo 
9775 4-11 
Se desea colocar una criandera 
peninsular parida de 2 meses de 22 años de 
edad, tiene bastante leche y buena, darán ra-
zón San Lázaro 269. 9811 4-12 
Una joven peninsular desea colocar-
se de manejadora ó criada de mano, sabe 
cumplir con su obl igación y tiene persoaas 
que Ja garantice. Informan Cerro 605. 
9814 4-12 
Dos jóvenes peninsulares desean co-
locarse de criadas de mano ó manejadoras, 
son cariñosas con los niños y saben cumplir 
con su obl igación, tienen quien responda por 
ellas. Informan Prado 50. 
9783 4-12 
TTNA buena profesora inglesa y modista fina 
^ d e sombreros y vestidos, desea colocarse 
ó también institutriz y todos los quehaceres 
de la casa. También da clases á domicilio, 
precios módicos , Neptuno 60, esquina á G a -
liano, entrada por la Sastrería. 
9789 4-12 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven de criada de maao. Informan I n -
quisidor 21. 9787 4-12 
Cocinero peninsular 
desea colocarse en casa particular ó de comer-
cio, sabe cumplir con su obl igación y tiene 
quien lo recomiende, informan Prado 115, el 
portero. 9796 4-12 
Con 14 años de práctica se ofrece un 
cultivador de café y horticultor, es entendido 
en el comercio de v íveresy almacenes, se pres-
ta para comisionado á Pto. Rico para compra 
de ganado con buenas referencias y garantías , 
Riela 8, barbería. 97̂ 8 4-12 
Desea colocarse un buen criada de 
mano, activo y formal y una criada ó maneja-
dora, sabe coser á mano y á máquina, arabos 
peninsulares y con referencias, en Teniente 
Rey y Aguacate, bodega, informan. 
9S01 4-12 
Se solicita una criada de mediana 
edad, blanca ó de color sin pretensiones ha de 
fregarlos suelos. Informarán Amargura 33. 
9821 4-12 
Manejadora. Cerro 687. Para volver 
pronto á la Habana se solicita nna. Tiene que 
cuidar dos niñas. Sueldo dos centenes y ropa 
limpia que traiga referencias. 9829 4-12 
Uua señora peninsular de mediana 
edad desea colocarse de criada de mano Facto-
ria 31 informarán. 9824 4-12 
Se solicita en casa particular un de-
partamento independiente. Se dan y se toman 
referencists. San José 28, informan. 
9815 4-12 
U n joven peninsular desea colocarse 
de criado de mano, sabe cumplir con su obli-
e-ación y tiene quien responda por su conduc-
ta. Darán razón Concordia 126. 9810 4-12 
Se des^a colocar una joven peninsu-
lar de criada de mano 6 manejadora. E s car i -
ñosa con los niños, sabe coser á mano y á má, 
quiaa y titne quien responda por su honra 
dez. Informan Morro 22 y 24. 9782 4-11 
Vives 138. Una jove» peninsular de 
sea colocarse de cocinera en casa particular ó 
establecimiento ó de manejadora de un n iño ó 
niña. Sabe cumplir con su deber y tiene quiea 
la recomiende. 9773 4-11 
Desea colocarse una joven peninsu 
lar para criada de mano ó manejadora. Tiene 
personas que respondan por ella. Habana 111 
9749 4-11 
Desea colocarse un criado de mano, 
peninsular, con mucha prát ica en su obliga 
ción y buenos informes. Informan en Obrapía 
96, entre Bernaza y "Villegas. 9765 4-11 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano 6 manejadora. E s cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber 
Tiene quien la recomiende. Informan Morro 
o. 58. 9703 4-10 
Una peninsxilar de mediana edad de 
sea colocarse de criada de mane, sabe coser 
en máquina y es cumplidora con su deber, tie 
ne quien la recomiende. Informan Morro 28 
9685, 4-10 
Dos peninsulares desean colocarse, 
una de cocinera en casa particular ó estableci-
miento, y la otra de criada ó manejadora, sa-
ben cumplir con su obl igación y tienen quien 
responda por ellas. Informan Morro 24 y 5 B. 
9682 • 4-10 
Se solicita una muchacha 
de 14 á 16 años para manejar un niño de corta 
edad. Diaria 6. 9708 4-10 
Se desea colocar una joven peninsu-
lar de criada de mano ó manejadora. E s cari-
ñosa «on los niños y tiene recomendacionea. 
Informan Egido n. 9. 9709 4-10 
Una joven peninstdar desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. E s car iñosa 
cen los niños y sabe cumplir con su deber: tie-
ne quien la recomiende. Informan Teniente 
Rey 39, t intorería. 9583 4-10 
Una jovea peninsular desea colocarse 
de criada de mano. Sabe d e s e m p e ñ a r bien su 
obligación y tiene quien la recomiende. Infor-
man Sitios 32, esquina á Campanario. 
9684 4-10 
Un maestro cocinero de color desea 
colocarse en casa particular ó establecimien-
to: tiene persona que responda por su conduc-
ta. Informan Amargura 93, carnicería. E n la 
misma informan de un dependiente para ca fé 
ó fonda. 9693 , 4-10 
Desea colocarse una joven en casa de 
corta familia para cocinar y d e m á s quehace-
res de la casa. Precio dos centenes. Zanja 20 & 
todas horas. 9630 4-9 
Criada.--Se solicita una de color de 
mediaaa edad para certa familia, que duerma 
en la casa. Amargura 62. 9979 4-9 
3,210 P E R S O N A S 
Présbitas, miopes, H ipermótropes y astig-
mát icos para graduarles la vista y facilitarles 
por UN C E N T E N espejuelos ó lentes de oro 
macizo con P I E D R A S D E L B R A S I L . 
E L A L M E N D A R E S 
Obi&po 54 Teléfono 3011 
C 1550 2&-Ag. 2 
Se solicita una joven para criada do 
mano de una corta familia, tiene que tener 
personas que garanticen su conducta, sueldo 
doce pesos plata y ropa limpia. No hay n i -
ños, O-Reilly 33, sombrerería. 
9607 4-9 
Desea colocarse una señora de me-
diana edad para cocinera ó criada de mano, 
dan razón Dragones SO. 9872 4-9 
Desea colocarse un joven peninsu-
lar de criado de mano, camarero ó portero, 
es práctico en estos trabajos y en la misma uu 
eocinero, tiene quien responda por su honra-
dez. Informan Amargura 84, carpinter ía . 
9674 4-9 
Se desea imponer en hipoteca una 
casa en esta capital, $2.000, en la misma se a l -
quila una sala toda de marmol y un zaguán, 
también se sirve comida á domicilio. Infor-
man de todo en Neptuno 58. 9609 8-9 
Desea colocarse un matrimonio pe-
ninsular de mediana edad, de criados de ma-
no, ella sabe coser, él no tiene iaconveniento 
de portero, tienen buenas referencias. Tnfor-
man Sol 37, á todas horas. 9618 4-9 
Una señora peninsular de mediana 
edad desea colocarse de cocinera en casa par -
ticular ó establecimiento y para los_quehace-
res de la casa ó a compañ«r á una señora, tiene 
quien responda por ella. Informan Suarez 55* 
9624 4-9 
Desea colocarse una señora de me-
diana edad y de moralidad para acompañar á 
una señora ó para nn matrimonio. Darán ra-
zón en Industria 49. 9663 4-9 
Desea colocarse una señora peninsu-
lar de cocinera 6 para a c o m p a ñ a una señora , 
señoritas, es de mediana edad y sale para fue-
ra, siendo familia de moralidad, tiene quiea 
responda, Lagunas 79, á todas heras informan 
9658 4-9 
Se desea saber el paradero de Kicar 
do Dorado Miranda, natural de Orense, para 
asuntos ce familia. Dirigirse a Aguila 116 A 
casa de Juan Diez Fernandez. 9715 4-10 
¡Se desea! - -ün escaparate de caoba 
con lunas viceladas, en buen estado, á precio 
módico. Dirijirse a C. B. Kent: Arco del Pasa-
je n. 6. 9718 4-10 
Se solicita una criada de mano que 
sepa su obl igación y traiga referencias. Suel 
do |15, que sea peninsular. Monte 346. 
9713 4-10 
Un buen criado de mano desea colo-
carse, sabe hablar francés y sabe su obl igac ión 
—Informarán Inquisidor 29.—R. M. 
9699 4-10 
€ > ^ l / ¿ n o J ¿ n e d o d e J t o l a c o m p u e s t o * ^ 
Kola, Coca, Cacao, Guaraná 7 Fósforo asimilalDle. 
Este vino ha sido premiado con Gran Diploma de Honor, 
Cruz de Mér i to y Medalla de Oro (Exposición de Marsella de 
1908) y el Gran Pr ix en la Exposieión Internacional de Londrétí 
en septiembre de 1903. 
Convalecencia, anemia, raquitismo, afecciones nerviosas y cardia-
cas. Recomendado en el embarazo, lactancia, hisferismo} digestiones di -
fíciles, fatiga intelectual y corporal, disentería crónica. 
1 ® % meyor; Y ? m m le P í n ^ o , Cruz 13 y Gran Vía 1 1 B B t o ¿ # * 
DEPOSITO, FÁRMAGÍA DE SAN JULIAN, MURALLA' 89. HABANA. 
C 1580 vil 7 Ag 
EN LA FINCA El GUAYABAL" 
del Sr. F . Bascuas, situada en el k i l ó m e t r o 
veinte y cinco de la carretera de la Habana á 
Güines, se solicita un cocinere 6 cocinera pe-
ninsular, que sea persona seria de edad y buen 
cocinero. Sueldo Í7 pesos mensuales. Si no tie-
ne buenas y conocidas referencias y no está 
acostumbrado al campo, que no se presente. 
E s para corta familia. 9614 8t8-8m9 
Criado de mano peninsular desea en-
contrar co locac ión, ha estado en las mejores 
casas de Madrid y de la Habana y sabe su obli-
gración con perfección y tiene buenos informes 
Neptuno 55, carnicería. 9683 4-10 
Una joven peninsular desea colocar-
se de criada de mano ó manejadora. E s cari-
ñosa con los niños y sabe cumplir con su de-
ber. Tiene quien la recomiende. Informan 
Aguacate 51. 9724 i-10 
Una criandera peninsular de dos me-
ses de parida, con buena y abundante leche, 
desea colocarse 6 leche entera, tiene quien la 
garantice. Informan Dragones 50 y Aguila 
n á m . 225. 9665 4-9 
Una señora española 
desea colocarse de criandera: tiene buena y 
abundante leche Refugio 8, informen á todas 
horas. 9638 4-9 
Se desea colocarse una señora 
de manejadora ó criada de mano* Informarán 
en Zanja 115, de onze á una de la t irde. 
»S21 4-9 
Unajoven peninsular desea colocarse 
de criada de mano: sabe d e s e m p e ñ a r bien su 
obligación y tiene quien la garantice. Infor-
man O-Reiíly 30. 9677 4-9 
Uu joven que habla español é in -
glés correctamente, desea colocarse en una 
casa de comercio 6 oficina. Diríjanse por co-
rreo á Q. A. Zulueta 73. 9612 4-9 
Un matrimonio sin hijos, recienllcífa-
do desea colocarse: ella para todo y él de por-
tero. Datos Consulado 88. 9603 4-8 
Se solicita un criado de mano, fino y 
con buenas referencias, para un pueblo da 
temporada inmediato á la Habana, continuan-
do después en esta ciudad. Mercaderes 2, al-
tos, de 2 á 4. 9675 -̂9 
Desea colocarse de criandera una jo-
Ten peninsular de dos meses de parida, cois 
buena y abundante leche, según certiücació' í 
facultativa. Escobar 133. 9668 4-9 
Una joven peninsular desea colocar-
se de criada de mano ó manejadora. E s cari-
ñosa con los n iños y sabe cumplir con su obli-
gac ión Informan Condesa 33. 9693 4-10 
~AJBÓGADO Y P R O C U R A D O R 
Se hace cargo de toda clase de cobros y de 
intestados, testamentaría , todo lo que perte-
nece al Foro, sin cobrar hasta la conclusión, 
facilita dinero á cuenta de herencia y sobre 
hipotecas, San José 30. 9702 5-10 
Una ioven desea colocarse 
de manejadora ó criada de mano ganando 
dos centenes en Villegas 69 Informarán tinto-
reria. 9707 4-10 
D e s e a c o l o c a r s e u n m a t r i m o n i o p e -
ninsular y sin familia, para criado de mano y 
cocinera, para la Habana ó para el campo. 
Tiene buenas recomendaciones. Informarán 
Compostela 113, altos. 9727 4-10 
S e s o l i c i t a u n d e p e n d i e n t e d e m e d i a -
na edad para una vidriera de tabacos que ten-
ga quien garantice su conducta, si no que no 
se presente. Impondrán Aguiar 73, pe le ter ía . 
9723 4-10 
Dos peninsulares desean colocarscg 
una de criada de mano y otra de manejadora. 
Saben cumplir con su obl igación y tienea 
quien las recomiende. Informan S a n t a c l a r a 
núm. 3. 9667 4-9 
Lavandera, para lavar y planchar ro-
pa de señora, desea colocarse uua buena l a -
vandera que sabe el oficio con perfección. Tie-
ne quien la garantice. Informan calzada d» 
Jesús del Monte 168. 9638 4-9 
Unajoven desea colocarse en casa de 
Moralidad, de manejadora. E s amable y cari-
ñosa con los niños , y tiene quien la recomien-
de. Informan Galiano 33. 
9634 4-9 
Cocinero ó cocinera, se solicita uno 
que sepa cumplir con su obl igac ión, sueldo 2 
centenes. H a de dormir en la co locac ión . L i -
nca SQ, Vedado. 9652 4-9 
Desea colocarse un joven peninsular 
aclimatado en el país, de portero ó criado do 
mano, tiene buenas recomendaciones de las 
casas donde ha estado. Informan Reina85, cor-
fé. 9642 4-9 
Una criandera peninsular de un mes 
de parida, con buena y abundante leche, desea 
colocarse á leche entera, con su n iño que s© 
pusde ver; teniendo personas que la garanti-
cen. Informan Vives 192. 9639 4-9 
Cocinera, se solicita para un matri-
monio, en la calle de la Habana número 83, 2a. 
piso. So exigen referencias. De no tenerlas, ea 
inútil que se presente. 9640 8-9 
Un buen criado desea colocarse con 
preferencia en casa de comercio. Informes 
antigua casa de Dubic, Obispo 103. 
I 3078 4-9 
8 m a ñ a n a . -
• A g o s t o 
L A A V E N T U R A D E L A N G E L 
Por falta menos grave que la de Luz-
bel, que no alcanzó las proporeioues de 
Cídd<(, un ángel fué condenado á pena 
de destierro en ¿1 mundo. Tenía que 
cumplirla por espacio de un afío, lo eual 
supone una inmensa suma de felicidad 
perdida: un año de beatitud es un iníi-
nito de goces y bienes, de que no pue-
den formar ni remota idea nuestros sen-
tidos groseros y nuestra mezquina ima-
ginación. Sin embargo, el ángel, sumi-
so y pesaroso de su yerro, no chistó: 
bajó los ojos, abrió las alas y con vuelo 
pausado y seguro descendió á nuestro 
planeta. 
Lo primero que sintió al poner cu 61 
los pies, fué una profunda y dolorosa 
impresión de soledad. A nadie conocía, 
y nadie le conocía á él tampoco bajo la 
forma humana que se había visto preci-
sado á adoptar. Y el aislamiento se le 
hacía pesado 6 intolerable, pues los án-
geles ni son hoscos ni huraños, sino so-
ciables en grado sumo, como que rara 
vez andan solos, y se juntan y acompa-
ñan y amigan para cantar himnos de 
' gloria á Dios, para agruparse al pié de 
su trono y hasta para recorrer las ame-
nidades del Paraíso: además, están or-
ganizados en milicias y los une la estre-
cha solidaridad de los hermanos de ar-
mas. 
Aburrido de ver pasar caras descono-
cidas y gente indiferente, el ángel, la 
tarde del primer dia de su castigo, sa-
lió de una gran ciudad, se sentó á la 
orilla del camino, sobre una piedra mi-
liar y alzó los ojos hacia el firmamento 
que le ocultaba su patria, y que estaba 
á la sazón teñido dé un verde luminoso, 
ligeramente franjeado de naranja á la 
parte del Poniente. El desterrado gi-
mió, pensando cuándo y cómo podría 
volver á la delei tosa morada de sus her-
manos; pero sabía que una orden divi-
na no se revoca fácilmente, y entre la 
melancolía del crepúsculo apoyó la ca-
beza en las manos y lloró hermosas lá-
grimas de contrición, pues aparte del 
dolor del castigo, pesábale de haber 
ofendido á Dios por ser quien es, y por 
lo mucho que le amaba. Ya he cuidado 
de advertir que á pesar de su desliz, es-
te ángel era un ángel bastante bueno. 
Apenas se calmó su aflicción, ocu-
rrióle mirar hacia el suelo, y vió que 
donde habían caído las gotas de su llan-
to, nacían y crecían y abrían sus cáli-
ces con increible celeridad muchas flo-
res blancas, de las que llaman margari-
tas, pero que tenían los pétalos de ñnas 
perlas y el corazoucito de oro. El ángel 
so inclinó, recogió una por una las ma-
ravillosas flores, y las guardó cuidado-
samente en un pliegue de su manto. A l 
bajarse para la recolección, distinguió 
en el suelo un objeto blanco, un pedazo 
de papel, un trozo de periódico. Lo to-
mó también y empezó á leerlo, porque 
el ángel uc mi cuento no era ningún 
ignorante á quien le estorbase lo negro 
sobre lo blanco; y con gozo profundo 
vió que ocupaban una columna del pe-
•; mIíco ciertos desiguales renglones, ba-
j l este epígrafe: 
A un ángel 
¡A un ángel!—leyó afanosamente, y, 
por el contexto de la poesía, dedujo que 
el ángel vivía en la tierra, habitaba una 
casa eu la ciudad, cuyas señas daba mi-
nuciosamente el poeta, descubriendo la 
reja de la ventana tapizada de jazmín, 
la tapia del jardín de donde se desbor-
dan las enredaderas y los rosales, y has-
ta el recodo de la calle, con la torre de 
la iglesia á la vuelta. 'Alguno de mis 
hermanos—pensó el desterrado—ha co-
metido, sin duda, otro delito como el 
mío, y le han aplicado la misma pena 
oue á raí, ¡Qué consuelo tan grande re-
cibirá su alma cuando me vea! ¡Qué 
felicidad la suya, y también la mía, al 
encontrar uu compañero! Y no puedo 
dudar que lo es. La poesía lo dice bien 
claro: que ha bajado del cielo, que está 
aquí, en el mundo, por casualidad; que 
teme el poeta que se vuelva el día me-
nos pensado á su patria.... ¡Oh, ventu-
ra! A buscarle inmendialamente." 
Dicho y hecho. El ángel se dirigió 
hacia la ciudad. No sabía en qué ba-
rrio podría vivir su hermano, pero 
estaba seguro de acertarlo pronto. Has-
ta suponía que de la casa habitada por 
el ángel se exhalaría un perfume pe-
culiar, que delatase su celestial pre-
sencia: Empezó, pues, á recorrer calles 
y callejuelas. La luna brillaba, y á s u 
luz clarísima el ángel podía examinar 
las rejas y las tapias, á ver por cuál 
de ellas se enramaba el jazmín y se 
desbordaban las rosas de enreda-
dera . 
A l fin, en una calle muy solitaria, un 
aroma que traía la brisa hizo latir 
fuertemente el corazón del ángel; no 
olía á gloria, pero sí olía el jazmín; y 
el perfume era embriagador y sutil co-
mo un pensamiento amoroso. A la vez 
que percibía el perfume, vió, tras los 
hierros de una reja, una cara muy bo-
nita, muy bonita, rodeaba de una au-
reola de pelo obscuro. No cabía duda; 
aquel era el otro ángel desterrado, el 
que debía aliviarle la pena de la so-
ledad. Trémulo de la emoción se acer-
có á la reja. 
CConcluh'á.) 
Desea colocarse un peninsular joven 
de portero ó cochero particular, habiendo es-
tado en las mejores casas de la Habana, no tie-
ne inconveniente en salir fuera de la ciudad. 
Tiene quien garantice su conducta. Informan 
Prado 85. kiosco de tabacos. 9637 4-9 
l>esea colocarse una joven de criada 
de mano ó de manejadora, es cariñosa con los 
niños y tiene buenas referencias de las casas 
donde estuvo, informan en la bodega Some-
ruelos n. 21. 9619 4-9 
«Joven peninsular que posee el fran-
cés y conocimientos de inglés, solicita coloca-
ción de viajante de ferretería, perfumería ó 
droguería para cualquier punto «3e América, 
tiene garantías. Dirigirse por escrito á Juan 
Canet Falques, ingenio "Mercedita" Cabañas. 
9619 4-9 
T A AGENCIA más antigua de la Habana.— 
Facilita con recomendación crianderas, co-
cineras, costureras, lavanderas, criadas, ma-
nejadoras, dependientes, camareras, cocine-
ros, cocheros, caballenceros, ayudantes, a-
prendices, carretoneros, criados, trabajadores 
y demás servicios del interior. Aguiar n. 84.— 
Telé£MS6-Roque Gallega. 6132 26-28 Jl 
Una joven peninsular desea colocar-
se de criada de mano en casa de corta familia. 
Sabe cumplir con su deber y tiene quien la re-
comiende. Informan Concordia 136. 
9671 4-9 
Tres peninulares desean colocarse: 
dos de crianderas á leche entera, que la tie-
nen buena y abundante, y laotra de criada de 
mano. Saben cumplir con su obligación y 
tienen quien responda por ellas. Informan 
Monte 157 y Prado 50. 9666 4-9 
S E A R R I E N D A 
La finca SANTIAGO, compuesta de 72 caba-
llerías de tierra, situada en el Término Muni-
cipal de San José d« los Ramos, barrio San Jo-
sé, provincia de Matanzas. Informarán los se-
ñores M. R. Angulo y Hno. Amargura 77 y 79. 
9827 15Agl2 
Un peninsular de í¿2 años, desea co-
locarse de camarero ó criado de mano, tiene 
años de práctica, es exacto con su deber y tie-
ne caballeros que acrediten su conducta. In-
forman Monte n. 5, fonda. 9625 4-9 
Una criandera peninsular de cuatro 
meses de parida, con buena y abundante le 
che, desea colocarse á leche entera. Tiene 
quien la garantice. Informan Jesús del Monte 
n. 143, 9604 á-9 
Un jardinero peninsular deesea colo-
carse en casa particular y formal, sabe cum-
plir con su obligación, cuenta con 8 años de 
práctica y un año en esta Isla. Tiene buenas 
recomendaciones. Informan Rayo l i y 16. 
9659 4-9 
Para un matrimonio extranjero se 
solicita una criada honrada, aseada y formal 
de mediana edad, pai'a los quehaceres de la 
casa y que sepa cocinar alfto. Si no tiene quien 
responda por ella que no se presente. Compos-
tela 4, altos. 9650 4 -9 
Una joven peninsalar desea colocar-
fce de criada de mano ó manejadora. Es ca-
riñosa con los niños y sabe cumplir con su de-
ber. Tiene quien la recomiende. Informan 
Aguiar 48. E n la misma hay una cocinera. 
9654 4-9 
Una señora peninsular desea colocar-
Be de criada de mano ó manejadora. cariño-
sa con los niños y sabe cumplir con su obliga-
ción. Tiene quien la recomiende. Informan 
Barcelo a n. 3. 9645 4-9 
Desea colocarse una peninsular de 
criada de mano ó manejadora, sabe coser un 
poco a mano y máquin*. tiene quien responda 
por su conducta. Informan San Lázaro n. 269. 
9646 4-9 
S E O F H E C E A L C O M E K O I O 
«n joven de 20 años que conoce perfectamente 
el idioma inglés y bastante contabilidad. Re-
lerencias las que se le pidan, Cuarteles 16. 
8-9 
AL COMERCIO. 
Un tenedor de libros con gran práctica en 
*f mercanti1^ é importación, quu posée 
f c ^ f l t L 5 meo»n(?&rafía, se ofrece á ca^a de 
comercio de esta ciudad, para cualquier tra-
re^rfno \̂CinT; d? ? a 10 P- m., dando buenas 
reierencias. Dirigirse por correo á M. A. B. 
^a^tado&T^, 9̂ 35 4.9 ' 
Í I ^ Pe"insüiaí desea colocarsíTd^ 
S T m * ' E? afable y cariñosa con los ni-
c g ^ S * qÜieQ la Ôc5omiende- M o r ™ * 
C O S T ü r e u ^ . Una ioveu. buemi 
L T S e ^ Ci0l0CarSe en ¿° ™ s a S u * 
i ü m 49 q n 9fî rantice- f o r m a n Vives 
S E S O L I C I T A 
una cocinera de mediana edad, ha de 
dormir en la colocación, buenas referen-
cias. Gloria 187. 9575 5-7 
«jTuanabacoa . - .Sr solicita n n a s ^ í k ^ 
rio mediana edad para cocinera'de una corta 
familia, Eneldo b pesos platay ropriim^a oue 
¿uerma en la casa. Corrallalso 23b\ Umpla' ^ 
•-j 8-4 
A g e n c i a de c o i o c a c í o m i s J^a iTTío A -
l^erde' E n 6 0 ^ ^ 8 ^ ' de J-Alonso y Viító-, \eiue. ün esta agencia encontrarán nuestros favorecedores y el público en general todo , cuanto necesite y pertenezca & este giro pues 
no hay otra que la iguale en el buen servicio 
.conque esta cuenta de ambos sexos y clases 
«si como toda clase de dependoucia al comerlo 
8928 Í8-24J1 
Se alquila un departamento 
independiente compuesto de tres habitacio-
nss con muebles 6 sin ellos, luz eléctrica, du-
cha y asistencia si desean. Celle 2 n° 2, Vedado 
9S26 4-12 
Se alquilan los bajos independientes 
de Campanario 23 acabados de blanquear, dos 
ventanas, zaguán, sala, antesala, 5 cuartos, 
comedor al fondo con cocina, baño, 2 inodo-
ros y gran patio, la llave en el 30, botica, su 
dueho Amargura 16. 9S22 4-12 
San Igrnacio 44.-Se alquila una habi-
tación alta, con cocina y demáa servicios, otra 
en el patio, chica, propia para hombre solo, 
además un zaguán apropósito para zapatero, 
sastre 6 agencia. En el café informarán. 
9813 8-12 
Casas.—Se alquilan en la 
calzada de Jesús del Monte 258, esquina á L u -
yanó, cuatro casas para establecimiento, una 
propia para bodega por haber en el fondo una 
f ran ciudadela. La llave en la tienda La Ha-anera. Informan Campanario 32. 
9308 4-12 
Se alquilan los bajos de la casa Te-
niente Rey 14 y la casa Sol 77. Informan Agua-
cate 128. 9812 8-12 
Se alquila la casa Calzada del Monte 
núm. 437 de moderna construcción con seis 
cuartos, sala, comedor y cocina, propia para 
una familia de gusto. Informes Habana 38. 
9785 15-12 Ag 
Propio para establo, 
se alquilan los bajos de la casa Marina 18, la 
llave en el 16. Informan Cristo 21. 
9792 4-12 
Aguacate 63, altos, esquina á Muralla 
casa de comercio, se alquilan 3 magnificas ha-
bitaciones sobre la calle para escritorio ó á 
hombres solos. 9302 4-12 
Se alquila en $34: oro la casa 
calle 9 esquina á H con sala, saleta y 5 cuartos 
y de baño, inodoro, &c. En la misma infor-
marán. 9803 4-12 
Escobar n. 27, Se alquila este moder-
no y elegante piso alto independiente, inme-
diato al Malecón. La llave en el número 29. 
Informan Neptuno 58. 9819 8-12 
Ua bonita casa Concordia 154 se al-
quila, está acabada de pintar: tiene sala, co-
medor, 4 cuartos bajos, cocina, bañoé inodoro 
y en los altos 2 cuartos grandes, cocina é ino-
doro. La llave en la misma ó e n e! 165. Infor-
man Campanario 32. 9809 4-12 
Cerro.--Emilio Gonsé tiene el g-usto 
de ofrecer á los obreros honrados casas lim-
pias y ventiladas en venta y alquiler. Alazos y 
contado. Títulos limpios. Maderas pagas. Sin 
quijotibmos. Emilio GongóJEmpedrado 15. 
?790 r * -̂12 
Se alquilan dos habitaciones 
juntas ó separadas, á personas de moralidad. 
Cerrada del Raseo 12. 9786 8-12 
Se alquilan los altos de la casa San 
Rafael 139>¿: tiene sala, saleta, comedor, seis 
cuartos, un departamento propio para escrito-
rio, agua, inodoro, baño. Informan en la mis-
ma por el solar el encargado. 9797 4-12 
San Juan de Dios n. 3 (bajos) se alqui-
la esta casa, con sala, comedor, cuatro cuartos 
y cuarto de baño con tanque forrado de azule-
jos, cocina, dos inodoros. Es muy fresca. La 
llave en loa altos. Su dueño Virtudes 15 
9735 
S E AEQUII^A 
el primer piso de la casa Sol nfimero 2. 
Informarán Sobrinos do Herrera, San Pedro 
núm. 6. C-1C93 8-11 
S E A L Q U I L A 
La casa Marqués González 33, muy fresca, 
de alto y bajo, propia para una corta familia. 
Informarán Sobrinos de Herrera, San Pedro 
núm 6. C-1597 8-11 
S E A L Q U I L A 
la casa Dragones 94, sala, comedoi", 3 cuartos 
bajos y 3 altos. La llave en la portería esquina 
á Campanario. Informan Reina 121. 
9732 4-11 
Se alquila la nueva casa Merced n . 4 . 
con sala, comedor, 5_grandes cuartos, pisos dé 
mosa^o coema, bañode mármol, ! nevo sis-
í n í ^ i ^ u 1 1 6 - bu dueño Barct lona n. 18, altos. 9.769 4.11 
Animas í)8. Se alquilan estos espii^ 
ciesos bajos acabados de reconstruir según las 
últimas- disposiciones del Departamento do 
Sanidad. Informan San Ignacio 76. 
9768 m 
A G U I L A 2 0 3 Y 2 0 5 
Se alquilan los espaciosos altos acabados de 
reedificar, compuestos de sala, recibidor, co-
medor, gabinete, seis cuartos: uno alto para 
criados, cocina, baño, dos inodoros y escalera 
de mármol. 9739 4-11 
Se alquila una bermosa habitación 
con ó sin muebles y toda asistencia en casa de 
familia extranjera se da comida si se desea, 
balcón á la calle. Habana 42 altos. 
9754 4-11 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de Manrique 131, la llave en los altos, 
informan Riela 99, Precio $68-90 oro. 
9760 4-11 
Se alquilan en $ 8 5 oro americano, 
los altos de la casa San Miguel n" 119, y los 
bajos de Prado n" 46 en |140 oroamericano. 
Informarán en Cuba u" 76 y 78, C. Garbonell. 
9756 6-11 
Neptunol37. Se alquilan los hermosos 
y ventilados altos de esta cass; en los bajos de la 
misma, está la llave y tratarán de sh ajuste. 
9753 8-11 
Se alquila la casa Someruelos 45, á 2 
cuadras del Campo de Marte, de nueva cons-
trucción, con todos los requisitos dé la higie-
ne, de alto y bajo, 2 salas y 2 saletas, 5 habita-
ciones bajas, gran baño con ducha, cocina, 
inodoro y todas las comodidades necesarias 
para una ó dos familias de gusto. La llave en 
frente, tren de lavado. 9752 8-11 
Jesús del Monte 21, entre la esquina 
de Tejad y el Puente de A gua Dulce, se alqui-
la esta casa con sala, saleta, cinco cuartos, co-
cina, baño, &., alquiler 7 centenes. Su dueño 
San Lázaro 248, 9744 4-11 
V E D A D O . Se alquila una casa quin-
ta con ocho cuartos, sala, comedor y demás 
servicio, calle G n, 30, Villa América, Infor-
mes en la misma y Obispo 117. 9747 8-11 
Próximos á desocuparse, se alquilan en once 
centenes. Constan de seis habitaciones, sala, 
saleta, baño y todo moderno y nuevo. Pueden 
verse de tres á cinco. 6 Ag 
Se alquila la hermosa y ventilada 
casa. Campanario 145, casi esquina á Reina, 
con sala, zaguán, comedor, saleta y 4 cuartos 
bajos, baño, inodoro, &, Tiene además 4 cuar-
tos altos interioras, 2 de estos para criados. 
Sus pisos inmejorables. Se alquila en módico 
precio. La llave al lado, informan en Merca-
deres 27 y en el Vedado calle 10 núm, 24, 
9713 8-10 
Manrique 81, esq. á San José , 
se alquila para establecimiento, la llave en 
frente, el dueño Prado 7. 9687 4-10 
Carlos I I I núm, 209, esquina á F r a n -
co, estos hermosos y elegantes altos se alqui-
lan muy baratos, la llave en los bajos, el due-
ño Prado 7. 9686 4-10 
S E A L Q U I L A 
la planta baja de la casa de Luz n. 84, tiene 
tres cuartos, sala, comedor, agua, inodoro co-
cina, informarán en Muralla n, 97 
9694 8-10 
Se alquila la espaciosa y bonita casa 
Salud n, 79, propia para casa de huéspedes, 
fábrica de tabacos ó numerosa familia; puede 
verse todos los dias de once de la mañana á 5 
de la tarde. En la misma informan, 
9710 8-10 
Se alquilan preciosas habitaciones 
frescas y ventiladas, altas y baj^s, no se admi-
ten animales, una propia paraí lavandera por 
tener todo el servicio á níano; una espléndida 
cocina para tren de comidas, pudiendo darla 
á los inquilinos de la casa. Aguacate 136 entre 
Sol y Muralla. No se admiten animales. 
9705 ; • ;%10 ,. 
Can Ignacio 45.—Se alquila una accesoria con 
^tres habitaciones espaciosas, agua é inodo-
ro, tiene su cocina. En la misma,, se alquila en 
los altos un saloncito con otro cuarto en fren-
te para desahogo, tienen agua é inodoro, á se-
ñoras solas ó matrimonio sin niños. 
9615 4-9 
Se alquila en Consulado entre Virtu-
des y Neptuno un jpiso alto, 5 habitaciones, 
sala, comedor y baño, servicio sanitario. In-
forman en el café, precio 10 centenes. 
9676 8-9 
OJO.—Se alquila la casa de alto 
Cárcel 25 esquina á San Lázaro, acabada de 
reformar, tiene grande vista á la mar y abun-
dante brisa, pegada al centro del Malecón, en 
la puerta tiene papel de su dirección. 
9669 4-9 
Se alquilan separadas, dos habitacio-
nes amuebladas, á matrimonio, señora ó ca-
ballero solo, sin niños ni animales. Garantías 
y referencias. Consulado 42. 
9611 4-9 
Se alquila para una fonda, un espa-
cioso y» ventilado local, está situado en uno de 
los mejores puntos de esta ciudad. Informan 
en Picota 56. 9643 8-9 
Sejalquilan dos habitaciones altas 
á señoras solos 6 matrimonio sin hijos, es 
más bien para estar en compañía. O'Reilly 
núm. 78. 9616 4-9 
Se alquila con entrada independiente 
una sala, aposento, comedor y cocina, todo 
independiente, en módico precio. Luz 97, es-
quina á Egido, Bt)57 4-9 
E n Casa Blanca, en la calle de Sevilla 
esquina á la finca Sau Nicolás, se alquila una 
casa con sala, comedor, 5 cuartos altos, cocina 
espacioso gallinero. Además tiene 4 cuartos 
„ajos, propios para depósito de útiles ó cosa 
análoga. L a llave en la bodega del frente, in-
formes W, H. Redding, Aguiar número 100. 
9629 &-9 
Ce alquilan los altos Neptuno 93 esquina á 
^Campanario, compuestos de sala, comedor, 
4 cuartos, baño, dos inodoros, cocina cou tor-
no y zaguán independiente. La llave en la 
sastrería é informarán en Inquisidor 46 esqui-
na á Acosta. Escritorio de Francisco Bosch de 
12 á 4 9613 8-9 
E n 5 centenes, Lealtad 181, con cua-
tro cuartos, sala, comedor, patio, cocina, ino-
doro, acometimiento á la cloaca, agua de Ven-
to y acabada-de pintar. En la bodega de la 
esquina está la llave y en San José 68 infor-
man. 9364 4-9 
" V i l l a - H e r m o s a " 
Baños 15.—Vedado.—Teléfono 9023. 
Se alquilan habitaciones y departamentos 
altos y bajos con asistencia. Hay toda clasé de 
comodidades, baños, teléfono, luz eléctrica, 
etc. Se hacen arreglos especiales para familias 
para la temporada de baños. Está situada á 
cuadra y media de los Baños do mar. 
9592 13-Ag7 
Vedado.-En la Quinta Pozos Dulces 
calle C. entre 11 y 13 se alquila una accesoria, 
tiene 3 cuartos, sala, comedor, agua de vento 
é inodoro y además un patio independiente, 
en la misma informan. 9557 8-7 
Se alquilan juntos ó separados, 
con entrada independiente, los bajos y los en-
tresuelos de Reina 5. La llave en la misma ca-
sa. 9598 8-7 
H E R M O S A S 
y frescas habitacionee para hombres solos 
es alquilan en Chacón 34, 9591 5-7 
Se alquilan los bajos Belascoain 101, 
sala, comedor, tres habitacione, etc. de azotea, 
y los altos Jesús Peregrino n, 2 esquina á 
Chaves y próximo á Belascoain, con sala, cin-
co habitaciones, hahltacioues para criados, 
cocina, etc, es muy fresca. En la misma darán 
rezón á cualquiera hora. 9595 8-7 
Se alquila en la calle de la Rosa n. 16, 
Tulipán, departamentos, propio para un ma-
trimonio sin hijos 6 extranjero, por ser un 
punto fresco. Informan en la misma casa. 
9552 8-7 
Se alquila la esquina Manrique 176 
para establecimiento, cartel indica UaVe, iu 
forman Reina 68. En Blanco 43, habitaciones 
Informan en la misma. 9667 8-5 
Consulado 1 <).*{.—s<í alquilan habitad 
ciónos con asistencia ó sin ella, y un departa-
mento compuesto de sala, cuarto, cocina 
aema» servir i o. 9490 g.5 
Se alquila h piso Nijo independiente 
ae la oaaa de Campanario 37, con sala, reoíb 
dor, saleta, 4 habitaciones, cuarto de baño v 
criado y demr.s comodidades. La llave en los 
altos. Informan liofuerio 22 
9390 
MERCADERES 38, ALTOS. 
En los altos de esta casa, situada en punto 
céntrico y comercial, se alquilan hermosos sa-
lones apropósito para oficinas, muestrarios, 
bufetes, etc. En la misma hay departamentos 
para familias y habitaciones muy baratas, 
Precios reducidos, aseo y comodidad. Vengan 
á vernos. 8899 
Ancha del Norte 151.-Se alquila este 
hermoso bajo propio para numerosa familia 
con 8 habitaciones, sala, recibidor y todas las 
condiciones á la moderna. Informan \illegas 
núm, 92. ^ ^5 
Se alquilan muy baratas dos í'i escas 
habitadones bajas amuebladas juntas o sepa -
radas, con entrada independiente á todas ho-
ras, á hombres solos ó matrimonios sin niños. 
Informan Neptuno 4, esquina á Prado 
9495 lá'& Aír 
Habana 85 se alquilan habitaciones 
hermosas y frescas, las hay de todos precios, 
9464 
se alquila una hermosa sala y habitaciones pa-
aa. fn/nilias 6escritorios. Informa el portero. 
8-ít 
sa famili s 6 escrit  
9436 
S E A L Q U I L A 
la preciosa casa Manrique 163, en 9 centenes 
Impondrán en Mercaderes 11, altos, bufete del 
Dr, Cantero. 9457_ 
E g i d o 1 6 , a l t o s . 
Se alquilan frescas y ventiladas ha-
bitaciones con ó £ ™ } l e * ' * J > * * ' 
souas de moralidad. Telélouo 1639, 
9236 2631 Ag 
I j O SOL llO.--Habitaciones en el 
piso principal y en el entresuelo y algunas ba-
ías frescas y cómodas y con el nuevo sistema 
Sanitario, a personas acomodadas y sin niños 
ni animales. Informan en la misma. 
9243 IqJ 131 
Se alquila la espaciosa y ventilada ca-
sa de alto y bajo situada eu la calle de Amis-
tad ní. 90 esquina á S, Jokó propia pava alma-
cén establecimiento ú oficina En los altos de 
la misma informarán, 15-^ J1 
Se alquilan en Monte y Castillo, es-
paciosas casas, altas y bajas, muy ventiladas y 
con todas comodidades para regular familia. 
Informaran Sabatés y Boada, Universidad 20, 
871'; 26-19 Jl 
Dinero é Hipotecas. 
Hipoteca. Sin intervención de corre-
dor se desean tomar ?9500 en primera hipote-
ca sobre una hermosa casa en esta capital, que 
está libre de gravamen. Dejar avisos en la se-
ción de anuncios de este Diario. 
A l 8 por ciento, $50.000 se desea co-
locar con hipotecas de casas en la Habana, 
Vedado, Jesús del Monte, Cerro, Mananao y 
fincas de campo y pagarés y alquileres. Tam-
bién se desea comprar varias de $2.000, $4.000 
hasta §10.000. San José 30 y San Rafal 52. 
9651 5-9 
M a M c a s í f i s í a i c i o i s 
S E V E N D E 
un antiguo y acreditado tren de lavado por 
tener que ausentarse su dueño, informes en 
Teniente-Rey 58, tintorería E l Correo de París 
9807 8-12 
Se vende un antieruo y acreditado 
tren de lavado por tener que ausentarse su 
duefio. Informes en Lamparilla y Bernaza, 
café La Viña. 9823 8-12 
Se vende una casa moderna de azo-
tea y losa por tabla en el barrio de Guadalupe 
gana de alquiler $44 oro, está libre de todo 
gravámen, tiene servicio Sanitario moderno. 
Precio 4,500 pesos. Razón Monte 64, Menéndez 
9779 4-11 
Lechería.--Se vende una muy bien 
situada, con buen despacho, habilitada de to-
dos los utensilios, en la calle del Aguila n. 157 
informarán de 8 á 12 por la mañana y 4 á 7 de 
la tarde.. 9697 4-11 
S E V E N D E 
una finca en San Nicolás, provincia de la Ha-
bane, Informarán Riela 99 B,, Larrazábal, Ha-
bana. 9761 4-11 
GiLZADÁ fifi JESÜS fiel INTE 
entre la esquina de Tejas y el puente de Agua 
Dulce, se vende una casa con porta! de colum-
fias de cantería, sala de 2 ventanas, saleta, cin-
co cuartos, cociba, baño y demds comodiaades 
libre de gravámen. Produce siete centenes.— 
Precio $4,000. Su dueño San Lázaro 248, de 8 a 
10 de la mañana. 9743 4-11 
Vedado, en 35 centenes, medio solar 
calle 9 entre I y J , mide 7 por 50, reconoce 
$300 de censo. Informan Cempos tela 8, 
9729 4-11 
S E V E N D E 
en el Vedado calle 9 entre A, y Paseo, en la 
línea, entre los números 63 y 67, un solar libr e 
do todo gravámen, con la acera ya paga, para 
informes Cuba n. 47. &723 13Agn 
Se vende una hermosa easa compues-
ta de sala, zaguán, cinco cuartos corridos, sa-
leta y tres habitaciones altas. Informan Leal-
tad n. 152, de diez de la mañana á tres de la 
tarde, 9736 8-11 
Vendo una casa en Manrique en 350O 
p¿S08, otra en la misma calle de esquina en 
6560, otra esquina en Peñalver en 3500, otra en 
Bernal en 2W0, otra en Bayona en 2000. Tacón 
2, bajos, de 12 á 4, J , M, V. 9896 6-10 
gCarbonería—Se vende una situada 
en buen punto ó se admite un socio que sea 
entendido en el ramo. Informan San Ignacio 
90 6 en Oficios 70, venta de Pan. 
9700 8-10 
Atención.—Se vende un kiosco en 
buen punto con buena venta y se dá en pro-
porción. Se informará del precio y por qué se 
vende en Empedrado 77. 
F R U T E R I A 
es esquina en el centro de la Habana, punto 
de los mejores, tiene vida propia, se vende 
por asuntos de familia en 32 centenes. Infor-
man Amistad y Animas, bodega. 9706 8-10 
EN $10000 SE VENDE 
la casa calle de Aguiar n. 50, de tres ventanas 
á la calle y zaguán; mide de frente 24 metros 
30 centms, y de fondo 15 metros 35 centms. Se 
trata directamente con el vendedor. Informa-
rá el Ldo. Sr. Salvador Xiqués y Sánchez de 7 
á 10 de la mañana en Galiano 106. 
9719 10-10 Ag 
SEÑORES FARMACEUTICOS 
Se vende una Farmacia en esta ciudad, muy 
bien situada, surtida de patentes, productos 
químicos y drogas, tiene vida propia, da un 
bonito resultado mensual, por poco dinero. 
Por no poderla atender su dueño. Be informa 
Esperanza 17, de 10 á 12 de la mañana y de 4 á 
6 de la tarde, 96^2,., 4-9 
Se venden dos modernas y elegantes 
casas, ambas son grandes, una en el barrio de 
Monserrante inmediata a los paseos y teatros, 
la otra en la calle de la Salud junto á Reina, 
Informa el Sr. Bernado Costales, Notaría de 
Pereda^Reina 4. 9653 8-9 
Se vende ó arrienda, uno de los me-
jores Colegio academia de esta capital, por te-
ner que ausentarse su propietario & ocupar un 
puesto oficial en el extranjero, dirigirse á este 
periódico al Sr, B. 9641 4-9 
Se vende la espaciosa quinta en lo 
mejor de Marianáo, Calzada 119, con agua de 
Vento y de la misma propiedad. Tiene infini-
dad do árboles frutales, e inmenso platanal; 
cercaíla toda con buenas paredes de piedra y 
cal. Sus edificios son capaces para inmensa 
familia, reuniendo todas las comodidades. No 
tiene gravámenes y se realiza á cinco pesos 
metro el todo. Informes en la misma. Tam-
bién se alquila por años á últimos de la tem-
porada, 9673 4-9 
Veudo una casa en la calle de lajgra-
bana en $2500 y reconocer un censo de $000,— 
Otra en Antón Recio que renta $12 plata,, en 
$2500, Otra en Lealtad en $2000, otras de cinco 
a seis mil pesos do azotea. Tacón 2 bajos de 11 
a 4, ,1, M. V. 9523 BllL— 
Se vende un treu de cantinas que de-
ja mas utilidad que ninguna otra industria, 
tiene buena marchantería y está en el mejor 
punto de la capital, por tener oue marcharse 
á la Peiiínsula. San Rafael é Industria, infor-
man en el café. ' 9655 4-9 
Se vende en el Camagücy 
á 3 leguasde la ciudad, una finca cercada, de 20 
y quinto caballerías de tierra superior de cul-
tivo para toda clase de siembras y árboles íru-
tales, por la cantidad de 4000 posos oro. pu-
diendo ser 2000 pesos de; contado y 2000 Idem 
en cinco años con interés. Informan Habana 
Cuba 71 v 73. Puerto Príncipe, Soledad 12. 
9420 13-3 Ag 
Se vende linda esquina, punto céntrico poco 
alquiler, comodidad para familia, con Paten-
te y contribución pagada, y toda su botellería 
sellada, por atender á otro negocio, razón 
Reina 8, 9465 8-4 
Se vende una casa en los Quemados 
do Mariana© San Federico n? 22; torios los, pi-
sos son de mosíiico. Informarán Mon.serrate 
n. 93, 8784 26-21 Jl 
ie m m 
C A B A L L O 
Se vende uno de tiro y monta en 4; eso' 
4, Vedado, por las mañanas y tardes. 
9704 6-12 
H C I A T I C O S D E A N G O R A 
blancos, muy bonitos, se venden en Salud 53, 
9793 4-12 
Se venden un caballo de tiro de 7 I i 2 
cuartas, sano y muy manso, do grandes con-
diciones, y un familiar. A todas horas. Maceo 
18, Regla ^ 8-9* 
Magnífico caballo de 7 cuartas, crio-
llo, sano, muy gordo, maestro de tiro y gran 
caminador, se da barato. También se vende 
un espléndido carro construido en ol país, to-
do de majagua, vuelta entera, 4 ruedas, Zara-
goza y Atocha, bodega. Cerro. 9633 4-9 
be m m m 
UN F A E T O N 
francos, con fuello nuevo se vende barato en 
Belascoain 53. 9701 13-10 Ag 
A U T O M O V I L 
Se vende uno nuevo y moderno, de 4 
asientos, con su magnífica toldilla y cris-
tales, francés, fabricante Darracg, do dos 
cilindros, doce caballos de fuerza. Se da 
muy barato. Aguiar 15. José Muñoz. 
9726 4-10 
¡Horrorosa jfangal—Por la mitad de 
su precio se venden: un milord francés sin usar 
y un vis-a-vis de un fuelle en blanco. Se pueden 
ver á todas horas. Informarán en O'Reilly 22, 
9565 8-7 1 
Se vende un buen milord, un fami-
liar, un break, un tílbury, una guaguiía, un 
carro grande, una carretela, un vis-a-vis, un 
faetón, un cabrioleb y una volanta y 2 arreos 
de pareja de carro y de volanta. Monte 268 es-
quina á Matadero, taller de carruajes frente 
de Estanillo. 9531 8-6 
Se vende un milord, una duquesa, un 
vis-a-vis, un coupé, un faetón, un familiar de 
6 asientos y vuelta entera, un tilburi, un tron-
co de arreos, una limonera y una pareja de ca-
ballos. Pueden verse á todas horas en Cuar-
teles n. 9. 9410 26A3 
l U L E S Y P W i 
MÜEB 
Por tener que desocupar el local para hacer 
reformas. Se venden los muebles siguientes: 
Un sofá, 6 s.llas, dos sillones, una mesa de cen-
tro de; junco, con muy poco uso en $28 oro. 
Una. cama americana flamante con su bastidor 
fino nuevo en 4 centenes, otra también ameri-
cana, sin bastidor, 2 centenes. Cobo mesas de 
escritorio cuadradas de cedro muy baratas, 25 
sofaes americanos rejilla tupida nuevos á cen-
tén uno. Una nevera americana chica, usada 
$8 oro. Una cómoda peinador con luna visela-
da en $18 oro ó infinidad de muebles nuevos y 
de uso. También hay sillones y sillas de mim-
bre usadas que se venden sueltos, dos sillones 
nuevos de bar bería 14 centenes. 
Aguila entro !>lontc y Estrella. 
9332 8-12 
Muebles de Viena. 
AGENTES: ARNOLDO F L E 3 H & Oo. 
Santa Clara 25, Habana. 
9Í25 26-Agl2 
UN P I A N O A L E M A N 
Se vende muy barato por marchar su dueño 
á España, Empedrado número 17, 
9334 4-12 
A R M A T O S T E S , 
mostradores, vidrieras, neveras, caias de hie-
rro para caudales. Surtido de mueoles en ge-
neral, muchas y bonitas camas de hierro, ro-
pa y zapatos para hombres, prendas de oro, 
plata y piedras finas, y en fin, cuanto pueda 
necesitarse, lo vende L a Almoneda á como 
quiera, en Monte n. 9, casi frente al Parque 
de la India. Compro y cambio muebles. 
9831 4-12 
Ganga! Se vende un gran escaparate 
que mide metros 1.90 de alto por 2.70 de largo 
a proposito para tren de lavado ó fabrica de 
taoacos. Verlos á todas horas. Angeles 25. 
9734 8-11 
De interés á los camiseros. Se vende 
una máquina de cadeneta casi nueva de las 
extra Willcox & Gibbs. Neptuno 96, sastrería 
y camiseríft. 9783 4-11 
P o r ausetitarse su dueño se vende el 
antiguo y acreditado taller de hojalatería é 
instalación y varia» máquinas separadas, todo 
muy en proporción y como mejor convenga 
Lamparilla 41. 9623 13-9 Ag 
E n í^í^OO Se vende una casa de es-
quina en el barrio del Pilar, está libre do gra-
vamen. J. liamos. Empedrado 75. 
9661 4-9 
Se vende u n a h e r m o s a casa 
en un punto céntrico de esta ciudad. Diri-
girse por corifeo á M. M. Apunado 168, Habana 
9599 8-7 
¡MUEBLES! ¡MUEBLES! 
Novios á casarse y á comprar los muebles en 
la misma fábrica, Virtudes 93, allí se liquidan 
todos los muebles á la mitad de precio, todo 
superior, hay juegos de cuartos y de comedor, 
todo de nogal, cedro, también de meple gris y 
majagua, todos últimos modelos, así mismo se 
construye por encargo ó modelos todo lo que 
se pida sin ningún compromiso, hasta que el 
marchante esté completamente satisfecho.— 
Pasar á verlos á Virtudes número 93, ebanis-
tería, Teléfono 1225. 9680 S-10 
FABRICA BE MUEBLES 
Neptuno 70, trente á, ««La Filosofía". 
En esta casa encontrará el público gran sur-
tido de toda clase de muebles, mas barato que 
nadie, todo fabricado con cedro, á la vista del 
marenante. Nadie compre sin antes hacer una 
visita a esta casa, y tomar precios. Hay jue-
gos de cuarto, listos, y de comedor, lo mismo 
Eiezas sueltas de todas clases, todo bueno, bien echo y barato. E l público puede tomar pre-
cios por teléfono, núm. 1608, no olvidarse 
Neptuno 70, L a Habana Elegante. 
9681 8-10 
P I A N O 
Se vende uno de medio uso en doce cente-
nes, Cuba 98, altos, 9656 4-9 
SE AMUEBLAN CASAS 
ó habitaciones por un pequeño alquiler men-
sual, muebles por encargo á gusto del mar-
chante, hacemos cambios de nuevos por usa-
dos, nuestros precios son sumamente baratos, 
una visita y quedarán convencidos, " E l Nue-
Vo Mundo" Vázquez y Hno, Neptuno 24, 
9644 13-9 
P I A N O S P L E Y E L 
CHASSA1GNE, K O N I S C H , 
G A V E A U , I l A C H A L S , 
L I N D E M A N , T H E C A B L E . 
de 40 centones al contado y á pagarlos de b 
centenes al mes los vende su único importador 
A N S E L M O LOPEZ. -Obrap ía 23 
entre Cuba y San Ignacio. Repertorio general 
de música. „ , at,;. 
Instrumentos para orquestas y Bandas mu 
tares. , ,, Pianos y Armoniums de alquiler. 
PRECIOS MODICOS 
c 1532 alt ^ I A _ 
L A P E R L A 
J o y e r í a y R e l o j e r í a 
de J O S E A L V A K E Z . 
Gran surtido de brillantes á precios módi-
cos. En esta casa se reforman y componen 
prendas, dejándolas como nuevas. 
Se compraoro y piala y piedras pi*e-
'<">-' ~«* i ; ; j l 2 a 
Cuchillos mesa $ g-OO d 
Cuchillos postre ¡f 7.00 
Cucharas mesa $ 7_oo 
Cucharas postre 1 6_5o 
Tenedores mesa i y-qq 
Tenedores postre i ¿-50 
Cucharitas cafó | 3.75 
Tenedores ostiones , | 4,24 
Trinchantes cucharones.—Cubiertos 
ensalada.—Tenacillas para azúcar. 
«cena 
J. 
C O M P O S T E L A 52 A L 5s 
Para particulares eu Ncptuao^a '«« 
vende un magnífico piano del afamado fabri 
cante "Pleyel" casi nuevo y de los mejore» 
que han venido á esta capital, con su ban-niJ! 
ta aislador. Neptuno 121. 9547 8-6 
SU A H E Z N, 45^ 
entre Apodaca * 
y Gloria. 
H O P A E N G A N G A . 
Para todos los gustos y de todos precios ha-
cha y en corte, tanto de señora como caballe-
ro, para la presente estación. Hay de todo 
Esta casa tiene la ventaja de entregar la roña 
hecha arreglada á la medida del marchante 
sin aumento de precio. Asi como de la coufecl 
ción esmorada y excelente de cualquier pieza 
de la ropa en corte, por un mínimo precio. 
Muebles, prendas é inímidad de 
objetos, todo baratísimo. 
jÉStT-DINERO sobre alhaias y todo objeto 
que represente valor y se COMPRAN á lo 
precios más altos. 
GASPAR VTLLARINO Y COMP; 
0C00 _ _ _ _ J ^ 1 A £ _ 
Casa de préstamos y compra-venta 
Animas nfimero 84 
ÍU.alizanr.os un gran surtido de muebles ca-
mas y máquinas de coser. Damos dinero so-
bre alhajas, compramos prendas y oro vieio 
0298 13-2 
Se veiHí'.'u los muebles y enseres de 
una barbería de lujo con tocaaores y pila de 
marmol. Lodo nuevo y muy barato. También 
se alquila el local donde se encuentra instala-
da, calle de San Ignacio número 43. Informes 
y ajuste Riela 57. 9244 15-31 Jl 
MUEBLES EN GANGA ' 
Juegos de cuarto de majagua á | 265 
cedro á. 
,, ,, comedor 
m ,, sala ,, majagua R. Rto á 
,, „ ,, , , caoba Consuelo á 
,, ,, ,, americanos de $ 
Lo mismo so venden piezas suoita-, 
precios detallados, 
.IvA E S M E R A L D A , 
ANGELES 2S, T E L E F O N O NUMERO 1131 
9176 15-29 Jl 
40674 
Hay gran surtido en la mueblería de F, GA-
YON Y H;, en la misma se cambian muebles 
modernos por antiguos y también se compran 
aunque estén en mal estado, también compra-
mos Abanicos candelerosy candelabros de pla-
ta ó metal amarillo y toda clase de objetos de 
plata, porcelana y cristal y toda clase de ob-
jeto curioso que sea muy antiguo, Neptuno 
n. 168. 9170 15J129 
VDA, E HIJOS DE CARRERAS 
Acabamos de recibir un completo surtido de 
Violines, Violonceilos, Guitarras, Bandurrias, 
Mandolinas y Laúdes, cuerdas romanas legíti-
mas para los mlgjnos; materiales para pianos, 
muy baratos. Se afinan y arreglan pianos y se 
alquilan desde 3 pesos en adelante. Aguaca-
te 53. 8114 26-13 Jl 
Boisselot Fils de Marsella reformados con 
lira de hierro y cuerdas cruzadas construidas 
especialmente para el clima de Cuba con ma-
deras refractarias al comején y T, Menzel da 
Berlín con doble tapa armónica y lira de hie-
rro, los venden al contado y á plazos. Viuda, é 
hijos de Carreras, Aguacate 53, Teléfono 69L 
se alquilan pianos. 3413 26-13 Jl 
Los que deseen comprar, hacer ó componer 
una prenda á la perfección y á módico precio, 
diríjanse á Villegas 51 entre Obispo y O'Reilly. 
Se compran brillantes, oro y plata. — Félix 
Prendes. C 1518 26-1 A 
F á b r i c a de billares. 
Se venden alquilan y compran, nuevos y 
usados. Especialidad en efectos franceses reoi* 
bidos directamente para los mismos. Viuda í 
hijos de José Forteza, Bernaza 53, Habana. 
(081 78-25My 
Sin intervención de corredor se ven-
de una máquina de moler del fabricante Ross, 
de las dimensiones siguientes: Sois píes y 
medio de largo; treinta pulgadas de diámetro; 
guijo de doce pulgadas; ca talina veinte y cua-
tro pies de diámetro; voladora veinte pies de 
diámetro con cilindro de diez y ocho pulgadas 
y además sus p ezas de repuesto. Todo en 
buen estado. Informes Domingo Morales, 
Habana 3S. 9784 15-12 Ag 
i C B l í l i l l l t S . 
Una secadora A d r i c m c e Buckei /e n,. S 
cuesta $60-00 oro ea el depósito de maquina-
ria de Francisco P. Amat, Cuba 60, 
C 1530 ftlt 1A 
f S i T f l i i i i 
¡ las emi 
Paso á las madres. La madre é syde derecho 
la que debe criar su hijo, si no tiene leche que 
tome el JAR/. B E MATERNAL que le dará 
abundante y buena leche, por ser un verdade-
r0S^1end0eeen la botica E L UNIVERSO Es-
tevez n, 2, del Ldo. Abdón Trémols y en la^ 
demás boticas, 9833 15Ag4 
sufren lo que no es decible, su martirio es solo 
comparable al de los que se están ahogando. 
Sufren de asma ó ahogo poroue quieren, pues-
toquela ASMATINA (principio activo de plan-
tas de los montes Everest de la India) produce 
su efecto en seguida que se toma y con su uso 
se cura de una manera segura tan terrible en-
fermedad. 
¡La Asmatina impide que los asmáticos s» 
vuelvan tísicos ó cardiacosi 
La ASMATINA se vChde en todas las boticas, 
9704 1¿~¿ 
P A R A D I G E S T I O N E S 
VINO DE PAPAYINA 
C1539 
d e G a n d u l . 
at 26-1 A 
ciosas. O Ü o l a l t 
Se vende una bóveda en el cemente-
rio de Colón, está a la entrada, su dueña in-
forma en Zulueta 32, eu la mistua se alquilan 
habitaciones a matrimonios y a hombres solos 
son muy frescas, precios módicos, 
9649 8-10 
Se venden: una escalera de caracol 
de cedro con doble pasamano y balaustres de 
candelero, un hueco de ventana de 4 hojas y 
varias rejas. Zulueta n. 36 A. Salas. 
9690 5-10 
Se vende en módico precio un paisaje 
al oleo, que representa el pasco de Colón eo 
Barcelona, mide 3 metros de ancho por 2 rae-
tros 70 centímetros de alto. Calle de la Flori-
da n. 3L 9712 4-10 
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